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MAIS PORCO 
EM MENOS~--------
EMPO 

Lançado em 1º de junho, o novo programa cooperado de suínos estabelece limites 
mínimos de produção, visando uma arrancada decisiva para a suinocultura da região. 

Através dele, o produtor deve produzir mais leitões em menor espaço de tempo, 
tornando a própria indústria mais competitiva -- 8 e 9 

MILHO 

uportepara 
mnovo ~-

nodelo 
rodutivo 

Baixa produtividade deve ser superada 

Entraves de produção e o 
potencial da cultura foram 
discutidos em Curso de 

AtuaUzação sobre o Milho 

-- 5,6e7 

AGROINDÚSTRIA 

Projeto aprovado 
peloBNDES 

Com apoio financeiro garantido, a Cotrijuf se prepara 
para construir a sua indústria de cereais, contando com 

a melhor tecnologia no gênero -- 10 
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AO LEITOR 

N um momento crítico e de redefinição para a agricultura, 
especialmente a regional, o milho ganha importância 
significativa, principalmente se levannos em conta a es-

produtor a chance de ganhar um pouco rn 
na Cooperativa. O novo programa foi lan 
depois de várias discussões com os a 

trutura de nossas propriedades e a capacidade que a cultura 
tem de transfonnar-se em proteína, atendendo as necessidades 
de mercado, nas mais variadas atividades produtivas. Essas pala­
vras são do presidente da Cotrijuf Ruben llgenfri1z da Silva, durante 
o encerramento do curso de atualização sobre milho, realizado 
no final de maio em ljuf. Em dois dias, técnicos, pesquisadores, 
estudantes debateram os estrangulamentos da cultura, que não 
são poucos, mas reafinnaram, sobretudo, a necessidade de supe­
ração dos inúmeros problemas de produção para que o milho 
ocupe um espaço merecido nas lavouras. A análise do mercado 
do milho, o seu valor industrial, a sua importância no controle 
de pragas e as recomendações de plantio estão incluídas numa 
ampla radiografia da cultura. Páginas 5, 6 e 7. 

os quais também são convocados a re 1 
eficiente na produção, tendo maior re 1 
atividade que vem esperneando ao longo 1 
tradição existente na região, o lucro do 11 
tem sido ínfimo e a produção nem mc·,m , 
a capacidade de abate da Cooperativa r 
estabelece, agora, regras bastante rígida 
fazer com que o produtor de suínos crie um 
condizente com o padrão· exigido pelo mer 

F rente a um mercado exigente em produtividade e quali­
dade do produto, o programa cooperado de suínos da 
Cotrijuí refonnula todas as suas regras, colocando ao 

o produtor vai contar não só com o r p 
uma programação diária dos custos da allnu 1 
bém com um programa de multiplicação d 
que possibilita a resposição de animais de qu 1 
dades com maior economia. O novo pro 
também uma análise do momento em que 
nas páginas 8 ê 9. 
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O comportamento do setor agríc 
e as alterações no Governo 

• Pau/o Roberto Nunes da Silva 

No que diz respeito ao aspecto 
mais abrangente da coajuntura políti­
exreconômicava queda da ministra Zé­
lia significou a derrota de uma equipe 
que incorporou o discurso do presidente 
Collor e exerceu a função de adminis­
trar a política econômica dizendo-se in­
dependente em relação a sociedade or­
ganizada A ministra, uma desconh~ 
cida antes da candidatura Collor, lo­
grara alcançar, segundo alguns an~ 
tas, mais poderes do que Delfim Neto 
em sua segunda gestão. 

A sua postura autocrática cria­
ra-lhe sérios obstáculos. Alguns seg­
mentos do empresariado, descont.entes 
com o rumo t.omado pelo controle de 
preços, vinham intensificando suas 
queixas, alegando falta de diálogo e 
acusando abertament.e a equipe de im­
plementar medidas de forma aut.oritá­
ria 

A queda da mirustra abriu cami­
nho para a implantação da nova postu­
ra do governo que, a partir de agora, 
deverá b~ o diálogo com políticos 
e empresários. No discurso do último 
dia 23 de maio, Collor foi claro: "não 
há governo democrático se não há sin­
tonia entre a ação política e a atividade 
administrativa, obtida através do diá­
logo e do ent.endimento". Resta saber 
qual a distância entre discurso e prá­
tica e quando o restant.e da sociedade 
poderá participar efetivamente da dis­
cus.são de temas como: política salarial, 
política educacional, política de saúde, 
política agrícola, et.c. . . 

No que diz respeit.o a sua rela­
ção com o setor agrícola é inegável que 
a ministra Ulia desgastara-se profun­
damente. O seu atrito com o ministro 
Cabrera tornara-se de conhecimento 
público e era grande o descont.enta­
mento do setor em relação à condução 
da ·política agrícola. 

A decisão de adotar preços míni­
mos e VBC's diferenciados, desestimu­
lando a lavoura de soja no Centro-Oes­
t.e desagradara profundamente os agri­
cultores daquela região. O corte dos r& 
cursos financeiros para financiamento 
da atividade agropecuária foi talvez o 

"A decisão de adotar 
preços mínimos e 
VBCs diferenciados 
desestimulando a 
lavoura de soja no 
Centro-Oeste, 
desagradou 
profundamente os 
agricultores daquela 
região 

maior motivo de descont.entamento dos 
agricultores em geral. 

Ultimament.e as lideranças do 
setor agrícola vinham se queixando de 
que a equipe econômica propagandea­
va i.ajustament.e a ineficiência e a falta 
de competitividade dos produtos agrí­
colas brasileiros. Em contraposição ar­
gumentavam que as raroes da falta de 
competitividade dos produt.os agrícolas 
brasileiros estavam em sua maioria do 
lado de fora das porteiras. 

Enfim; havia motivos suficien­
tes para justificar um descontentamen­
to do setor agrícola com a gestão da 
ministra Ulia. 

Neste tópico quero chamar a 
at.enção para as tendências observadas 
na evolução da produção agrícola na­
cional e gaúcha nos últimos 20 anos, 
fazendo uma relação entre volume de 
produção, área colhida e rendimento 
ffsico das cinco principais lavouras de 
grãos e o volume de recursos finan­
ceiros destinados ao crédito rural. 

Durante a década de 70,o volu­
me produzido pelas cinco principais la­
vouras de grãos a nível nacional cres­
ceu a uma taxa de 5,90 por cento ao 
ano (no RS 6,59 por cento), enquanto 
a área colhida crescia a 4,41 por cento 
(no RS 4,90 por cento), resultando num 
crescimento da produtividade da or­
dem de 1,43 por cento ao ano (no RS 
1,60 por cento). Neste mesmo período 
o volume de recursos destindos ao fi­
nanciamento da atividade agrícola 
cresceu a uma taxa de 14, 73 por cento 
ao ano. Não foram obtidas informações 
de crédito para o RS, mas admite-se 
que a tendência seja semelhant.e à ob­
servada a nível nacional. 

ro.!ClJl1W(mNAL 

Durante a décoclu 
me produzindo pelas m, 
vouras a nível naciorutl , 
taxa de 3,06 por cento 1 

1,49 por cento), enquant, 
da apresentava um acr 
por cento ao ano (no 1 
cento), resultando em um 
da produtividade da ord1· 11 
cento ao ano (no RS 2, 
Durante a década de 80, 
o período 1980/88, o volun , 
destinados ao financiam,·r 
dade agrícola decresceu 
reais, a uma taxa de 4, 
ao ano. 

Estes dados quan,!11 
dos com as coajuntura 11 
mercado que vigiram dur 111 

décadas mostram uma for 
mação no comportamento cl , 
Como é possível tal quadro 
setor produtivo que sofre,, 
recursos dessa ordem con 
çar aument.os de produtiV1d 
duções de área? O espaço 11 

mit.e discutir tais questólu 
é important.e que reflitam, 
significado de tais transforn1 
indícios de que a agricultu, n 
sando por um período de tr • 
tre um período de paternalt 
baajamentos e um outro per 
aescassezderecursoseseu , 
ta.riam conduzindo o set.or 
lização da produção. A COl\JII 

restrições da década de 80 ci• 
nou com a gestão da ministrn 
rece estar empurrando o seto 
para o aumento da eficiênci 
sária ante as perspectivas d, 
que se apresentam com a 111 

do Cone Sul e as repercUSSÕ(: 
da Uruguai do GA'IT. 

Enfim, o setor agrkol 
estar encontrando as saída 1 
problemas, apesar das equ11 
micas. Entretanto, as grande 
ças entre os resultados alem 
los agricultores de ponta n 
nacionais e regionais, demon 1 

ainda há muit.o a ser feito. 

.. &onomlda Plulo Roberto Nu,,,. 
Técnico da Fundação de & ,, 

e Estatística 



Sangue novo na Ocergs 

Diretoria da Ocerga 
Eleição aconteceu no salão de atos da Farsul 

Tendo como lema a integração Zawatski, que substitui a 
e a participação, foi eleita e diretoria encabeçada por Ade/ar 
empossada no dia 10 de maio, da, Cunha, fez entusiasmado 
a nova diretoria da, Organização discurso antecipando algumas 
da,s Cooperativas do Estado decisões que serão tomadas 
do Rio Grande do Sul - Ocergs. pi.ra tornar a Ocergs mais 
A promessa do novo presidente, eficiente. A integra_çã'! do 
Hélio Zawatski, que dirige a sistema é a meta principal. Com 
entidade juntamente com . esse objetivo inicial falou sobre 
Antoninho Cigana e Ely Luiz a idéia de realizar uma 
Liska1 "é dar uma chacoalhada conferência de coopera!iva_s do 

I rogramas de atuação e tambtm um fouco d~ 
,l da Cotrijul estiveram presentes na 3 Expofeua 
uçara realizada de 11 a 19 de maio e que contou 

no sistema". O trio, segundo Cone Sul, como um primeiro 
poclamação à imprensa, quer pi.sso à integração entre as 

a p/esença de algumas autoridades como o 
tro da Educação carlos Chiarelli e o representante 
, vemo do Estado, o deputado Cesar Schi~mer. 
11icipação da Cotrijuí atendeu a um convite da 
li são Organizadora, responsável pela festa no 
111c de Exposiçõ~s, ~tegrando .os ?5 anos 

JT0Vocar a sociedade gaúcha entidades, visando o Mercosul. 
p,,,ra debater e 

de emanc1paçao áo murucíp10.-

entender o 
cooperativismo e 
mostrar as vantagens 
que esse sistema tem 
em relação aos 
métodos tradicionais 
da, economia. 

Credipel em Cel. Barros 

A Cooperativa de Crédito de Au-
to Pestana acaba de estender os 

servi~os para mais uma localida­
da região. É em Coronel Barros, 
1rito de Ijuf, que está trabalhand~ 
l.1 sua emancipação político-~dm.t-
11 ativa e que maugurou no dia no­
tlr maio um posto avançado da Cre­

pd. É o quarto posto da Cooperati­
que este ano comemora 66 anos 
lundação. O atendimento ficará a 

1 •o de Celso N orbert. 
Situado à rua dos Imigrantes, o 

1 10 da Credipel teve a inauguração 
tigiada pela . Cotrijuí, Ba!lco _do 

.1sil, represent~te: do !-,eg1slati_vo 
unicipaf, da adllllmstr~o pública 
lo presidente da Crechpel, Bruno 
11 Der Sand, além de membros da 

111unidade. 
O presidente da Credipel lem­

J11u o permanente apoio que a Coo-
1,ttiva recebeu f_ara instalar o se_u 
to. Dizendo-se 'irmanado à orgam-
. o política buscada pelo distrito", 

l1l'ntou a necessidade de união pa­
trabalhar, principalmente em épo-

Posto da Credlpel 

Bruno Van 
Der Sand 

Estímulo a emancipação 

cas difíceis como a de agora". Por últi­
mo fez um apelo ·a comunidade "para 
que aposte nesta casa, que junto com 
o Banco do Brasil é a única repassado­
ra de crédito rural". 

O gerente da agência do Banco 
do Brasil de Ijuí, Dorildo Berger, pa­
rabenizou a Credipel por mais este 
ato corajoso, qualificando a inaugura­
ção do posto como mais uma entida­
de que vem somar para o desenvolvi­
mento da localidade. O vereador Do­
nário Schirmer reafirmou este propó­
sito, sendo complementado pelo presi­
dente da Comissão Emancipacionista, 
Gilberto Rohde, que mais uma vez 
destacou "a busca da áuto-suficiência 
do distrito". Por fim falou o represen­
tante da Cotrijuí, o assessor de Comu­
nicação V almu Beck da Rosa, que de-· 
pois de lembrar a necessidade cada· 
vez mais urgente de mudanças no cam-L 
po, citou a abertura do posto como· 
um fato marcante para isso e exigen­
te da responsabilidade de todos para 
o seu desenvolvimento. 

Jersey em 
destaque 
Elerson Krampe, um dbs produ­

tores de leite mais organizados de 
ljul e possivelmente da regi~o, tem 
o seu trabalho cada vez mais reco­
nhecido. Depois da ótima premiação 
alcançada na última Feira Agrope­
cuária de Iju{, o proprietário de 70 
hectares na Linha 9 Leste se desta­
ca novamente pelo arremate de. vá­
rios prêmios na Expopal - Expos1çdo 
Agropecuária de Palmeira da,s _Mis­
sões, realizada, de 2 a 6 de maio. A 
já, premiada Melody Winter Bernard, 
da, raça Jersey PC sl!'classificou co­
mo a Grande Campeã Vaca Jovem 
(3 anos). O prêmio de Grande Cam­
JX!ã Vaca Adulta ficou com Pitux~ 
Magic Title; o de Grande Campea 
Vitalícia (mais de 5 anos) com Bone­
ca Bold Torono, todas da, raça Jersey 
PC. Além disso, o produtor obteve 
os melhores prêmios em produção 
leiteira. Os mesmos animais. Seguin­
do a ordem anterior, ficaram com o 
Jrimeiro lugar através de uma produ­
ção de 26,499 Kg;{eite em três orde­
nhas feitas em 24 horas. O segundo 
lugar por uma produção de 17,30~ 
Kg;(eite e o tel'ceiro com 16,630 Kg,,(ei­
te. 

COTRIEXPORT 

Melody 
Faturando 
os 
melhores 
prêmios 

Complementando o re~istro sobre 
as mudanças internas da CotriJuf1 publica­
do na edição passada, estamos divulgando 
agora o nome do novo gerente da Cotriex­
port. É Luiz Artur Fogliatto. Aproveita­
mos também para retificar o nome do geren­
te de Compras e Abastecimento: Valdemar 
Heldwein. 

ro:CD11UJCmNAL 

lclurtas 
FECOLÃ - Empossado no dia 18 
de abril, já está <Jirigindo a Federação 
das Cooperativas de L~ do Brasil -
Fecolã - o agropecuansta Carlos 
Silveira Gadret, com sua sede em 
Porto Alegre. Ele foi eleito_ . 
juntamente com Nery Amorno Pmto 
Gonçalves e Darnô Fonseca, que 
assumiram os cargos de primeuo e 
segundo vice-presidentes. 
Foram eleitos para o conselho: 
Décio Prates da Silveira, Hermes 
Silva Pinto, presidente da Valuruguai; 
Roberto Bnsolara Martins, Paulo 
Roberto Rotta, Helder Bulcão de 
Souza e José Hil ton Schlee. 

□□□ 
SINTARGS · No dia 20 de abril 
pi.ssado foram empossados os novos 
delegados das 46 delegacias dos 
Sindicatos dos Técnicos Agrlcolas 
do Rio Grande do Sul, juntamente 
com a nova diretoria do -órgão 
estadual, agora presidida pelo técnico 
Guebarth da Silva, de Porto Alegre. 
A Jil Delegacia do Sintargs que 
compreende além de ljuf mais oito 
municípios da região, passa a ser 
coordenada pelo técnico agrícola da 
Cotrijui, Joceli lodo Schiavo, tendo 
como delegado substituto lido Kock 
da, Cotripal em Panambi; secretário, 
Ervino José Megier e como tesoureiro, 
Jaime Lorenzoni, ambos da, Cotrijuf, 
unidade de ljuf. O Sintargs agrega 
mais de quatro mil técnicos no Estado 
e se prepara para uma ampla 
pogramação para este ano. 

□□□ 
DAC - Antonio Gilson Brum, 
ex-vereador no município de 
Espumoso, é o novo diretor do 
Departamento de Assistência ao 
Cooperativismo, órgão da Secretaria 
da Agricultura e Abastecimento. Ele 
tomou posse no último dia 21, na 
presença do secretário Aldo Pinto. 
Além de polltico, o novo titular do 
DAC da Secretaria da Agricultura 
ê de formação técnico-agrícola. No 
ato de posse ele disse pretender, de 
imediato, visitar todos os 
assentamentos existentes no Estado, 
para avaliar a situação dos colonos. 
Diz estar entusiasmado com as novas 
atividades que passou a coordenar, 
e que dedicará_ atenção especial _ao 
setor de pesquisa na agropecU:ána 
que, segundo ressaltou, possui 
informações importantes sobre a 
maioria dos municípios do Rio 
Grande do Sul. 

□□□ 
CÓDIGO DO CONSUMIDOR -
Os produtores que desejarem vender 
hortigranjeiros, queijo, manteiga, 
na.ta, mel e enfim, toda, espécie de 
podutos coloniais dever/lo fazer uma 
catia,stro junto a Emater, Secretaria 
de Saúde ou Postos de Saúde. Esta 
exigincia, que não traz nenhum ônus 
ao produtor é feita pelo Código de 
Defesa do Consumidor, através do 
seuArt. 31: ''.A oferta a apresentação 
de produtos ou serviços devem 
assegurar informações corretas, claras, 
pecisas, ostensivas e em lfngua 
JX)rtuguesa, sobre suas caracteristicas, 
qualidade, quantidade, composição, 
peço, garantia, prazo de valida,de e 
origem, entre outros dados, bem 
como sobre os riscos que apresentam 
a saúde e segurança dos 
consumidores". 
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Lavoura de indefiniç-
Área só não será menor na região porque Cotrijuf adotou programa troca-troca para sementes de trigo 

O que vai.ser da próxi- plantio da região é de 20 por dos pélo troca-troca", ressai­
ma lavoura de trigo, ninguém cento. Em vez dos 104.500 ta José Cardoso. 
sabe ainda ao certo, embora hectares cultivados ano passa- A r.rocura por sem~ntes 
o prazo oficial para plantio do, a lavoura poderá ficar ao em Iju, segundo o Alcio 
esteja se esgotando. As indefi- redor dos 82 mil hectares. Schneider, só aumentou de-
nições e incertezas em relação "Em torno de uns oito pois que a Cotrijui anunciou 
a comercialização do produ- mil hectares de lavoura fica- o programa troca-troca, mas 
to, a falta de recursos para o rão assegurados pelo progra- mesmo assim, o produtor es­
plantio das lavouras, Já que ma troca-troca para sem~ntes tá andando com cautela, pe-
o governo ainda não liberou de trigo", avalia o Alcio gando sementes em pequenas 
o tão prometido dinheiro de Schneider, gerente da unida- quantidades, "provavelmente 
custeio, o próprio VBC que, de de Ijuí, sem querer fazer para plantar mais para o con­
segundo a Fecotrigo não co- qualquer rrevisão. A meta S)lmO da lropriedade"' diz o 
bre 50 por cento da nece~ida- da Cotriju é coloçar 20 mil Alcio. At acredita que mui­
de dos produtores e o preço sacos de sementes de trigo à tos destes produtores nem 
de garantia do produto, estão disposição do produtor asso- iriam plantar trigo neste in­
tirando a triticultura da rota ciado dentro do programa tro- vemo, já que ninguém tem se­
em direção a auto-suficiência. ca-troca de sementes, "mas mente própria em casa e di­
Somam-se a todos estes dissa- acreditamos que em Ijuí os nheiro da soja que é bom, não 
bores as notícias da importa- contratos totalizem 3 mil sa- existe. Os produtores que es-
ção do produto. cos", observa o gerente. tão levando sementes, estão 

Muito se tem falado em Até o dia 10 de junho, pegando, em média 18 sacos, 
redução na lavoura de trigo, a unidade da Cotrijuí em Ijuí o que dá uma área de oito 
mas os percentuais desse enco- já havia recebido 114 propos- hectares de lavoura por pro_du­
lhimento ainda continuam nu- tas envolvendo 2.009 sacos tor", calcula o gerente da uni­
ma incógnita, pois nem o pró- de sementes. Já a unidade da dade de Ijuí, preocupado com 
prio produtor está sabendo o Cotrijuí em ..Santo Augusto o nível tecnológico das la­
rumo a tomar. Muitos deles fechou, até esse dia, segundo vouras. Sabemos que alguns 
continuam à espera da libera- o chefe administrativo José produtores estão comprando 
ção dos recursos anunciados Natalino Cardoso, 84 costra- adubo com o dinheiro do lei­
para a lavoura. Na área de tos, correspondendo a 2.042 te, outros continuam esperan­
ação da Cotrijuí Pioneira, a sacos. "786 hectares de trigo do a liberação do repasse fei­
situação não é diferente. A a serem plantados em Santo to via Credipel". 
redução sobre a intenção de Augusto estão sendo assegura- SÓ SEMENTE -· O progra-

TROCA-TROCA/SOJA CONFISSÃO 

Dívidas já podem 
ser renegociadas 

Aqueles produtores que en- to com os compradores, os produ- com o produto contratado, s6 vai 
tregaram soja para cumprir os tores também têm que fazer um saldá-lo em fevereiro, época da 
50 porcento do contrato feito atra- esforço para manter em dia suas colheita. 
vés do sistema troca-troca para dívidas com a cooperativa'~ obser-
j:Jnnação da lavoura de verão e va. _ 
aqueles produtores que não conse- NEGOCIAÇAO - Dentro desta 
g.Jiram atingir metade da dívida negociação estão incluídos a so-
com a colheita, mas entregaram p confissão, e os programas tro-
toda a sua produção na cooperati- ca-troca, de soja, de milho, de 
va, já poderão, a partir do dia 17 milho pipoca e de hortigranjeiros. 
de junho, renegociar o saldo deve-. "O associado com débito em Con-
dor. "Estes são os produtores que ta Corrente fica de fora desse ne-
se enquadram nessa negociação'~ g:ício", avisa o gerente Financei-
deixa claro o diretorvice-presiden- ro da Cotrijuí Pioneira, o Júlio 
te da Cotrijuí, Euclides Casagran- Feil. "Esse vai ter que pagar suas 
de. dívidas", lembra. 

Os pro®tores que desviaram 
a produção, não atendendo os 
seus compromissos com a coopera­
tiva, receberão tratamento diferen­
ciado. "Os produtores que agiram 
desta forma serão considerados 
inadimplentes'; avisa Casagran­
de lembrando que a Cotrijuf, por 
sua vez, foi obrigada a cumprir 
com todos os compromissos con­
tratados. "Entendo que assim co­
mo a Cotrijuí quer manter o crédi-

Para melhor operacionali­
zar todas as dívidas contraídas, 
sejam elas do troca-troca de soja, 
de milho, de milho pipoca e de 
hortigranjeiros, e soja confissão, 
a Cotrijuí yai juntar todos os con­
tratos num só, "embora o produ­
tor continue com a opção de sal­
dá-la com o produto comprometi­
do dentro do vencimento corres­
p:mdente à época de colheita. 
Um exemplo: o produtor que op­
tar por pagar sua dívida de milho 

Mas o produtor também po­
derá saldá-las com trigo, em no­
vembro, ou então com soja, ano 
que vem, depois da colheita. "O 
que a Cotrijuf quer, explica o Jú­
lio Feil, é facilitar a vida do pro­
dutor. Se ele tiver condições t as­
sim o desejar, poderá pagar essas 
dívidas com trigo ou milho, por 
exemplo, evitando, desta fonna, 
um acúmulo de contas para serem 
saldadas.. com O.../!_roduto s..aia". 

ACRÉSCIMO - Todas as dfvidas 
enquadradas para renegociação 
terão um acréscimo de 25 por cen­
to, "que não é juro e nem multa" 
avisa Euclides Casagrande. Í: 
um cálculo que a cooperativa en­
controu para cobrir custos finan­
ceiros. O cálculo é semelhante a 
uma venda futura. É como se o 
produtor recebesse o dinheiro ago­
ra, mas s6 entregasse o produto 
na próxima safra•: explica. 

ma troca-troca é específico 
para semente de trigo, sem 
envolver insumos. "A única 
exigência que a Cotrijui está 
fazendo, lembra Euclides Ca­
sagrande, é que o associado 
tenha entregue na cooperati­
va toda a soja colhida na safra 
passada". O fato de continuar 

devendo 50 por ,, , 1 
ca-troca da soja 11 
acesso a semente 11 
ra cada 50 quilos 11 
que o produtor k 
formação de sua 1, 
rá que devolver 11 
de trigo destinado , 
pH 78. 

Política errad 
Já estamos na época 

de plantar trigo, e algumas 
regiões até já lançaram se­
mentes no solo, mas nunca 
se viveu tanta incerteza ares­
p!ito do futuro da. safra, co­
mo neste ano. A triticultu­
ra vive seu pior momento. 
,A dúvida. é tanta que nenhu­
ma entida.de técnica da área 
arrisca da.r opinião sobre es­
se importante assunto. 

Para o assessor da dire­
toria da. Fecotrigo, agr6no­
mo Paulo Roberto da. Silva, 
o que se tem como certo mes­
mo é que esse é urr assunto 
muito complicado. E diz: "a­
gente ativo e passivo do pro­
cesso, o agricultor se sente 
colocado entre o punhal e o 
muro, precisando decidir-se 
em meio a uma série de ele­
mentos adversos". 

E enumera alguns fato­
res. Nada. foi definido ainda. 
com respeito a comercializa­
ção após a extinção da. com­
P'ª estatal do trigo. As coo­
p!rativas, que são as gra(ides 
estimuladoras da. triticultu­
ra, ainda. não sabem como, 
e para quem vender, e se te­
rão de assumir o papel que 
antes foi desempenhado pe­
lo Ctrin. 
PREÇO BAIXO - O preço 
de garantia fixado em 116 
dólares a tonelada, ou Cr$ 
32.072,00 em maio, ao invés 
dos 221 dólares reivindica­
dos pela Fecotrigo, é fator 
de desestimulo. 

Ante esse cenário, ad­
verte Paulo Roberto, qual­
quer previsão de safra neste 
momento é c}Jutar completa­
mente no escuro. E isso é tan­
to mais lamentável levando­
se em conta que ocorre após 
20 anos de desenvolvimento 
tecnológico e estímulos finan­
ceiros à triticultura, onde já 
estivemos a um passo da au­
to-suficilncia, diz o técnico, 
que chega a pensar que seja 

pto inédito n(! m1111, 
JXlÍS dominar a térn 
cultivo de uma planru 
ter terras disponfve1.1 I 
bra e acabar por abcm 
o cultivo por problem,1 
ca suficientemen.te expl,, 

Quanto ao Valo, 
co de Custeio - VBC. 
a próxima safra, qut• 
será dividido parr; pagun 
em tris parcelas, Pauli 
berto diz que não atem/ 
em 54 por cento as necc., 
des dos produtores. 

PAiS DEPENDENTJ<. 
conclusão que se pod.· 
gar ante o atual quad11 
cessivo que alcança a la 
ra de trigo, é que: 11invia/J1I 
da. a produção nacional 
efeitos negativos se est 11, 

rão, abalando d.rastica,, 
te a já precária eco"' 1 

nacional, com graves pr 
zos em outros segmento 
produção. Os primeiros ,, 
rem sua situação, já crlt 
ainda. mais abalada, ,1 , 

o setor de maquinaria agrl 
la e o de fertilizantes". 

''Esse quadro colo, , 
pais numa grande depend, 
eia em relação ao merc 11 

internacional, por jogar J 
terra todo o esforço d, 
anos feito pela sociedade I• 
si/eira. A história tem mo.11 
do que os preços interna,, 
nais do trigo foram semi 
mais elevados quando 110 

sa dependência do cereal 
maior. Se outros argume111 
não fossem já suficie111 
para demonstrar o e"o ,,, 
o governo está cometentl, 
finaliza Paulo Roberto , 
Silva, a condição do pr, \ 
internacional do trigo j6 
ria motivo para que, alert" 
do como está, modifica11 
essa polftica, que é totalm 
te errada e contraproducent 

A defesa do n1ilho em paiol.Contra tracas e carunchos. 
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l\fais milho, com maior tecnologia 

vive uma espécie de retomada no Rio Grande 
,•vendo mobilizar técnicos, pesquisadores e 

1 . que reconhecem nele o grande suporte para 
mmtação de um novo modelo produtivo. 

1/mente pelo incremento das atividades de 
o, como a suinocultura e a produção leiteira da 
().· entraves para tirar a cultura de uma situação 
Incoerência ao seu potencial genético e nutritivo, 
nào são poucos, como mostrou o curso de 

, .10 sobre o milho, realizado em ljuí. t preciso 
t ,r desde o rato até as intervenções inoportunas 
,•rno, contando, evidentemente, com lavouras bem 
,,odutivas 

lu1ir mais milho com maior 
!oi a indicação que norte-

1 de atualização sobre a cul-
1 • 22 e 23 de maio, na Afu-

1 uf. Um número de 150 pes-
11· técnicos, pesquisadores e 

· tiveram presentes ao even­
•v ido pela Cotriju1, Associa­
l'rofissionais de Agronomia 
paju e Comissão Regional 

,log1a Agropecuária, com o 
.argil-Sementes. Uma pia­

. discutiu com os palestran­
, poucos problemas que a 

nfrenta no Estado e no Bra-
111 produção ou comercializa­

confirmando sobretudo, a 
,de de superação dos entra­
i ·os para que o milho venha 
r o espaço merecido e exigi­
mcrcado, cada vez mais ávi­

r 1dutividade. 
llorização do milho foi assi­
ta direção da Cotrijuí, duran­
tura do encontro, através do 
1dente Euclides casagrande, 

1 ou os investimentos que a 
uva vem fazendo no setor 
trialização. Ele lembrou ain-

11 de tecnologia empregada à 
por isso a urgência de se 

maiores índices produtivos. 
utividade não só cfa nossa re­

também a brasileira é mui-
1.:m relação a outros grandes 

11.:s de milho, como os Esta-
llos e a Europa, até mesmo 
lcs contam com pesados sub­
ricultura", disse Casagrande. 
GULAMENTO • Se são mui­

llliculdades, também é grande 
11 ial de aproveitamento e por­

produção para o milho, afir-
1 dos orgaruzadores do encon-
r · ·quisador do CTC, Roberto 

ra, já que sua utilização é prio-

1
1, ra a reestruturação do mode-
11tivo. "Seja como rotação de 

ou como opção econômica 
tução de suínos e leite, e até 
1., do excedente, o milho tem 
, tlcsde que os pontos de estran-
11 t sejam devidamente solucio-
1 •. ntre esses, Carbonera apon­

, rcção na época de plantio; a 
o de materiais mais produti­

mcadura adequada, ~ja com 
,., ou com saraquá; a manuten-

l oas condições de solo e ain­
uallados com a armazenagem. 
nto empenho para uma cultu­

·r traduzido pela sua adoção 
11camente todas as lavouras 
11l0. São 400 mil produtores 
1 mto milho no Rio Grande 

maioria minifundiários, des­
o produto basicamente para 

, umo, através da produção 
1 , aves, e leite, principalmen-

te. A produtividade dessas lavouras é 
baixíssima, tanto no Estado como no 
Brasil - 2200 quilos e 1800 quilos por 
hectare, respectivamente, e as perdas 
por armazenagem são alarmantes. A 
mdustrialização do produto também 
é pouca. Dados da Fecotrigo e do IB­
GE apontam que apenas 10 por cen­
to de uma produção avaliada em 4 
milhões de toneladas é industrializa­
da no Estado. De cinco a seis por cen­
to é vendido direto ao consumidor e 
de oito a nove por cento a intermediá­
rios. 

Esses dados foram colocados pe­
lo veterinário Carlos Cogo, represen­
tante da Companhia Nacional áe Abas­
tecimento em Porto Alegre, ao profe­
rir palestra sobre as Perspectivas da 
Cultura do Milho no Estacfo e no Bra­
sil. A constatação de Cogo serve pa­
ra salientar a desorganização atual 

da oferta e da de­
manda no pais, 
frente ao grande 
potencial de apro­
veitamento para 
as atividades mte­
gradas de suinocul­
tura, da pecuária 
leiteira, mas prin­
cipalmente da avi-

Carlo• Cogo cultura, que 
é o setor de carnes mais promissor 
em todo o mundo. 
PRODUÇÃO - A produção é insufi­
ciente para tocar às atividades, assim 
como a venda do excedente, quando 
ele acontece, não encontra preço por 
causa das intervenções governamen­
tais, feitas pela colocação de estoques 
com preços subsidiados em épocas mo­
portunas. Através de vários estudos, 
Cogo mostrou que uma única vez o 
governo acertou na sua intervenção. 
Foi em 1987, propiciando uma lenta 
e pequena recuperação de preços, sen­
tida porém, somente nos maiores esta­
dos exportadores como Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso e Para­
ná. No resto do País os produtores 
que conseguiram juntar um exceden­
te não tiveram rentabilidade, pois não 
possuem estrutura de armazenagem 
que suporte a espera de reação' de pre­
ço na entressafra. 

Com esse ânimo oficial.a cultu­
ra não cresce e nem o mercado setor­
na atrativo, destaca o veterinário, di­
zendo que "é até difícil falar em mer­
cado do milho no Rio Grande do Sul 
e mesmo no Brasil". No que diz res­
peito a produção, o milho como cultu­
ra de venda só é possível com três 
mil e 500 quilos por hectare, salientou. 

Maior ponto de estrangulamen­
to, a baixa produção no milho foi ain­
da demonstrada pelo veterinário da 
CNA, pela ausência do produto no 

Na Afucotrl, em IJuí 
Técnicos, pesquisadores e estudantes 

debateram o milho 

suprimento interno. Desde 81, o mi­
lho se tornou insuficiente para o abas­
tecimento do Estado, perfazendo uma 
falta anual de 500 a 700 mil toneladas. 
Este ano, por causa da seca, essa fal­
ta foi às nuvens, fazendo com que a 
CNA estime uma lacuna de um mi­
lhão e 400 mil toneladas. "Dos últi­
mos 20 anos é o pior em termos de 
abastecimento", afirmou. 

À lacuna na produção colhida, 
Cogo junta ainda um outro fator que 
vem agravando o abastecimento esta­
dual: são as perdas por armazenagem 
em torno de 20 por cento do total pro­
duzido. "O Rio Grande do Sul impor­
ta a mesma quantidade que perde de­
vido ao ataque do caruncho, fungos 
e dos roedores". 
AS CARAS IMPORTAÇÕES· Em 
todo o Brasil a situação não é tão di­
ferente. Para uma demanda cada vez 
mais crescente, há uma produção, -
atualmente estimada em 23,5 milhões 
de toneladas - tão mal distribuída e 
encarecida pelos fretes, que acaba sen­
do ultrapassada pelas importações sub­
sidiadas do exterior. Em 89, por exem­
plo, a produção foi de 26,6 milhões 
de toneladas para um consumo de 
26,1 milhão de toneladas. Mesmo as­
sim a "falta" foi de 1,8 milhão de tone­
ladas, supridas à base de importações. 
Para este ano, o consumo é estimado 
em 25,5 milhões, e se conta com um 
estoque governamental de um milhão, 
devendo o . País importar no mínimo 
um milhão de toneladas. 

As importações do milho, que 
basicamente são feitas na Argentina, 
somente saem mais baratas na aparên­
cia, avaliou Cogo. Na verdade, o seu 
valor é salgado e a tendência, segun­
do o veterinário, é que as cotações 
do produto se mantenham em alta. "Im­
portar não sai mais tão barato"-, res­
saltou, dizendo que mesmo uma im­
portação do tipo draw-back hoje 
não sai menos de 150 dólares a tonela­
da. Por outro lado, a nível interno o 
preço do milho deve evoluir com a 
variação d<;> dólar, o que equipara os 
patamares de preços. 

Por tudo isso, Cogo diz que 
•quem tem milho hoje, tem um proàu­
to até melhor do .que a soja", embora 
reconhecendo as dificuldades de se fa­
zer um programa de abastecimento. 
De qualquer forma, lembro1;1 a impc_>r­
tânc1a da cultura no abastecimento m­
terno e a inexistência de qualquer sub­
sídio oficial para a cultura em toda a 
sua história. Subsidio tinham as con­
tas do trigo, do álcool e outros, disse 
o veterinário, contrariando a falsa 
imagem que se criou sobre u~ cr~di­
to barato enquanto se permitem im­
portações com subsídios na origem, 
como no caso do trigo e da carne. 

O valor 
industrial 

O processo de transformação e 
utilizaçao do milho foi apresentado 
i:elo assessor de projetos e planeja­
mento da Cotrijuf, o bioquimico Ro­
bin Bahr, responsável pelo acompa­
nhamento técnico do projeto de 
agroindústria que está por ser implan­
tado pela Cooperativa. Robin fez 
uma breve explanaçlJo sobre os trfs 
pocessos básicos de i~dust~ializaç~o 
do milho a n{vel mundial, a industria­
lização. _a seco, a semi-úmida e . a 
úmida. Essa diferença, segundo Rí>PJn, 
se deve ao fato de que para cada 
uma delas resulta um produto diferen­
te, com maior ou menor qualidade 
do produto final. Na industrialização, 
cada parte do milho tem seu preço, 
de acordo com a sua utilização e o 
seu valor nutritivo. 

Devido a sua eficifncia econô­
mica, a degerminação semi-úmida é 
adotada pela maioria das indústrias 
em todo o mundo, onde as mais mo­
dernas já procuram aprimorar o pro­
cesso, ou seja,ter maior eficácia na 
extração daquelas partes de milho 
que realmente interessam. 

Com uma estrutura tecnológi­
ca cada vez mais avançada, a indús­
tria do milho deve ser incrementada 
cada vez mais, segundo Robin, inclu­
sive no Brasil, onde a farinha de mi­
lho sempre teve como forte concorren­
te a farinha de_ trigo, subsi_diada ~a 
origem. A partir da{, acredita o bw­
qufmico, não somente a farinha_ mas 
também as rações, que são de gran­
de valor para a produção animal, po­
derllo ser fabricadas em maior esca­
la. Além disso poderão ser colocados 
no mercado, pela indústria nacional, 
uma infinidade de produtos e subpro­
dutos oriundos de modernos proces­
sos de transformação do milho. Do 
pocesso de extrusão, por exemplo, 
que seria um pós-processamento com 
alta temperatura e vapor, resulta 
.uma f armha para bebidas lácteas, 
pira sopas, a panificação, nos sn_acks 
(salgadinhos) e ~oda uma ~é!1e de 
alimentos pré-cozidos. A modificação 
do amido, no entanto 
vai mais longe e já 
p>de ser encontrado 
até na indústria meta­
lúrgica, através da f a­
rinha de milho pré-ge­
latinizada, ou na in­
dú -~ria de papel, tb:til _ _...___;---. 
e jarmacfutica. 
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O milho tem clima favo­
rável, gente e sistema fundiá­
rio que eermite superar os 
quatro mllhões de toneladas 
ao ano. A afirmação é do pes­
quisador do CP ABT /Embra­
pa de Pelotas, Eliezer Win­
kler, durante a palestra sobre 
melhoramento varietal e ca­
racterização dos híbridos co­
merciais. A afirmação de Elie­
zer foi feita para chamar a 
atenção sobre um das culturas 
mais ricas em termos 8enéti­
cos, mas que necessanamen­
te precisa ser trabalhada (ou 
melhorada) pelo homem. Es­
se trabalho de melhoramento 
que tem levado o milho a atin­
gir até 16 mil quilos por hec­
tare é ainda muito escasso 
no Rio Grande do Sul, onde 
em anos normais (sem gran­
de deficiência hídrica) atingi­
mos apenas os parcos dois 
mil e 200 quilos por hectare 

A razão para este baixo 
rendimento não está vincula­
do somente aos poucos traba­
lhos de pesquisa existentes 
no Estado, mas em função de­
les os resultados têm sido 
mais demorados. Atualmente 
a cultura conta com uma gran­
de variedade de híbridos co­
merciais, porém nem todos 

Os entraves técnicos 
Ao contrário de outras grandes regiões produtoras de milho, a obtenção de variedades mais produtivas 
é ainda incipiente no Rio .Grande do Sul. Além disso, o milho sofre cóm a falta de armazenagem 

apresentam grande capacida­
de de adaptação para regiões 
de poucas diferenciações cli­
máticas. 

O mercado de sementes, 
contudo, é muito amplo e di­
versificado, considerou Win­
kler, comparando-o ao merca­
do de automóveis, onde cada 
modelo atende a um tipo de 
demanda. Quer dizer, traba­
lhar em cima do melhoramen­
to genético para obtenção de 
híbridos é uma decisão mui­
to acertada. Ao longo do tem­
po este processo tem compro­
vado a sua rentabilidade já 
que os híbridos têm a seu fa­
vor o fator heterose, ou seja, 
maior vigor e maior uniformi­
dade. O valor do híbrido, con­
tudo, não retira a possibilida­
de de se trabalhar com popula­
ções melhoradas, as quais, 
mesmo não atingindo os índi­
ces de rendimento do primei­
ro podem ele~ar a produtivida­
de das lavouras. 
ROTEIRO DA PESQUISA -
O que é fundamental compre­
ender, disse o Winkler, é fa­
zer uma adequação entre o 
mercado e o que temos dispo­
nível nos programas de pes­
quisa. Estes programas devem 
seguir um roteiro completo 

de forma a não prejudicar o 
aproveitamento final, alertou 
º. pe~quisador, apresentando 
d1dat1camente toáos os passos 
para obtenção de um híbrido. 
Em primeiro lugar, citou o 
estudo do material básico, a 
sua variação hereditária, a ob­
tenção de populações superio­
res e por fim o melhoramen­
to das populações. Este últi­
mo é o ponto chave para a 
confecção do novo hffirido e 
inclui o estágio de seleção, a 
qual pode ser feita de várias 
maneuas, sendo aquela feita 
com teste de progênese, (ava-
liação de cada espiga) a de 
menor risco para a obtenção 
de um híbrido com alto poten­
cial de produtividade. 

Todas estas questões fo­
ram destacadas pefo pesquisa­
dor antes de mostrar necessi­
dade de integração de progra-

mas paFa o fortalecimento da 
pesquisa. E como exemplo, 
citou um melhoramento reali­
zado no Centro de Treinamen­
to da Cotrijuí, sob a coordena­
ção do pesquisador. Luiz Vol­
ney Viau, miciado em 1988, 
quançlo houve uma grande es­
cassez de sementes. Híbrido 
de quatro linhagens, e BR-451 
conseguiu superar três teste­
munhas comerciais e além dis­
so é rico em lizina e triptofa­
no, dois elementos que em 
grande quantidade tem eleva­
do impacto sobre a produtivi­
dade da carne animal. Na sui­
nocultura, a utilização do 
BR-451 pode elevar a _produti­
vidade do rebanho em 43 por 
cento e na piscicultura em até 
70 por cento. 

Tudo isso deve ser leva­
do em conta na pequena pro­
priedade, onde o milho tem 

® 

um grande a 11 

para a produç, 11 

lientou Winkk1, 
mesmo tempo, q11 
variedades altan11 1 

tes o panorama 11 

preciso controLu 1 
de doenças, prai• • 
superar o prol>lcm.1 
nagem. Esse par• 
dos maiores entr 1 , 

ra nas proprieda1h 
pesquisador, ao u 
como um grande l • 11 
do milho. Tecnoh 
e o produtor, me 11, 
hectares de produ\. 
investir nisso, diss 
anunciando um pi II f 
confecção de pa1ó1. 1 
ser divulgado no~ 1 
meses pela rede dt 
oficial, através da Ftn 
to com a Embrapa e 1 
rativas. 

Capina na hora certa O HERBICIDA EFICIENTE 
Além de boa semente. o milho também exige controle de invasoras 
e das pragas, principalmente os insetos do solo 

Crioulo ou hfbrido, o milho, 
como qualquer outra cultura precisa 
receber todas as práticas de manejo 
corretas, a fim de que o seu desenvol­
vimento não seja prejudicado. Entre 
essas práticas é fundamental o contro­
le de invasoras e de pragas que comu­
mente atacam a cultura. Os dois pon­
tos foram apresentados pelos pesqui­
sadores da Fundação Centro de &pe­
rimento e Pesquisa Fecotrigo, de 
Cruz Alta, José Ruedell e Mauro Bra­
ga da Silva. 

Embora o Rio Grande do Sul 
seja carente neste tipo de informação, 
os trabalhos que vem sendo conduzi­
dos por determinados órgãos como a 
Fundacep já permitem uma avaliação 
sobre a questão, contribuindo para 
a retomada que o milho está realizan­
do nas lavouras gaúchas. Ruedell en• 
fatiza, por exemplo, que a falta de 
um controle eficaz das invasoras so­
bre a cultura do milho pode provo­
car uma redução de 20 a 90 por cen­
to no seu rendimento. 

Somente este dado já serve co­
mo um grande alerta e é decisivo pa­
ra que o produtor tome as precau­
ções necessárias. A primeira citada 
por Ruedell é o de sair com uma po­
pulação de plantas bem distribuída -
50 mil plantas por hectare, pois são 
muitas as invasoras altamente resisten­
tes. Outra medida se refere a época 

· de plantio, capina, manual ou mecâ­
nica ou ainda pelo controle químico. 
O tempo ideal é de 45 dias após a 
emergência das plantas, já que a par­
tir daí o risco de afetar a produção 
é mínimo. Ainda assim é bom saber 
que a permanência das invasoras po­
derão ocasionar a produção de se­
mentes para outras culturas. 
ROTAÇÃO DE CULTURAS · Ao 
fazer esta consideração, o pesquisa­
dor da Fundacep disse que se restrin­
gir ao controle de invasoras somen­
te na lavoura de milho pode ser um 
erro fatal para outras culturas que 
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seguirem o esquema de rotação. O 
milho, segundo Ruedell pode contro­
lar totalmente em dois ou quatro 
anos, invasoras de folhas largas co­
mo o leiteiro e a guanxuma, ;iorém, 
ao longo do tempo, traz sérias impli­
cações para culturas subsequentes co­
mo a soja. 
PRAGAS E INSETOS - O pesquisa­
dor Mauro Braga falou da grande im­
portancia do milho no controle dos 
insetos sobre a cultura da soja, espe­
cialmente em relação ao tamanduá 
da soja, que ano a ano vem causan­
do prejuízos às lavouras gaúchas e 
também a nível nacional. Ele impe­
de o ciclo biológico do inseto, chegan­
do a zerar o número de larvas na la­
voura. 

Ao encerrar sua palestra, o 
pesquisador chamou atenção para 
uma praga especifica no milho, o co­
ró, que como o tamanduá da soja tem 
sua incidência aumentada nas lavou­
ras da região. Através de um acom­
panhamento que vem sendo feito nos 
líltimos anos, constata-se que o nll.me­
ro de larvas do coró tem crescido bas­
tante. Em 88 algumas lavouras apre­
sentavam até três larvas por metro 
quadrado e boje já se registram 16 
larvas na mesma área. Plantar no ce­
do é uma boa proposta para evitar o 
aparecimento do coró, confirmou o 
pesquisador, lembrando, por fim, que 
a proporção de quatro larvas por me­
tro quadrado já é sinal de dano eco­
nômico. 

PARA QUEM EXIGE TRIGO SEM CIPÔ·DE·VEA 

• Não comprometa sua produção. 
O campo de sementes que tem 
cipó-de-veado é totalmente reprovado 
pelos órgãos oficiais e o trigo sujo 
torna a colheita difícil e causa 
prejuízos. 
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O melhor é plantar no cedo 
Dois trabalhos de pesquisa, um sobre a agrometereologia do milho, realizado por Ronaldo Matzanauer da UFRGS e outro 
sobre a análise dos componentes de rendimento da cultura, por Olivier Réchauchér, integrando os estudos do 
Departamento Agrário da Unijuí comprovam que as riscos da cultura diminuem quando ele é semeado no mês de agosto 

1 ,metereologia na cultura 
, foi o assunto tratado pelo 
,lor do Instituto de Pesquisa 

1111l:a, Ipagro, e doutorando 
r sidade Federal do Rio Gran-

1 I, Ronaldo Matzanauer. Ele 
., relação entre os elementos 

il()gicos no desenvolvimento 
llll'lltO do milho, dando desta­

leitos da temperatura e da 
r ente na comunidade da la-

acordo com Ronaldo, o mi­
ma cultura de grande adapta­
iodo o país, característica que 

nuito bem ser observada pela 
ngência a nível nacional. Aos 

de cultivo elevados, no entan-
1 corresponde médias de produ-
r tão altas devido a vários fato­
mo por exemplo o da má admi-
o da semeadura em relação 

ltções climáticas de cada região. 
l'fi,RATURA - Da temperatura, 
1 mplo, que tem influência dire-
11 a germinação da semente, 

1 ação das raízes, no crescimen­
plantas e no aparecimento de 

1 , o milho requer como tempe­
ideal aquela situada entre 27 

rnus cendgrados. Ele até supor-
1. a entre 10 e 35 jUaus, mas aci-

u abaixo disso as pfantas não res­
m a todo seu potencial, mesmo 
emente tenha alto valor produ­

l'ara explicitar melhor essa rela­
. rendimento com a temperatu­
onaldo apresentou alguns tra-

experimentais, onde o milho 
1 ntio tardio, se encontrar uma 

ratura abaixo de 16 graus centí­
' tem aumentado a duração do 

uhperíodo, o que provoca,-conse-
1·mente, um baixo stand para a 
ra e levaria mais tempo para com­
r o seu ciclo de desenvolvimento. 
< uanto a relação da água sobre 
nvolvimento da cultura, Ronal­

mbrou o milho como planta me­
' isto é, exige quantidades mé­
r água (nem pouca nem muita 
, No Rio Grande do Sul esse fa­
m sido bastante comprometedor 
1 cultura, já que os últimos da-
1 gistrados pefa pesquisa levaii-

11 conta uma média de chuvas de 
110s, apontam uma constante fal­

ua na lavoura. "A maior parte 
1 giões do Estado apresenta defi­

hídrica", disse o pesquisador, 
o, que segundo efe, impede a 

, ão de uma média de aproxima-

Ronaldo 
Matzanauer: 
estudo 
permite 
melhor 
planejamento 
no plantio 

damente cinco mil quilos por hectare, 
constantemente, isto é, como volume 
médio de '<._árias anos e não de anos 
isolados onde a cultura P.Ode até ul­
trapassar os cinco mil quilos. 

Em razão disso, o pesquisador 
recomenda o plantio da cultura o 
mais cedo possível, a fim de fazer com 
que o milho escape de períodos mais 
secos, que ocorrem principalmente 
no mês de dezembro, em anos nor-· 
mais. Em regiões mais altas, Ronal­
do alerta que o escape deve acontecer 
no sentido inverso, a fim de evitar os 
~nos da geada. Fora do plantio ocor­
ndo durante o mês de agosto e início 
de setembro, teria tranquilidade so~ 
mente o produtor que contar com 
um bom ~~tema de inigação. Um pro­
cesso ef1c1ente e que assegura uma 
produtividade de até 80 por cento, 
mas que pode sair muito caro para 
quem não tem água disponível na pro­
priedade. 
DEFICI°tNCIA HÍDRICA - Para jus­
tificar estes cuidados, Ronaldo apre­
sentou ainda os efeitos da deficiência 
hídrica, especialmente no que diz res­
peito a evapotranspiração, que englo­
ba todos os processos de absorção e 
transpiração da água feita pela plan­
ta, em determinadas etapas do seu de­
senvolvimento. Segundo o pesquisa­
dor, 90 por cento da água absorvida 
pe~a {llanta é perdida para atmosfera, 
pnnc1palmente em função da radiação 
solar. 

A quantificação de todas essas 
perdas e em quais períodos elas ocor­
rem com maior frequência em cada 
região, é o objetivo maiór do trabalho 
de Ronaldo. Tudo isso serve para se 
saber em que época o milho vai flores­
cer e qual a disponibilidade hídrica, 
em função do trabalho da planta ou 
do quanto ela expele nesse período, 
afirmou Ronaldo, lembrando que em­
bora a pesquisa não se estenáa até a 
maturação, é possível dizer com preci­
são qual o período mais indicado pa­
ra fazer o plantio. 

xcesso de velocidade 
rejudica o stand 

Stmente boa, tratada com fungicida, so­
' corrigida, cUma favorável, mas planta­

sregulada. Resultado: todo o esforço an­
f oi perdido, inclusive contando o controle 

oras, porque o pla111to foi mal feito. Is­
l{ica q~, tudo o que fiHrmos de e"ado 

niio, não pode ser co"igido depois, espe­
ntt no caso do milho, onde o replante 
111a não funciorw.. E se o replantio for to­
, ,mos inviabilizam a lavoura. Esse, em 

•, o teor da palestra proferida pelo enge­
,,grônomo Rober,to lasper, professor da 

mlade de Poma Grossa, Paraná, que aprê­
o.s tipos de plallladeiras no Brasil e os 
,la sua má utilizaçãa. 
l:m nenhum local do mundo a plantadei­
iona todos os problemas de plantio do 

u ela vem da fábrica•; enfatizou o agrô-

nomo, ao falar sobre a necessidade de se fazer 
uma adaptação das plantadeiras para cada si­
tuação de lavoura. Isso vale ainda mais para 
solos argilosos como o da região Pioneira da Co­
trijul, onde são constantes os problemas de pro­
jmdidade e distribuição de sementes de manei­
ra uniforme. Esses dois elementos formam o 
chamado stand da lavoura, que para ser co"e­
to exige um plamio adequado, isto é, para que 
sejam colocados 5 sementes por metro, as quais 
p>dem gerar uma lavoura onde a população de 
pancas na colheita alcance os 50 mil pés por 
hectare. 

No Brasil esta etapa da lavoura é feita 
p>r quatro tipos de máquinas, conforme regis­
tram os dados de Evandro Mantovani, Embra­
fXlfiete Lagoas. A primeira, de alta precisão, 
coloca uma quantidade de semente co"eta, com 

Os componentes 
do rendimento 

O plantio do milho durante o 
mês de agosto foi também confirma­
do pelo palestrante Olivier Réchau­
chér, engenheiro agrônomo francês 
e doutorando INAPG/Unijuí, que 
falou sobre a elaboração dos compo­
nentes de rendimento no curso de 
atualização do milho. O trabalho 
de Olivier integra as análises do De­
partamento de Estudos Agrários da 
Unijul, sobre os problemas e pers­
pectivas do cultivo do milho no mu­
nicípio de Ijuí, em que se procura 
avaliar os componentes de rendimen­
to. Essa avaliação, conforme Olivier, 
consiste basicamente em decomeor 
o rendimento em número de graos 
por metro quadrado e o peso médio 
do grão. . 

Com esse método é posslvel 
ter um melhor entendimento da cau­
sa dos níveis de rendimento obtidos, 
disse Olivier, já que se verifica qual 
o componente mais limitante e em 
que época do ciclo total da cultura 
ele ocorre. Para o seu desenvolvi­
mento foram utilizados dois traba­
lhos: uin a nível de campo, através 
do acompanhamento de lavouras 
de milho de ciclo precoce, realiza­
do pela professora da Unijui Celi­
na Whitaker Ferreira, durante a sa­
fra 88/89. O outro, a nível experi­
mental, conduzido pelo próprio Oli­
vier, por meio do estudo das condi­
ções de alimentação hídrica na área 
do Centro de Treinamento da Cotri­
juí. 

O primeiro estudo, de campo, 
demonstrou que a causa principal 
dos baixos rendimentos nem sempre 
são provocados por baixas densida­
des utilizadas, como poderia se esee­
rar. Particularmente foram identifi­
cados problemas de populações de 
plantas irregulares causados por plan­
tadeiras, explicou o pesquisador, 
mas sobretudo problemas no cresci­
mento das plantas, em função das 
condições de enraizamento muito 
desfavoráveis encontrada na maioria 
dos casos devido a compactação do 
solo. 

Roberto 
Jaaper 
Plantio mal 
feito não tem 
oorreção 

distribujçãa e profundidade uni/ ormes, devido a 
pcilidade de regulagem. É uma máquina sofisti­
cada, qualificoulasper, e tem como desvantagem 
a sua inutilização para qualquer outro plantio 
que não seja o milho, como soja, por ·exemplo. 
Em segundo lugar vem as plantadeiras de média 
p-ecisão, as quais precisam de muitas adapta­
ções para se chegar às exigências da lavoura. 
São as mais comuns no Brasil, ocupadas pela 
maioria dos agricultores, mas tem como desvan­
tagem os discos horizontais que devem ser ade­
quados para cada peneira de semente, entre . 
outros pontos. Depois dessas, somente as rudi­
mentares, que apresentam sérios problemas de 
pantio e não são passiveis de muitas adapta-

Ollvler 
R6ohauoh~r: 
quantlfl­
oa9ão do 
risco 
ollmátlco 

ALIMENTAÇÃO HfDRICA - A 
parte mais especifica do trabalho 
de Olivier realizado a nível experi­
mental foi feito com um estudo das 
condições de alimentação hídrica 
junto ao Centro de Treinamento da 
Cotrijuf, através do qual pode -se 
quantificar melhor o risco climáti­
co para a cultura do milho. Segun­
do Olivier, este trabalho confirma 
que a época de menor risco de defi­
ciênc~a hídrica na floração corres­
J?0nde aos plantios muito precoces 
(fins de agosto) e ainda comprova 
que este risco vai crescendo na medi­
da que se atrasa a data de plantio, 
decaindo novamente, somente nos 
plantios feitos no início de dezem­
bro. Aqui, o pesquisador ressalta 
os probfemas de maturação e quali­
dade do grão que geralmente ocor­
rem nos plantios muito tardios. 

O conjunto destes dois traba­
lhos que integram o programa do 
Deag da Unijuí, de acordo com os 
dois pesquisadores, tem como objeti­
vo geral o entendimento das práti­
cas agrícolas partindo do pressupos­
to da coerência das decisões toma­
das pelos agricultores frente aos vá­
rios condicionamentos da produção". 
E, segundo eles, o interesse por par­
te dos agricultores é signi1icat1vo, 
principalmente porque os métodos 
de estudo usados permitem melhor 
entender o efeito das técnicas utiliza­
das sobre os resultados obtidos. 

ções. Tim menor custo, mas normalmente t€m 
menor chance de troca da engrenagem para mu­
dar a quantidade de semente. 

Além dessas três, lasper citou as plama­
deiras superturbo, movidas a pressão, e o maqui­
nário francês, que atravis do sistema de fitas é 
a melhor forma de plantar. É movida a vácuo 
e tem um custo elevadissimo. 
EXCESSO DE VELOCIDADE • Mas se não 
contamos com o melhor sistema de plalllio do 
mundo, não fazemos a regulagem necessária, 
que segundo o ag,Onomo deve acontecer em ju­
lho, peca-se ainda pelo excesso de velocidade. 
''Se o operador plantasse numa velocidade co"e­
ta - não ultrapassando os seis quilômetros por 
hora - estar(amos com 50 por cento do caminho 
andado~ afirmou o agrOnomo. 

Embora muitos não levem em cõntii es­
tes aspectos do plantio, as diferenças entre uma 
boa e uma inco"eta semeadura sdo grandes, po­
dendo, segundo lasper, serem observadas pelo 
~so da espiga. A oco"incia de muitas falhas 
originam espigas de apenas 80 gramas, enquanto, 
do contrário, pode se chegar a uma espiga de 
200.s;ramas. 
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SUINOCULTURA 

Para mudar a cu1·va de produ 
Para viabilizar a suinocultura local e 
atender às necessidades de abate 
próprio, a Cotrijuf reformula o seu 
programa cooperado de sufnos. O 
programa atende aos nfveis apontados 
pela pesquisa e integra um projeto maior 
para trazer efici§ncia ao setor na região 
Pioneira 

O suinocultor precisa produzir 
suínos e não esperar ·que a porca dê 
leitões. Esse alerta, que tem sido leva­
do constantemente aos produtores de 
suínos da Cotrijui nos úftimos tempos, 
ganhou conotação oficial com o lança­
mento do programa cooperado de su(­
nos. Em funcionamento desde o dia 
primeiro deJ'unho, o novo programa 
foi implanta o após uma rodada inter­
na de discussão que incluiu a diretoria 
eleita, os produtores e os setores en­
volvidos com a atividade, em todas 
as unidades da Cooperativa. 

Baseado na realidade da suino­
cultura local, nos rendimentos aponta­
dos pela pesquisa e também pelos re­
sultados obtidos por outras empresas, 
tanto de capital privado como do pró­
prio sistema cooperativo.."o coopera­
do de suínos pretende dar um salto 
de qualidade a curto prazo na produ­
ção regional", como afirma o veteriná­
rio Gerson Madruga, coordenador 
da área de suinocultura na Cotrij,uí, 
de forma a atender as necessidades 
fundamentais de produção e comercia­
lização. 

• A suinocultura é um dos elemen­
tos principais na diversificação, prin­
cipalmente pelo aproveitamento de 
grãos produzidos na propriedade", 
aponta o veterinário, juntando a esta 
afirmação a existência de uma estrutu­
ra de abate que a Cooperativa possui, 
cuja capacidade é de 120 mil animais 
ao ano. No ano passado, pouco mais 
da metade desse volume passou pelo 
frigorífico, assinala Madruga, exphcan­
do a partir daí um dos primeiros obje­
tivos do novo cooperado, que é o de 
garantir um recebimento adequado à 
estrutura de abate, através de uma pro­
gramação rígida de produção e forne­
cimento de insumos. Na ponta do pro­
grama, a valorização do produtor, q_ue 
tem na suinocultura uma das suas pnn­
cipais atividades de diversificação. 
OS CRITÉRIOS - Estes objetivos, 
hoje muito bem definidos pelo progra­
ma, são frutos de um levantamento 
minucioso da produção regional, on­
de se constatou um grande inaprovei­
tamento do plantel. Em Ijuf, por exem-

pio, são 155 produtores que comercia­
lizaram 10 mil e 400 sumos em 1990. 
"É muito pouco:• salienta Madruga, e 
por isso o cooperado quer investir de­
cisivamente, seja em assistência técni­
ca ôu alojamento de reprodução, atra­
vés do repasse de insumos necessários 
a todo o produtor que estiver capacita­
do a dar uma resposta concreta ao 
programa. Essa resposta começa pe­
los próprios critérios de participação, 
colocados de forma bem clara em con­
trato único feito pelo associado jun­
to a cooperativa. 

O primeiro critério é o de o sui­
nocultor se enquadrar como um produ­
tor 100 por cento, ou seja, aquele que 
entrega toda a sua produção na coope­
rativa. Em segundo lugar, ele precisa 
ter no mínimo 5 matnzes tipo carne. 
Essa exigência faz parte de uma estra­
tégia que evite o produtor a se desfa­
zer de todo o seu lote em um per{o­
do de baixa da suinocultura, como tra­
dicionalmente tem acontecido. Com 
este número mínimo de matrizes, ele 
poderá programar dois partos a cada 
dois meses, obtendo d01s partos por 
porca ao ano e a venda de seis lotes 
de aproximadamente 20 suínos anual­
mente. O estabelecimento dessa esca­
la mínima faz parte de uma meta que 
prevê para 1994 a exigência de um 
número mínimo de 10 matrizes e se 
aproxima da recomendação econômi­
ca da pesquisa de 15 matrizes. 

Um outro critério diz respeito 
a necessidade de instalações adequa­
das, as quais podem parecer um inves­
timento caro, mas que, com eficiência 
de produção, podem ser pagas a mé­
dio prazo sem maiores transtornos. 

Aão adianta ter oito ou 15 matrizes 
sem instalações que possibilitem uma 
boa produtividade para estas porcas", 
justifica o veterinário, lembrando ain­
da que o produtor, como se estrutu­
rou para produzir soja, tem que se es­
truturar para produzir suínos. Com 
boas instalações que incluem tanto a 
parte de gestação, maternidade, cre­
che, recria e terminação, pode passar 
para mais de 20 leitões por porca ao 
ano. 

Por causa dessa exigência de cin­
co matrizes, o programa cooperado 
também estabelece como critério a 
instalação de pelo menos um hectare 
de millio por matriz instalada, como 
forma de o produtor baratear o cus­
to da ração, sem deixar de fornecer a 
proteína recomendada. O alimento 
produzido na propriedade pode ser 
ainda complementado pela inclusão 
de todos os grãos de inverno como a 
cevada, centeio, triticale, aveias etc. 

Como último critério aparece a 
fichação de todos os lotes de suínos 
produzidos. O produtor, independen­
te do financiamento de insumos que 
fu:er na cooperativa, deve fichar to­
dos os leitões nascidos na proprieda­
de, num prazo máximo de · três dias 
após o nascimento. No ato de ficha­
mento recebe, então, uma autorização 
de retirada de insumos, que traz dis­
criminadas as quantidades, os tipos e 
as datas ae retirada da ração. Estas 
datas estabelecidas têm uma flexibili­
dade de retirada de dois dias. Esgota­
do o prazo, a autorização perde a sua 
validade. A primeira retirada aconte­
ce somente após sete dias do fichamen­
to do lote. 

As granjas multiplicadoras 
Lançado em meio a uma crise 

na lavoura de grãos, agravada pela 
frustração da safra de verão o co­
operãdo de suínos entram em funcio­
namento no momento em que o pro­
-dutor procura efetivar alternativas de 
produção. Para atingir isso, o veteri­
nário Gerson Madruga chama a aten­
ção para o incremento das Apsats e 
a profissionalização do proáutor e 
aponta alguns investimentos que de­
vem ser feitos na área de suinocultu­
ra a fim de complementar um proje­
to integrado para o setor. 

Um desses investimentos se re­
fere às Granjas Multiplicadoras, 
uma estrutura de apoio fundamental 
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para a obtenção de melhoramento 
genético e distribuição de fêmeas 
ao produtor. Atualmente, somente 
o CTC e a propriedade de Alípio 
Friedrich funcionam como granjas 
multiplicadoras, e por isso, prevê­
se a médio prazo, a utilização de 
mais duas propriedades produtoras 
de suínos, que passarão de granjas 
comerciais para granjas multiplicado­
ras. As quatro gran1as juntas pode­
rão ter 430 matrizes instaladas e pro­
duzir metade do volume de matrizes 
necessárias à região Pioneira. Essas 
novas granjas estão localizadas na 
propriedade de Jaime Wender e de 
João Rosanelli, em Ijuf. 

Paralelamente a estas medidas 

domésticas, a Cotrijuí trabalha um 
projeto de cria~ão de uma ampla 
Granja Multiplicadora para 500 ma­
trizes a ser instalada prôxima a área 
do CTC, onde também deve funcio­
nar uma central d~ inseminação arti­
ficial com mais de 20 suínos machos. 
As duas obras estão sendo pleitea­
das junto ao Finep (Fundo Nacio­
nal de Investimentos de r~quisa), 
órgão governamental que financiá 
a maioria dos grupos de genética 
de suínos. Segundo Madruga, esse 
·programa permitiria a instalação 
de nove mil matrizes e cons~uente­
mente a produção de 120 mil suínos 
no mesmo período. 

Novo programa 
de suíno 

- Garantia d r 
de suínos do associado 

- Programar o 
to a nível de frigorífico 

- Programar a ru 
fábrica de ração 

- Valorização do 
produtor de suínos 

-Agilização do 
to ao produtor 

OS BENEFf CIOS - A tod 
térios necessários ao cun11 
dos objetivos propostos p •J 
ma, o produtor tem em cou 
da uma série de benefícios, o 
desenvolvidos em program 
res, como o da assistência t 
médica veterinária gratuita 
conto sobre rações e concentr 
quiridos n~ Çotriju(. Aforai . . 
dutor partíc1eante tem agon u 
nificação maIS alta sobre o pr 
dia. Todos os animais fichado , 
pendente do financiamento e.li 
receberão 4 por cento de bonl 1 
sobre o preço do dia. Como b< 1 
ção de carcaça continua vig r 
índice de 5 por cento para o 1 
de 3 centímetros de estrutura d 
cinho e de 70 a 80 quilos de r 

Para quem resolver finan 
insumos, a correção é feita 
da TRD (Taxa Referencial ) 
mais quatro por cento, per 
mantido atualmente. Além dr 
suinocultor tem ainda como b .11 

o alojamento de reprodutor , 
queira aumentar o seu plantel d 
trizes, e evidentemente a garant 
comercialização de todos os se 
produzidos, mais o programa d 
minação artificial. 
FICHA CADASTRAL - Os m 
dados computados pelo levantam 
da produção estão incluidos cm 
ficha cadastral feita para cada pr 
tor. Ali, além da descrição do pi 
estão registrados todos os dad r 
rentes a propriedade, como sua 
consumo de energia, disponibill 
de fontes d'água, equipamentos 
talações, informações de manejo, 
cidade de investimentos. dividas, 

Com esse cadastro, o prod 
passa por uma rápida avaliação no 
mitê de crédito, e após isso, faz n 
um contrato único de prazo ind 
minado com a Cooperativa. O con 
to (mico já é uma vantagem, sala 
Madruga, pois através dele aca 
aqueles inúmeros projetos feitos 
do o momento em que o produtor 
cessitava retirar um pouco de r ~ 
Por fim, o programa prevê ainda 
para se retirar do cooperado, o pr 
tor deve formalizar um aviso num p 
zo de antecedencia de 180 dias. 

• A reformulação integral do 
operado de suínos é uma forma 
nos ad~uart119s aos outros_ sist 
<le produção"; avalia Madruga, d1, 
do que através dele estão sendo rcp 
sados os beneffcios, seja em·preço 
em assistência técnica, mas tamh 
exigindo o que o mercado requer 
ra iarantit uma boa produtividad 
~ viabilidade da produção•. 



SUINOCULTURA 

esponsabildade dobrada 
11ovo cooperado deve mexer com a produção regional, mas para isso o produtor precisa se capacitar, aumentando 
,,rveis de produtividade, através de um manejo mais eficiente e do uso da inseminação artificial 

lias últimas apresentações 
programa cooperado de suf­
rwa na unidade de Iju(, no 
unho, quando estiveramreu-
1 ucotn produtores, a direto­

trijuí, através do superinten-
1 o Sperotto, gerente agrotéc-
001 e o veterinário Gerson 

1 A reunião serviu para fazer 
r cimentos finais sobre crité­

ncffcios do novo cooperado 
Importância dentro de uma 

lurução do sistema produtivo 
). 

veitamento interno da propriedade. 
A suinocultura, neste panorama tem 
um lugar importante, disse Léo Goi 
antes de reafirmar a necessidade de 
plantar mais milho com maior tecnolo­
gia. 

Qeraon 
Madruga 
Suinocultura 
exige multo 
trabalho 

uperintendente da Cotrijuf 
,pcrotto abriu o encontro abor­
de início a situação da suino­

local e a estrutura atual da 
1, tiva para manter o setor. "Li­
' não faltam, afirmou o supe­
knte lembrando a inexistência 
lrigorffico próprio e a frustra­
lavoura de verão." Reafirmou, 

Antes de apresentar o novo pro­
grama cooperado de suínos, o veteri­
nário Gerson Madruga fez uma pales­
tra sobre a situação da suinocultura 
mundial, relacionando-a com os núme­
ros de produção e comerciali7.ação 
da região Sul. Números estes que de­
monstram a estagnação da produção 
nacional, as disparidades regionais bra­
sileiras, e por isso mesmo, a necessida­
de urgente de implementar programas 
mais amplos como o do novo coopera­
do, e buscar mais responsabibdade 
por parte do produtor que conseguir 

Novo oooperado 
Discussão das novas regras 

lo, a vontade permanente da 
uf em viabilizar a suinocultura, 

frente às dificuldades de co­
ltzação do produto industriali­
Dc outra parte, falou sobre o 

111 ·nto da lavoura de milho co­
rte à produção animal e a sua 

, . o no projeto de agroindústria, 
11 deverá processar um milhão 
u · de cereais por ano. "Espera-

1uc este seja o último ano de fal-
111ilho nas propriedades", finali­

uperintendente. 
SSE - O momento de impasse 

, , pela agricultura, em particular 
, lução regional, foi caracteriza-
lo ensenheiro agrônomo Leo 

que salientou mais uma vez o es­
mcnto do modelo produtivo base-
1p nas na produção de grãos. De­
Jc apontar a receita gerada c.om 
,<lução leiteira, de suínos, peixes 
hortigranjeiros, ressaltou como 
cm a região Pioneira o trabalho 
squisa que permite a evolução 

lutlva de grãos para outras deman­
u não somente a sua comerciali-

• ,, como a agroindústria e no a pro-

se manter na atividade. · 
Distante dos patamares de produ­

ção e produtividade obtidos pelos 
maiores produtores de carne suína, 
como a China e a União Soviética, o 
Brasil; que segundo os dados da F AO 
de 1981, possui o 4° maior rebanho 
a nível mundial, ocupa o 14º lugar 
em produção de carne. Para piorar, 
o pais não conta nem mesmo com 
uma estrutura de marketing favorável 
à carne suína, o que somente agrava 
o quadro de consumo per capita de 
6,4 quilos pm pessoa ao ano, provoca­
do pelo baixo poder aquisitivo da po­
pulação. 

DIFERENÇA - Por outro lado, a su­
peração dessas diferenças internacio­
nais não se apresenta de forma equili­
brada dentro do pais. Os 2.714.476 
de criadores brasifeiros, dos quais 80 
por cento são proprietários de não 
mais do que 50 hectares ( dados do IB­
GE, 1985), possuem uma produção e 
produtividade desigual e portanto res­
pondem ainda de forma diferente às 
crises estruturais e cíclicas da ativida­
de. Para exemplificar esta disparida­
de, Madruga fez uma relação entre 
os três estados do sul, que juntos pos-

suem o maior rebanho e maior produ­
ção. Santa Catarina possui o terceiro 
rebanho, mas em contrapartida é o 
primeiro estado em produção, lugar 
conquistado graças a uma série de ajus­
tes técnicos e econômicos, os quais 
vêm sendo permanentemente acentua­
dos pela pesquisa. 

Em fevereiro deste ano, por exem­
plo, o Centro Nacional de Pesquisa 
de Suínos e Aves, da Embrapa, em' 
Concórdia explicava a necessidade de 
aprimoramento por parte de emprei 
sas e também de produtores ao apre­
sentar um custo de produção relacio­
nado ao número determinado de lei­
tões produzidos por porca ao ano. 
Como número mínimo e insustentá­
vel para continuar na atividade, a pes­
quisa apontou a produção de 13 lei­
tões, já que uma porca, como salien­
ta o veterinário pode produzir tran­
quilamente até 23 leitões ao ano. Co­
mo número máximo, a produção de 
18 leitões, índice capaz de viabilizar 
a atividade durante qualquer crise. 

A colocação desses parâmetros 
frente a produção local da região dei­
xam um claro sinal de estrangulamen­
to para atividade, o qual somente po­
de ser superado se houver uma respos­
ta efetiva do produtor. "Se isso não 

orco exige persistência 
fcho que as medidas do coopera­

' o corretas, mas é preciso que 
11mpram rigidamente as regras". 
,1 diz isso é o suinocultor Jaime 
I r, um dos maiores produtores 

11/nos da região e principalmente 
los mais persistentes no seu traba-
1 ara chegar a um plantel que ho­
,ra a 100 matrizes e com uma 

,,, de comercialização de mil por-
1,·rminados ao ano, Jaime Wender 
, orno ele próprio afirma "lutan­

,tl 25 anos'~ ou seja, investindo 
1,uJo o que for necessário à produ­
mesmo com as constantes baixas 
miocultura. 
Rssa persistência do produtor foi 
mitida aos filhos Ade.11Jir e Dari 

,J,•r, que hoje admini~trqm junto 
,, pai uma estrutura de ciclo com­
' para a criação, numa área que 
ultrapassa 32 hectares na localida-

Parador, Ijuf. Não falta pratica­
i nada em termos de instalações 
osporcosdelaime Wender.Atual-

1 a f amflia está dando um acaba­
i , final a duas salas, uma de gesta­

outra de cobertura com capacida­
ra 100 porcas. Na frente dessa 
stá sendo erguida uma ampla 

,, para os leitões que saem das 
las parideiras, as quais em pou-
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co tempo vão se transformar em 32 
celas. 
MULTIPLICAÇÃO -As novas insta­
lações estão bem próximas aos antigos 
chiqueiros em que ficam abrigados os 
inúmeros animais em terminação e 
os reprodutores, os quais, junto com 
os demais, servem-se de uma estrutu­
ra onde são preparadas as rações, de 
acordo com o estágio de crescimento 
de cada porco. E para completar, não 
jàlta nem mesmo uma pequena ofici­
na onde, segundo o produtor, é confec­
cionado parte do material empregado 
nas instalações, que já estão sendo pre­
Jllradas para dar a granja, um funcio­
namento de granja multiplicadora. 

Para quem ainda conta com os 
simples chiqueiros de pouca divisão, 
essas construções todas podem até pa­
recer um negócio inviável. Pode até 
ser se elas forem feitas sem planeja­
mento, na época errada, analisa o pro­
dutor, lembrando que para chegar nes­
se estágio ele insistiu muito. "Passei 
JXJr fases críticas, fases de empate, 
mas também fases muito boas", acen­
tua o suinocultor, ao recordar um pe­
ríodo em que, com o porco, comprou 
uma camioneta e um caminhão. 

O exemplo, pode não ser uma ver-

dade absoluta para a maioria dos pro­
dutores que vem esperneando yara tirar 
um lucrinho da atividade, mas serve 
pua comprovar o quanto significa ad­
ministrar bem a suinocultura, quando 
ela se torna prioritária na proprieda­
de. De um trabalho iniciado com uma 
[XJrca, o produtor chegou a 100, o que 
seguramente, lhe garante experiência 
pzra afirmar que partir do nada para 
isto é dif{cil, mas com cinco já é rela­
tivo'~ e ainda aconselhar que "todo o 
dinheiro ganho com o porco deve ser 
investido na atividade". 

Acreditando que a mesma organi­
zação que lhe deu condições de chegar 
a uma granja multiplicadora pode ser 
mantida por qualquer produtor interes­
sado, o suinocultor de. Ijuf vê com 
bons olhos a reformulação geral do 
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ocorrer, nenhum programa vai para 
frente", alertou Madruga, já falando 
do novo cooperado, mas sem deixar 
de lembrar que a sua potencialidade 
como alternativa de produção exige 
muito trabalho e dedicação. Diante 
das oscilações de preços tradicionais 
da desorganização de consumo provo­
cada pelas políticas do governo que 
bem se refletem nos preços, a suino­
cultura é hoje uma atividade muito 
complexa não pode ser vista como 
uma táboa de salvação. "Somente ob­
tém lucro quem não sai do mercado 
e investe em manejo e melhoramen­
to genético." 

APOIO - Depois de apresentar aos 
produtores os objetivos, os eritêrios 
e os beneffcios do novo cooperado, o 
veterinário falou tambêm sobre uma 
estrutura de apoio que está sendo for­
mada, através do acompanhamento 
de custos diários dos componentes 
de ração, de forma que o produtor 
possa manter uma alimentaçá"o econô­
mica aos animais. Destacou a insemi­
nação artificial como ponto fundamen­
tal para obter o melhoramento genéti­
co e consequentemente um produto 
de maior qualidade e mais competiti­
vo no mercado. 

cooperado. "É o sistema ideaf para o 
momento, desde que as regras sejam 
cumpridas" reafirma .ele, mesmo que 
para alguns a exigência de cinco matri­
zes seja um critério pesado. "Mas é a 
única forma, continua, de pzer o pro­
dutor entender que na suinocultura, a 
gente entra para ficar, pois o lucro do 
porco só vai acontecer se a nossa estru­
tura de comercialização estiver bem 
programada". 

Pelo lado do produtor, Jaime 
Wender considera que a escala míni­
ma de cinco matrizes pode fazer com 
que ele amplie sua atividade. "Quem 
tem bastante porco ganha em volume, 
e quem tem pouco ganha.somente com 
o porco'~ resume, avaliando as oscila­
ções do mercado. 
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A indústria da diversifica 
Com aprovação oficial da 
diretoria do BNDES para o seu 
projeto de agroindústria, a 
Cotrijuí se prepara para edificar 
uma obra de grande suporte 
para a produção diversificada 

Mercado 
• expressivo 

"Não existe nada no 
Rio Grande do Sul nem no 
Brasil semelhante a este pro­
jeto·~ destaca o assessor de 
pojetos e planejamento da 
Cotriju(, Robin Bahr. Segun­
do o bioqufmico, o empreen­
dimento da Cooperativa sig­
nifica o mais moderno com­
pexo na área de grãos no 
Pais, sintetizando o que há 
de melhor em termos de qua­
lidade e atualização tecnoló­
gica no mundo inteiro. 

Para a transformação 
de uma série de cereais - o 
milho, a aveia, o trigo, a ce­
vada, o centeio, o arroz e o 
JXlinço - o complexo indus­
trial contará com duas unida­
des. A Unidaáe de Processa­
mento de Milho, formada 
JXJr um moinho, de onde sai­
rão os mais diferentes tipos 
de farinha, inclusive azootéc­
nica que será utilizada na fá­
brica de ração, além de sub­
podutos como a canjica e 
também o germe que pode 
ser usado na fabricação de 
óleo comestível. 

A capacidade dessa uni­
dade é para 44 mil toneladás 
de milho ao ano e conta ain­
da com o setor de pré-cozi­
dos, onde a partir da obten­
ção do gritz deverá se produ­
zir as polentas instantdneas, 
flocos de milho, as farinhas 
inativadas (matéria-rrima 
JXlra alimentos infantis . Afo- · 
ra estes, muitos outros sub­
JTOdutos que poderão servir 
de matéria-prima a outras 
indústrias, como as fabrican­
tes de "snacks". 

Já a Unidade de Aveia 
com capacidade para o pro­
cessamento de 10 mil tonela­
das por ano, é ainda mais 
versátil. A partir dela são ex­
traídas as farinhas e flocos 
não somente da aveia, mas 
de todos os outros cereais. 
E ainda mais. Desse setor 
JXJderá ser obtida a farinha 
de ervilha, muito utilizada 
na fabricação de sopas. 

O beneficiamento de to­
dÕs esses produtos encontra 
um mercado expressivo, se­
gundo Robin, já que o espa­
ço para o produto industriali­
zado ultrapassa inclusive as 
barreiras do Brasil. "Temos 
JTOduto de exportação até 
JXlra a Europa, avalia o bio­
químico, salientando que "a 
garantia de qualidade trazi­
da pela estrutura tecnológi­
ca assegura competitividade 
dos nossos produtos em qual­
quer lugar do mundo". 
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,•Estamos deixando de ser 
repassadores de matéria-pri­
ma para entrar definitivamen­
te no processo de agregação 
de valores". A afirmação é 
do vice-presidente da Cotrijui 
Euclides Casagrande, ao anun­
ciar a aprova~ão do projeto 
de agroindústria junto ao Ban­
co Nacional de Desenvolvi­
mento Econômico e Social. 
A agroindústria de Cereais 
da região Pioneira. da Coope­
rativa tem.funcionamento ere­
visto para o final do próXImo 
ano e conta com uma estimati­
va de faturamento na ordem 
de 24 milhõey de dólares. 

O projeto completo es­
tá orçado em 10 milhões de 
dólares, sendo parte dele fi­
nanciado e outra metade sus­
tentado com recursos pró­
prios. A viabilização das obras 
civis será feita pelo BNDES 
e a aquisição dos equipamen­
tos pelo Finame, podendo ain­
da ser complementado, para 
efeito de amo,.-tização dos pri­
meiros financiamentos, pelo 
Fundopen (Fundo de Desen­
volvimento das Pequenas Em­
presas). 
DIVERSIFICAÇÃO - Fruto 
de um trabalho pioneiro de 
diversificação, iniciado em 
1972, o projeto da indústria 
de cereais se realiza graças a 
implementação de uma tecno­
logia de produção que vem 
permitindo a colocação de inú­
meras variedades melhoradas 
a cada ano. São quase 20 
anos de pesquisa agrícola vol­
tada a culturas que hoje parti­
cipam de um sistema de produ­
ção diversificado. 

Euolldee Caeagrande 
É hora de complementar o 
trabalho da diversificação 

"Passamos pela fase mais 
difícil e agora ~ nora de com­
plementar este trabalho, atra­
vés da ampliação de mercado 
com maior valorização do pro­
dutor, frisa o vice-presidente, 
citando em destaque a consoli­
dação da produção de aveia, 
que junto com o milho e ou­
tros cereais darão o suporte 
a indústria. "Nós investimos 
muito na pesquisa da diversifi­
cação, porém, por um longo 
tempo apenas repassamos os 
frutos para outras empresas", 
ressalta Casagrande lembran­
do que implementllção da in­
d1'.lstria é um ponto de parti­
da para alicerçar a efetiva ver­
ticalização da produção pre­
tendida pela Cooperativa. 
TECNOLOGIA MODERNA 
- A garantia do empreendi­
mento se viabiliza pela pró­
pria tecnologia a ser emprega­
da na indústria, a qual é segu­
ramente uma das melhores 
em termos mundiais. No Bra-

sil, por exemplo, são poucas 
as indústrias desse gênero que 
possuem tecnologia tão avan­
çada. Na Cotrijuf, o equipa­
mento será adquirido junto a 
empresa suiça Bühler, através 
da sua filial brasileira e uma 
pequena parte da Alemanha, 
fazendo da indústria coo­
perativa a única no Rio Gran­
de do Sul e também no Brasil. 
No dia 24 de maio, o presiden­
te da empresa no Brasil, Ot­
to Taube, e o representante 
no Estado, André Jardim esti­
veram visitando a Cotriju(, e 
informando que o prazo de 
entrega dos equipamentos se 
dá em 12 meses. 

Com estes equipamentos 
serão beneficiadas 54 mil tone­
ladas de cereais ao ano, onde 
estão incluídos de início não 
somente o milho e aveia co­
mo também o centeio, a ceva­
da, painço, e o trigo. A partir 
deles será obtida uma gama 
de produtos e subprodutos, 
uns repassados a outras rndús­
trias e outros acabados pela 
própria Cooperativa, como a 
utihzação do germe de trigo 
na fábrica de ração, trazendo 
maior qualidade a esse compo­
ne~te alimentar da produção 
animal "Queremos ainda popu­
larizar a farinha de aveia", diz 
o vice-presidente, citando al­
gumas das participações que 
serão propiciadas com a indús­
tria. 
VALORIZAÇÃO DO PRO­
DUTOR - A abertura de no­
vos mercados trará acima de 
tudo um incremento à produ­
ção da região. O milho, por 
exemplo, que já vem sendo 

estimulado dcv 1 1 
nutritivo na pn 1 
e também pelo 1 
vacionista na r 1 ,, 
ras, freando os 11 
dos com a mono 1 1 
aumentar o seu t· p 
priedade, já que , , 1 

dústria se assegu,. 
de comercializaç o 1 
duto. 

Quanto a avl 1 

da. podem se tom 
opções para o 111 
faltar produto va111 
em outras regiOl 
Casagrande, assq•111 
entanto, que com ,1 

da agroindústria, o 
tem garantido o u 
de sua produção divt·r 

A poucos dia. 
das obras, o projeto J 
tria terá como área l 

da nove mil metros 411 
e vai localizar-se ao 
sede da Coo_perat1v 
atualmente existe u111 
ra e o posto de rcc\ ~ 
de suinos. A sua mo111 
embora sirva inicial111 
todos os cereais citad, 
riormente, não se · 
les. Segundo Casagr .11 
modernos equipamen1 
zados P.ela indústria p , 
que, a longo prazo, 
o beneficiamento, la111 
ses cereais como d · 
sem que para isso, a ot 1 
fra grandes alteraçõ ':i 
paço, especialmente n 
da transformação do rn 1 
muito amplo, e par., 
tem qualidade não fali 

cado •, finaliza o vice-p 1 

te. · 
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Salto na qualidade 
Maior produtividade, maior rentabilidade, menor custo de produção e 
muito profissionalismo por parte do produtor 

Ernesto Krug, da CCGL 
A baixa produtividade afeta a indústria 

111 'ialto na qualidade da produ-
1 lle na região. Essa é a gran­
da Cotrijui para os próximos 
e que tem como suporte bá­
óne de programas de incen­
aumento da produção via 

rrodutividade. "0 que se quer, 
o Léo José Goi, gerente do 

1mento Agrotécnico da Cotri-
1oneira, é mais produção por 

o queremos aumentar a pro­
umentando o número de ani-

, propriedade", insiste, enten­
·r esta a única forma de trans-
1 leite numa atividade rentável. 

'"crido num contexto bem mais 
11 leite, hoje, envolve, inclusi-

1t>revivência do próprio produ-
loje ninguém mais contesta o 
orno atividade apesar dos pro­
periódicos, como o preço, por 

lo. O produtor quando se reú­
muito mais para fazer constata­
m relação aos benefícios que a 
u.Jc traz para a propriedade, ob­
, gerente, associando a questão 

ll ,ração da área animal com a 
,lo de grãos. Mas investir na 

1· leite, em busca de resultados 
1 lcs, não significa, de acordo 

l .éo, que o produtor tenha que 
Je produzir grãos. "Não é isso 
1 otrijuí 9u.er. Ela quer qu~ ~ 

1or se1a ef1c1ente tanto na at1v1-
lcite coroo na produção de 

, diz insistindo na questão da 
wnalização do produtor. 
POSTURA - A própria amea-

1 ntegração dos Mercados Co-
lll Cone Sul vai exigir do produ-

11111 nova postura em relação aos 
1 temas de produção, "que preci­
, reavaliados . E dentro deste 
,. a produção de leite não po­
vista como uma atividade regio-
1 precisa se situar num contex­
amplo", observa, prevendo pa­
ite uma nova etapa envolven­

tor produtividade, maior renta­
h, menor custo de produçao e 
profissionalismo por parte do 

tor. 
Léo não deixa de ter razão 

, 1 insiste na questão do profissio-
1> e do aumento de produtivida-
> estão longe dos olhos dos pro­
, os rendimentos alcançados 
produtores argentinos, nossos 
,, e concorrentes futuros. Na 
111a, a média de entrega de lei-
produtor, em certas regiões, 

, ,s 600 litros/dia. Na região, a 
média não passa dos 25 litros 
, "um índice que precisa ser 
1,1do". 
las os índices de produtividade 
, mudar - e 6 onde a Cotrijuí 
1l'gar - quando o leite for enca­
•lllO uma alternativa .econômi-

111 os amadorismos e eventuali-
11ue ainda hoje abriga. O pe­
produtor, aquele que entrega 

Ít\"ª sol ou faça chuva, não é o 
ma, constata o médico veteriná­

otrijuí em Ijuí, Orlando Bo­
l grande calcanhar de Aquiles 

11lade são os produtores cve~-
1 1uelcs que só apa(ecem no p1-
p1 odução. Dos 4.900 pro~uto­

rcg1ao que entregam Iene na 
r 11iva, 1.500 entregam menos 

Um salto de qualidade na produção de lelte ... 
... vai depender basicamente de dois pontos: alimentação e animais de qualidade 

de 10 litros de leite por dia, "princi- pa. Entre os programas a seremimplan­
palmente no período de outono/inver- tados e os que já estão em andamen-
no. Na primavera/verão, esse núme- to e à disposição do produtor que de-
ro cai para 400. seja transformar a sua atividade nu-
VÁRIOS PROGRAMAS -É justamen- ma alternativa econômica, o Orlando 
te pensando em encaminhar a ativida- cita o troca-troca de forrageiras, de 
de leite para uma nova etapa, que a máquinas e equipamentos, o de exten­
Cotrijuf, associada a CCGL está im- são e interiorização da inseminação 
plantando na região uma série de pro- artificial, o de alimentação e mamite, 
gramas, alguns Já andando e que vão os de financiamento de caminhões tan­
servir de suporte para a atividade. O ques para recolhimento a granel, e 
programa mais forte, com o encargo de insumos para criação de terneiras 
de dar uma gr!lnde mexida na produ- e o de registro para gado Holandês e 
ção da região e até obrigar alguns pro- ainda os cursos para gado leiteiro no 
dutores a sair do "imobilismo" em que CTC e nas Unidades. 
se encontram, está fixando litragem A seleção vai ser natural, con-
minima a ser entregue diariamente. corda o Orlando, não vendo uma ou-
Ao lançar o Programa Trienal de Re- tra saída. "Quem quiser ser eficiente, 
cebimento Mínimo de Leite - a ser vai ter que buscar uma especialização 
colocado em prática a partir do mês e isso não vale apenas para o leite e 
de setembro - a Cotrijuí não só vai nem será detenmnado pela Cotrijuí. 
estar mexendo com a questão da pro- É uma conseguência natural do con­
dutividade, mas dando seu primeiro texto econônuco em que vivemos", diz 
passo em direção a meta de chegar Orlando apontando o caminho do as­
aos 100 litros/dia por produtor. sociativismo para aqueles produtores 

"E essa não é uma meta irreal", que não conseguirem, por falta de es­
avisa Orlando Bohrer, reconhecendo, trutura, se enquadrar nas novas metas 
no entanto, que O Programa vai exig~r do programa. As Associações de Pro­
muitas mudanças, tanto no ci,ue diz dutores de Leite podem ser uma sai­
respeito a estrutura da propn~da~e, da para estes minis e pequenos produ­
alimentação e qualidade dos amma1s. tores. Eles não vão ficar de fora do 
Mas tudo é um somatório e os demais processo, mas vão continuar produzin­
programas vão ajudar nossa nova eta- do conjuntamente". 

O alerta do 
Mercosul 

O Rio Grande do Sul despon­
ta com o mais moderno parque in­
dustrial de lacticínios da América 
do Sul, mas esbarra, ao operar com 
o setor leiteiro, cuja produtividade, 
em quilos, perde longe para os paí­
ses vizinhos do Prata. Enquanto a 
Argentina tem uma produçao leitei­
ra de 2.319 litros vaca-ano e o Uru­
guai, 1.758, nós mal ultrapassamos 
os 1.200 litros. E se extrapolarmos 
essa produção leiteira para o nível 
nacional, a desproporção é ainda 
muito maior, pois a média brasilei­
ra é de 732 litros vaca-ano. 

A declaração é do diretor téc­
nico da Cooperativa Central Gaú­
cha de Leite - CCGL, Ernesto Bud­
ke Krug. Ele considera urgente uma 
tomada de consciência e comporta­
mento mais agressivo no que se refe­
re ao aumento de produção, em ní­
vel de tambo, pois a {>rópria indús­
tria do setor v~-se muttas vezes con­
tida pela pouca resposta do campo, 
pela reduzida oferta. 
MERCOSUL É ALERTA - Para 
Ernesto Krug, se a provável concor­
rência com a Argentina e o Uru­
guai, por consequência do advento 
do Mercosul, não preocupa a indús­
tria gaúcha de lacticínios, por seu 
estágio de tecnologia e parque de 
máquinas, não se pode dizer o mes­
mo no que se refere ·ao setor leitei­
ro, onde perdemos muito longe pa­
ra eles. E é claro, diz ele, "a médio 
e longo prazo, a baixa produtivi~a­
dc no tambo a~aba por afetar a lD­
díistria, por falta de demanda da 
matéria-prima". 

O técnico da CCGL sugere 
que uma das maneiras de estímulo 
à produção leiteira _poderá s~r a ad_?­
ção de uma polit1ca de hberaçao 
do preço do produto in natura. Ele 
acha q_ue essa medida teria reflexo 
quase imediato na produção. Mas a 
assistência ao produtor também de­
ve ser ampliada e melhorada. É pre­
ciso repensar a extensão. A tecnolo­
gia deve ser implantada a nível de 
grupo, l>ªra o melhor aproveitamen­
to pela mterelação representada, en­
fataou Krug. 

o 

Léô Joeé Gol 
Maior produção por animal 

COTRIEXPORT 
CORRETORA DE 
SEGUROS LTDA. 

PARA SEGUROS DE: 

INCfNDIO - VEÍCULOS - VIDA - ACIDENTES PESSOAIS -
RESIDENCIAIS E OUTROS 

Em ljuí: Rua das Chácaras, 1513 - Fone 332-2400 - ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. Júlio de Castllhos, 342 

- 5º andar - Fone 33-50-32 

ro COl1UJ(ENAl Página 11 



ação, ani 

Alimentação, 
o ponto básico 

Proprietário de 33 hectares na lo­
calidade de Costa do Turvo, interior 
de Santo Augusto, seu Eudemar Fernan­
dez conseguiu, em pouco mais de três 
anos, transformar a atividade leite num 
ótimo negócio. "A minha preocupação, 
quando montei o tambo, era fazer do 
leite uma atividade lucrativa", conta ele 
hoje também às voltas com a suinocultu­
ra. 

O rebanho da propriedade chega 
a 50 cabeças entre vacas de leite, ternei­
ras, terneuos e novilhas. Apenas o reba­
nho leiteiro soma 25 animais, embora 
apenas 18 estejam em lactação, dando 
uma produção mêdia diária de 250 li­
tros de leite. "É uma média que mante­
nho durante todo o ano, mesmo nas 
épocas em que a pastagem escasseia", 
conta. A média de produção vaca/dia 
chega a 14 litros, "o ~ue para a região 
é um índice excelente , diz satisfeito. 

ma alimentar deve ser complementado 
com um local adequado para servir es­
se alimento aos animais, "sem perdas". 
Um estábulo aberto, com cocheiras, é 
o local ideal em condições para que os 
animais recebam essa alimentação, tiran­
do o máximo de proveito. 

Um pouco de vivência e outro 
tanto de curiosidade, levaram o seu Eu­
demar chegar a essa conclusão em rela­
ção a vários aspectos da atividade leite. 
"Sempre fui muito curioso. Leio muito, 
discuto com os técnicos, troco idéia. 
Entendo que só assim posso tornar o 
leite e a suinocultura atividades comer­
ciais, me oferecendo retornos mensais". 
MUITO RUIM - Embora diga gue o 
preço do leite não é o pior da auvida­
de, seu Eudemar é obrigado a admitir 
que ele.anda muito ruim. "O pior mes­
mo é não encontrar mão-de-obra espe­
cializada, lamenta. Fala mal do preço, 
mas acha que, de ~ualquer forma, tudo 
anda ruim mesmo. Ho1e nada é lucrati­
vo", rebate, dizendo que, em vez de bri­
gar por preço, prefere trabalhar para 
transformar o leite numa atividade co­
mercial, "como se fosse qualquer outro 
negócio". Só isso já me garante parte 

Edemar Fernandee, foto ao lado. 
Os animais recebem alimento no estábulo pela 

manhã e à tarde, foto acima. 

do sucesso", admite. Uma atividade co­
mercial, é aquela que oferece retorno 
mensal. Diz que já vai longe o tempo 
em que era possível fazer receita ape­
nas duas vezes por ano. 

"Não perco tempo me preocupan-
do com o preço", insiste. Me preocupo 
realmente em ter o que vender e em 
aumentar a produção. É da produção 
que vem o preço". Nos planos para o 
íuturo, pretende buscar o aperfeiçoa­
mento na qualidade dos animais e me­
lhorar ainda mais o seu programa de 
alimentação. "A genética do animal re­
presenta 40 por cento e a alimentação 

60. Então, de nada adianta t 
ca de grande potencial pa,., 1 
recer apenas 30 por cento d 
Assim, produtor nenhum v , 
alcançar uma boa produtivul 
da produção um preço q u 
custos da atividade", advertt 

A propriedade abr,iga apenas duas 
atividades, o leite e a suinocultura. O 
suporte a estas atividades é dado pelo 
plantio do milho para silagem, milhe­
to, capim elefante, cana-de-açúcar, aveia 
e azevém. "Há um mês já não tenho 
mais pastagens na propriedade", expli­
ca. A produção, no entanto, fica garan­
tida pelo fornecimento de silagem - são 
dois silos com capacidade para 250 to­
neladas de silagem de milho -, compl.e­
mentada com ração balanceada à base 
de torta de soja, milho, farinha de tri­
go e arroz. O gado recebe alimentação 
pela manhã, logo após a ordenha, per­
manecendo no estábulo até perto do 
meio-dia. À tarde recebe silagem e con­
centrado. 

O melhor investiniento 

Seu Eudemar trabalha com duas 
raças, a Holandês e a Jersey, "esté últi­
mo um animal caseiro com o qual gos­
to muito de lidar". Gostaria de investir 
mais no melhoramento destes animais, 
mas por considerar a raça Jersey.quase 
em extinção na região, não vê muitas 
vantagens, inclusive no que diz respei­
to a futuros descartes. 

Como prefere oferecer alimentos 
para o gado em cocheiras, no estábulo 
fechado, seu Eudemar até já anda pen­
sando em passar do sistema de semi-con­
finamento para o confinamento direto. 
"Um dia quero trabalhar só com gado 
parado", diz ele apostando no melhor 
aproveitamento do alimento e também 
na vantagem de poder recolher o máxi­
mo do esterco produzido pelos animais, 
que é armazenado em um depósito com 
capacidade para 60 mil litros e mais tar­
de espalhado pelas lavouras. 
PROGRAMA ALIMENTAR - Uma 
boa produção de leite, segundo o seu 
Eudemar, sempre vai depender de um 
bom programa alimen,tar e de uma assis­
tência técnica eficiente. "A alimentação 
é o ponto básico da atividade leite", diz 
o produtor, que também é mecânico 
na cidade. Acha que de nada adianta 
o produtor se tocar a comprar ordenha­
deiras sofisticadissimas ou então ani­
mais PO, se não tiver montado na pro­
priedade um programa alimentar para 
oferecer ao gado. Conta que não pen­
sa duas vezes em vender algum arumal 
de leite para comorar alimento e man­
ter a produção. "O retorno sempre vai 
existir", assegura, nem um pouco preo­
cupado com a quantidade do rebanho. 
•o que me preocupa é a qualidade, tan­
to cfas vacas como do leite. E vaca, o 
que entra pela boca, sai pelas tetas". 

Também acha que um bom progra-
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"O leite é uma atividade que dá 
JXlra investir", diz larbas Sperotto apos­
tando no retorno econ/Jmico que o leite, 
quando bem conduzido pode oferecer a 
uma propriedade. O larbas, um médico 
veterinário que até já andou pela Fran­
ça conhecendo o sistema agrícola dos 
franceses, é o administrador da. granja 
de 190 hectares de propriedade do pai, 
o produtor Celso Sperotto, localizada 
em Santo Augusto, sa{da. para Coronel 
Bicaco. A granja dos Sperotto tem no 
leite uma atividade de peso, que se so­
ma às demais em importtlncia. 

JDr animal é de 14,5 
litros. 

ar ae 8perotto 

O seu Celso Sperotto começou a 
lida.r com leite em 1979, quando, incenti­
vado pelo governo, montou uma estrutu­
ra para receber 1.000 litros de leite por 
dia. "O pai chegou a produzir 1.200 li­
tros de leite-dia;'conta olarbas. Na épo­
ca a granja era uma sociedade entre ir­
mãos e cunhados. Com a separação, 
no inicio dos anos 80, seu Celso ficou 
com o tambo de leite. 

Para o l arbas, 
hoje não existe me­
lhor investimento que 
a atividade leiteira e 
cita como exemplo o 
volume de negócios 
fechados na última 
Fxpoleite. Na média 
geral, o volume de co­
mercialização de va­
cas não chegou a Cr$ 
250.000,00, "no entan­
to, uma vaca com pro­
dução média de 15 li­
tros diários, fecha es­
se valor em 1 O meses 
de produção'~ diz. En­ Reserva de feno para complementar a alimentaçl, 

Alguns anos mais tarde, o mesmo 
governo que incentivou a montagem do 
tambo de leite na propriedade do seu 
Celso, quase o tirou da atividade. "Foi 
um desestimulo muito grande", recorda. 
o larbas reconhecendo que a falta de 
estrutura, de conhecimento técnico e de 
tradiçtlo da. pecuária leiteira no municf­
Jio, contribulram para que metade dos 
quase 15 tambos montados na mesma 
época fossem desqtivados. 

O MÉLHOR INVESTIMENTO 
A teimosia dos Sperotto em permane­

cer numa atividade totalmente desesti­
mulada pelo governo não foi à toa, bas­
ta dar uma olhada nos números: a pro­
dução média diária dos 25 animais em 
lactação, chega a 370 litros de leite. "Es­
sa evolução da. atividade na nossa pro­
piedade é o resultado de muito trabalho, 
de aprimoramento genético dos animais 
e de um bom programa de alimentação'~ 
deixa claro o larbas, o responsável pelo 
incremento da atividade leiteira na pro­
P·ieda.de dQ pai. A média de produção 

tão, para que razâ<> . . ,, 
mais forte para investir na atividade , 
diz ele lembranf!o que hoje, se estruturar 
na atividade está até ,:nais f ácq. O produ­
tor não necessita mais fazer aqueles pro­
jetos gigantescos que se fazia anos atrás. 
''Até os silos são mais simples, de fácil 
manejo e de baixo custo". _ 

BASE NA ALIMENTAÇAO -As­
sim como o vizinho Eudemar, larbas 
também não consegue conceber uma 
boa produção de leite sem uma boi1' es­
trutura alimentQI" na propriedade. A ali­
mentação é assegurada pelos quatro si­
los - neste ano foram ensilados 350 tone­
/ada.s de silagem de .milho-, boas pasta­
gens, feno - de bermuda., aveia e azevém 
- e concentrados. "Para o produtor man­
ter o plantel pelo menos com uma boa 
sanidade física, reprodutiva e produtiva, 
ele tem que pensar em reservas de fibras'~ 
diz o médico veterinário referindo-se a 
silagem. Os animais não perdem peso 
e entram em cio de qualquer forma. 

A silagem na propriedade dos Spe­
rotto já está chegando ao fim, "mas nao 
estou preocupado, pois as pastagens de 
aveia, trevo Yuchi, comichão e azevém 
estão em pleno funcionamento'~ diz o 
produtor. Para alimentar um rebanho 

(OJCOl'IQOINAL 

de 120 animais - entre terneir,1 
de leite, terneiros e novilhas , , 
planta pastagens de inverno em 
res. No vertlo, as pastagens 0111 
hectares da. propriedade. Com11 
parte dos animais é mantido , 
ma êie semi-confinamento, ele 
ta o esterco, misturado com pai 
ra adubar as lavouras ou até 
os piquetes. 

AS METAS -A.pesar das tl,f 
des pelas quais pass-a o setor, o 
to não pretendem parar de im· 
leite. A meta é de chegar a unw 
ção de 700 litros-dia de uma 111 

50 animais. "Hoje estamos trai 
do com animais de raça Holan 
contando que voltaram a trabalh 
a Associação Brasileira de (, 
de Gado Holandês. Além do I ,1 
também estão traçando metas 
suinocultura, terminação de bo, 
de grãos. "Pensamos chegar a 60 
criadeiras na proprieda.de'~ comr11 
bas programando transformar 1 

potencial de grãos pr9duzidos na p 
da.de em carne e léite. "A prof" 
está sendo programada. para e.1 
explica relacionando o retorno e,, 
co da. propriedade à eficiência P"'-
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utores .da região para fazer do leite uma atividade rentável e produtiva, apesar dos problemas com o preço 

• me1ro 
asto. 

• 
1S 

vaca 
Ido Reinke, filho do seu 

1 ropri~tário de 10,9 hecta­
arrendatário de mais cin­

rto do pai, em Barro Pre­
.1 tividai:le leite há mais de 

mcçou com três vacas Jer­
' vendendo uma média de 
, Com o dinheiro da pri­
Jc leite comprou mais uma 

1 indês, "num negócio que 
1,1ra um filho", conta Arol-

questão de dizer que não 
r o leite tanto pelo gosto. 
p rque era realmente a úni­
h rma, relembrando dos tem-
em que era obrigado a car-

1 • de leite por mais de dois 
até a propriedade do pai, 

tciro recolhia a produção 

h-sde o primeiro dia, o Arol-
lll' o leite tinha que ser leva­

Começou fazendo investi­
, retorno era pequeno, "pois 
, era pouca e ainda precisava 
, ilhas'r, lembra. Não se quei-
11fcio inicial, pois hoje já con­

animais. 12 delas estão em 
1roduzindo em torno de 120 
dia. Mas a média de 10 litros 
1 por animal ele só alcançou 
8, quando começou a ouvir 

hos do médico veterinário da 
m Ajuricaba. "Foi o Weiller 
nsinou que não se pode pen­

Ir ou em comprar uma vaca, 
produzir ·o alimento para for­

nimais. Foi ai que comecei 
1 stagens". 
,RAMA - O conselho do 
o foi jogado fora. O Aroldo 

1 brir, durante o inverno, to­
lt a com azevém e aveia, com­
ndo ainda a alimentação do 

,m cana-de-açúcar, mais ra­
, ho ?t base de soja e de trigo. 
1m programa de alimentação 
u rebanho, e o resultado já 
aparecer em seguida". Em 

planta um hectare de milho 
to. Em fim de setembro se­
uns cinco hectares de milhe­

llcga até março". Em feverei­
nulho para cortar em abril. 

1, abril e maio planta a aveia 
m, "que dá mais no tarde" e 
,utubro e novembro, quando 

11lho plantado em agosto". As­
' 1 mina o milho, os animais co-
111uda até entrar o milheto. 
11 essa programaçã<? alimentar 
1 •uns melhoramentos, Aroldo 

1r a um plantel de 20 animais. 
1 não é exagero querer 15 va­

tação produzindo uma !llédia 
u os de lei te-dia•, afirma. Mas 
que o desafio de aumentar a 
J. de e a produção não se resu­

a um bom programa alimen-
~ m pretende investir na me­

qualidade do rebanho. Mas 
, planos para o dinheiro que 
1 para o pagamento da ensila-
1lcpois vou pensar em silagem". 

Ir o desafio fica por conta do 
pretende melhorar fazendo 
plantando cada vez menos 

1ou oito sacos no ano passa-

Arnoldo, Are&nlo e Aroldo Relnke 
Leite, um neg6cio de família 

Um bom negócio 
No final da década de 70, quando 

a CCGL passou a receber leite na re­
gião, o seu Arnoldo Reinke, hoje com 
71 anos, entrou P,ara a atividade "meio 
que na marra". Entrei meio contra a 
vontade", diz ele garantindo nunca ter 
ouvido falar em leite como uma alterna­
tiva econômica para a propriedade. "O 
leite que tirava de duas vaquinhas Jer­
sey era para o gasto", conta. Todo o es­
forço da entrada do seu Arnoldo para 
a atividade ficou por conta dos técnicos 
da cooperativa. "Os técnicos me garan­
tiram que vinham buscar o leite na por­
ta, relembra ainda hoje o produtor que 
na época não acreditava que o negócio 
do lei te fosse vingar. 

A história do ·seu Arnoldo como 
produtor de leite já dura quase 20 anos. 
Bastou receber o .Primeuo pagamento 
para mudar de idéia em relação a ativi­
dade. •o primeiro pagamento foi, na 
verdade, o pontapé inicial", lembra 
achando, na época, que o leite era coi­
sa de mulher. 

Bem estruturado, apesar "da pou­
ca terra", seu Arnoldo mantém em seus 
42 hectares localizados em Barro Pre­
to, interior de Ajuricaba, - na verdade 
a terra totaliza 50 hectares, mas oito 
hectares foram cedidos para os filhos 
-, além do leite, sumos para o gasto e 
as lavouras de soja e milho. O rebanho 
é hoje formado por 11 animais, sendo 
que 10 estão em lactação. Há dois anos 
trabalha em parceria com o genro Ne­
ri Foguesatto. A média de produção é 
de 120 litros-dia, "mas deixo 20 litros 
na propriedade para o trato dos três 
terneiros". O re6anho é formado por 
dois animais mestiços-:. Holandês com 

do e este ano pretende plantar o suficien­
te para pagar a divida do troca-troca 
que fez para calcariar a terra. •se plan­
tar alguma coisa a mais, vai ser para o 
trato dos animais. O que quero mesmo, 
e o leite é a saída para o pequeno, é in­
vestir ~m produtividade". 

Jersey - e o restante é Holandês PO 
ou PC. 

AS PRIMEIRAS NOVILHAS -
Assim que récebeu o primeiro pagamen­
to de leite, seu Arnoldo achou que da­
va para investir na atividade. Em 79 ad­
quiriu as primeiras novilhas em uma 
Feira, "por pura iniciativa própria", faz 
questão de dizer. Mais adiante comprou, 
via cooperativa, vacas do Uruguai, 
"mais tarde descartadas". Em seguida 
começou a usar inseminação, tentando 
melhorar a qualidade do rebanho. Não 
se acertou muito e, "por desgosto", dei­
xou a inseminação e comprou um tou­
ro Holandês. Mas hoje só trabalha com 
inseminação e anda satisfeito com os 
resultados. 

O MAIS DIFÍCIL - A alimenta­
ção é, ainda hoje, segundo o seu Arnol­
do, o ponto crítico da atividade. "É o 
mais diffcil. Faltam recursos e o clima 
não ajuda", lamenta. Não trabalha com 
silagem, "mais por falta de uma ensila­
deira do que da vontade". Trabalhei 
uns doí~ anos com silagem e gostei". 
Tanto no verão como no inverno, dei­
xa uma área de 10 hectares para o plan­
tio de aveia, azevém e milheto. A pasta­
gem é complementada por um potrei­
ro de quatro hectares~ onde os. animais 
pastoreiam pensacola e braquiária, além 
do pasto nativo. · 

Os tempos difíceis e do "preço na­
da convidativo•, não estão ammando o 
seu Arnoldo a fazer muitos planos em 
relação a atividade leite. Mas mesmo 
assim, ainda acha que o leite ainda é 
um bom negócio e uma das melhores 
alternativas, "principalmente para quem 
tem pouca terra". E. para não parar no 
tempo, seu Amoldo anda pensando 
em aumentar a produtividade do reba­
nho, mexendo com a qualidade dos ani­
mais e com a sua estrutura alimentar. 
Tem pensado muito numa ensiladeira, 
mas acha que primeiro precisa paiar a 
ordenhadeua recentemente adquuida. 
"Por enquanto vou investir em pasta­
gens de melhor qualidade e mefhorar 
o concentrado que é fornecido aos ani­
mais", diz. 

Rendapara 
mantera 
família, 
apesarclas 

• queixas 
O começo também não foi fácil 

para um outro filho do seu Arnoldo, 
o Arsênio Reinke. Proprietário de 
12,5 hectares e arrendatário de mais 
quatro, o Arsênio conta hoje com 
uma atividade relativamente bem es­
truturada, 10 vacas em lactação - ape­
nas uma está "seca" - produzindo uma 
média de 12 litros-dia-animal. São to­
dos ànimais da raça Holandês, Pó e 
PC. O rebanho era um pouco maior, 
mas os prejuízos da seca e alguns com­
promissos obrigaram o Arsênio a ven­
der alguns dos animais para pagar as 
contas. Mas diz que só vendeu porque 
o comprador era um produtor de leite. 

O Arsênio também não entrou 
para a atividade leite por gosto. A li­
nha na localidade de Barro Preto pre­
cisava funcionar e ele resolveu dar 
uma mão entregando a produção das 
três vacas Jersey que mantinha na pro­
priedade para o consumo da família. 
Mas aos poucos foi tomando gosto e 
passou a investir todo o dinheirinho 
que sobrava na atividade. Assim, ele 
construiu o estábulo, comprou uma 
ordenhadeira e resfriador e agora an­
da às voltas com uma ensiladeira, ad­
quirida em conjunto com outros pro­
dutores. Nestes 12 anos em que traba­
lha com leite, ele não só descobriu a 
atividade, como também descobriu 
que esta é a saída. "O dinheiro do lei­
te é uma renda que serve muito bem 
para manter a familia", concorda Ar­
sênio, apesar de alimentar algumas 
queixas. 

O preço, "pouco animador", pa­
go pelo produto não é, no entanto, 
a única queixa do Arsênio. Ele tam­
bém recfama da assistência técnica. 
Na sua opinião, o técnico tinha que 
passar nas propriedades pelo menos 
uma vez por mês "e não apenas quan­
do tem algum animal doente. Enten­
de que ao visitar a propriedade, o téc­
nico poderia orientar melhor o produ­
tor e "inclusive ajudar no aumento 
da produtividade. 

O esquema de pastagens do Arsê­
nio é semelhante ao que o Aroldo faz 
na sua propriedade. A sua idéia é che­
gar ao final do ano, mantendo o mes­
mo número de animais, e uma produ-
9ão de 200 litros-dia, "nem que para 
isso tenha que melhorar a alimenta­
ção". Mas o desafio do Arsênio não 
pára ai. A mesma produção que alcan­
çar no verão, quer segurar no próxi­
mo inverno. "A saída, para amenizar 
um pouco os custos de produção, é 
aumentar a produtividade. E a produ­
tividade só se aumenta dando mais co­
mida para o gado", diz ele pensando 
em fornecer, além do pasto, mais con­
centrado, sem descartar a possibilida­
de de um dia trabalhar com silage{Il. 
"Esta é a grande alterp.ativa para 
quem quer se manter na atividade de 
forma eficiente". 
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Quando começou a tra­
balhar com leite, mesma épo­
ca em que a CCGL passou a 
operar na região, seu E/mário 
Korb, um produtor de 14 hecta­
res próprio e mais seis ª"enda­
dos em Alto da União, interior 
de ljul, tinha uma idéia mui­
to diferente da atividade. "O 
leite se apresentou como uma 
alternativa para se tirar o di­
nheiro do rancho da casa•~ con­
ta. Mas hoje, adianta a Lore­
na, esposa do seu E/mário, são 
as vacas que tocam a proprie­
dade, e a receita do leite e o 
único dinheiro que tem entra­
do regularmente em casa." 

A crise na área de grão 
levou os Korb a pensarem dife­
rente em relação ao leite, que 
vão ainda mais longe quando 
dizem que hoje, a salda para 
o produtor passa pela verticali­
zação de produção. "Para os 
lados não temos mais espa­
ços'~ diz apontando para a ne­
cessidade de se buscar uma 
maior produção via aumento 
de produtividade. "E quem não 
conseguir verticalizar a sua 
JTOdução, seja ela leite, sulnos, 
soja ou até peixes, vai ficar 
de fora da agricultura, diz a 
Lorena, entendendo ser esta 
a única forma de tirar a des­
vantagem que existe entre cus­
to de produção e preços. Reco­
nhecem que a própria concor­
rência com produtores euro­
JX!US e argentinos vai levar, 

Verticalizar, 
a saída 
obrigatoriamente, a uma espe­
cialização da atividade. "Va­
mos ter que superar as barrei­
ras da produtividade e compe­
tir com produtores de outros 
piises, mesmo sem qualquer 
apoio oficial'~ assegura seu 
E/mário, colocando no mes­
mo barco a situação precária 
das estradas do interior do 
município de ljuf. Então, co­
mo ser eficiente, se nem estra­
das boas temos para escoar a 
JTOdução'~ indaga. 
VAI SÓ O LEITE - Mas ape­
sar do preço, "que não é bom•~ 
os Korb vêm procurando, ao 
longo dos anos, investir na ati­
vidade. "O leite é um negócio 
diferente das demais ativida­
des. A gente vende o leite, mas 
fica com a vaca'~ diz o produ­
tor. Com a soja ou o porco, a 
situação é diferente". 

O rebanho do seu E/má­
rio é formado por 25 animais, 
mas apenas oito estão produ­
zindo uma média de 90 litros/ 
dia. A produção média do cno, 
no entanto, é de 120 litros; 
dia. Além do suíno, ele também 
planta um pouco de soja, 
"mas mais em função do por­
co e do leite". A área de mi­
lho é praticamente igual a da 
soja. Planta ainda, para o tra­
to do gado, aveia, ervilhaca e 
azevém. No verão, cultiva o 
capim elefante, a bermuda, o 
trevo, "o milho para silagem" 
e ainda alfafa para feno. M an-

tém dois silos na propriedade, 
"um para silagem de milho e 
outro de aveia". O gado rece­
be quase toda a alimentação 
no cocho, ''porque senão a ati­
vidade não se viabiliza, princi­
palmente para quem tem pou­
ca terra'~ explica o produtor. 
OS PIONEIROS - A Lorena 
gosta de lembrar do tempo 
em que começaram a fazer si­
lagem de · milho. "Fomos os 
pioneiros na rel{ião". O milho 
era cortado a facão e passa­
do numa ensiladeira estacioná­
ria. Mas essa nova referência 
à atividade só veio a partir 
de 88, depois que o seu E/má­
rio andou pelo Paraná e por 
Tapera, visitando algumas pro­
priedades. "Foi o que vi por 
lá, tanto em termos de alimen­
tação, de qualidade do gado e 
de produtividade e a própria 
crise na agricultura, que me 
fizeram repensar a atividade 
leite dentro da minha proprie­
dade", conta. Os Korb integram 
dois grupos de ensiladeiras, 
uma de milho e oucra de aveia. 
Mas a vontade de produzir 
mais leite não fica só na aqui­
sição das ensiladeiras, de ani­
mais de qualidade, do tritura­
dor de milho ou da ordenha­
deira, "tudo pago com dinhei­
ro do próprio leite". Dia destes, 
a Lorena e o seu E/mário dei­
xaram a lida do leite e dos suí­
nos durante todo o dia, para 
participar de um treinamento 

Comida à vontade 
Na Linha 13, interio1 

de IJu(, mora o Valdir Wil­
de, um dos poucos produto­
res da região que tem o lei­
te como principal atividade 
da propriedade de pouco 
mais de seis hectares. No ra­
mo há pouco tempo, "coisa 
de três anos", o Valdir desti­
na toda a sua área para o plan­
tio de milho para silagem e 
pastagens. A opção pelo lei­
te fez com que o produtor 
deixasse de lado a produção 
de grãos. Não se arrepende, 
"apesar das dificuldades en­
frentadas", pois conseguiu, 
em pouco tempo, transfor­
mar a atividade num meio 
de vida "até certo ponto lu­
crativo". 

O Valdir começou a en­
tregar leite meio por curiosi­
dade. "Resolvi experimentar, 
mas com o correr do tempo 
fui descobrindo as vantagens, 
principalmente para alguém 
como eu, de pouca terra e 
de poucos recursos", diz ele 
sem pensar em voltar a plan­
tar grãos. Conta que no iní­
cio não acreditava muito que 
o . leite pudesse dar certo, 
"por isso comecei com três 
animais". Em três anos as 
três vacas se transformaram 
em 10, ~roduzindo uma mé­
dia de 100 litros de leite por 
dia, "o que me dá uma boa 
média, se comparado com 
os demais (ndices do municf-
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Valdlr WIide 
Atividade única da propriedade 

pio", ressalta. Somam-se às 
10 vacas, da raça Holandês, 
duas novilhas cobertas e 
outras duas terneiras. 

BOA VONTADE - To­
do o sucesso da atividade, se­
gundo Valdir, depende de 
um bom programa alimentar, 
"sem comida o gado não po­
de produzir". Animais de qua­
lidade, estrutura _para o de­
sempenho da atividade mon­
tada e um pouco de boa von­
tade. "O sucesso depende des­
tes J;>Ontos. De resto é tocar 
a atividade como se faz com 
qualquer outra. Quando en­
trei e vi que o negócio era 
bom, fui fundo", aconselha. 
Todo o dinheiro que entra­
va, o Valdir gastava na com­
pra de mais animais, da orde­
nhadeira, do resfriador e na 
construção do estábulo e do 
silo. "O principal é pasto, 

vaca boa e assistência técnica". 
No verão o Valdir tra­

ta os animais com pastagens 
de milheto, trevo, capim ele­
fante e crotalária, "que acho 
que paga a pena plantar". 
No inverno a pastagem é à 
base de aveia e azevém. Pa­
ra silagem, planta o milho , 
"que é mais fácil de lidar". 
Como complemento alimen­
tar mistura farelo de aveia 
ou de trigo e um pouco de 
soja. A ração é feita em ca­
sa. Além de continuar inves­
tindo no aumento da produti­
vidade, "a única maneira do 
produtor aumentar a sua re­
ceita, já que o preço é um 
desgosto sõ, o Valdir pensan­
do em criar alguma novilha 
boa. Assim, todos os anos 
me descarto das vacas e con­
tinuo com as novilhas", diz 
o produtor. 

re~ 

Elm,rlo e Lorena Korb 
As vacas tocam a propriedade 

que aconteceu no CTG e que 
tratou de alimentação bovina. 
"Uma atividade só vai para 
frente se o casal puder traba­
lhar de comum acordo. E, pa­
ra que isso aconteça, os dois 
precisam andar muito bem in­
formados'~ explica Lorena, que 
todos os dias se responsabili­
za pela ordenha dos animais. 

O programa de alimenta­
ção para o gado de leite, feito 
via computador pela Cotrijui 
ajudou em muito, segundo o 
seu E/mário, para o salto de 
qualidade e de produtivida.de 
que o leite alcançou nestes úl­
timos tempos. Antes do progra­
ma computadorizado, conta o 
fTOdutor, pensava que o milho 
era tudo. Na verdade fiquei sa­
bendo que estava desperdiçan­
do comida, porque algumas 
das minhas vacas nem precisa­
vam comer milho". 
PLANOS - Os planos dos 
Korb não são muito diferentes 
dos demais produtores bem es-

truturados e que colo 
te como uma a/tem 11 
nômica importantt' , 
propriedade. Pretendn 
no melhoramento g 11 

animais, "dias atrá .1 
mais quatro temeiru 
posição", e na quu/1 
alimento. "É claro qu 
melhor produtividatk- I 
vai depender do me/lmt 
to do solo e do uso 
adubação adequada /10 t 
ras de pastagens. U111.J 
puxa a outra'~ rec011h 
zem que a média de Ili 
de leiteJmima/)Jia a, 
uma média baixa, "po 
queremos chegar a um 
dia de 20 litros por vu 
mos vacas que produzem 
litros de leite por perfl 
lactação, mas em co1111 
ção temos outras que,,, 
zem bem menos. São a11 
que mlo respondem b 
um programa de a/imc11t 
e que precisam ser descu,t 
e substitu(dos'~ declara Lo, 
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m raÂo "X" da atividade 
Um levantamento para situar a atividade leiteira no município 
de Jóia e apontar alguns caminhos · 

1 ,·vantar um diagnóstico da si-
1 da _pecuária leiteira no municí­
, )61a. Com esta idéia na cabe-
1m cadastro em mãos, o médico 
111ârio da Cotrijuí, unidade de 
1 dlberto Kosloski saiu a campo, 

11.11 do ano passado, buscando res-

J,ara o seu trabalho. Distribuiu 
., astros para serem respondidos 
produtores de leite, teve o retor-

1, 260, mas cadastrou dados de 
1 1 130, devolvidos até o final do 
1 ,tssado. "A idéia era a de situar 
u.lade leiteira dentro da proprie­
l. no município como um todo", 

l 1, a Gilberto que, neste seu traba­
ll levantamento de dados contou 

t,(· m com o apoio dos freteiros. 

levantamento mostrou que, 
ora a média mensal de entrega 
11e seja de 180 mil litros, Jóia tem 

h >m potencial para a atividade. 
111 • está faltando, segundo o Gil­
to) (>Ode constatar, é um melhor 
11d1mento dos produtores em rela­

, aos retornos econômicos que a 
idade pode eroporcionar. Garan-
1 uc só dep01s que os produtores 
11brirem esse potencial e entende­
º leite como mais uma alternati­

' conomicamente rentável dentro 
propriedade, é que a atividade po­
, crescer no município. Como for­
indício da existência deste poten-
1 Gilberto citou o projeto de cons­
\ .º de um P~~t~ de Recebimento 
krte no mumc1p10. 

DADOS - O levantamento mos­
u que as 130 propriedades computa­
ocupam uma área de 4.708 hecta­
As áreas não consideradas, "por 
não são utilizadas economicamen­
chegam a 576 hectares. A soja 

1 pa 2. 797 hectares, corresponden-
1 67 por cento do total da área. 

mlho ocupa 11,2 por cento da área, 
cja: 464 hectares. Para potreiros 

• destinados 608 hectares, o que 
lvale a 14,7 por cento da área. 

As pastagens cultivadas ocupam 
hectares ou 3,5 por cento da ãrea 

ti agricultável destas 130 proprie­
k~. Desta área com pastagens, 8,35 
tares são ocupados pela alfafa; 
' hectares (>elo pasto elefante, cul­
<lo em beua óe estrada e ainda 
hectares com a mandioca. Apenas 
produtores fazem silagem e 34 fe-
mas não o recomendado tecnica­

ntt:. "O feno é feito mais para guar-
.1 palha seca", observa Gilberto. 

ó número de vacas em lactação, 
, poca, era de 732 animais. As va­

ccas somavam 306. "Isto signifi-
1ue 70 por cento do rebanho leitei­

tava em lactação na ocasião: assi-
1, As novilhas de três a quatro 
, somavam 354 e as terneiras de 
,tois anos, 449 animais. 

Dos 130 produtores.que tiveram 
dados computados., -61 fizeram 

1 :1gens de verão. Outros 25 planta­
, alfafa "em canteiros". Comparan-
11 número de animais com a área 
potreiro, o Gilberto encontrou 
lotação de 2,5 animais por hecta­

•os potreiros, lembra, não têm 
11 como manter uma lotação de 0,5 
1 ças, quanto mais de 2,5". Na rela­
' animais com áreas de rastagens 

111vadas, o dado "lotação é ainda 
1 surpreendente. No caso, a lota­'1i' , hega a 10,4 cabeças por hectare, 
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"quando sabemos que uma -pastagem 
bem manejada pode suportar até três 
cabeças por hectare". 

Outro dado levantado pelo Gil­
berto diz respeito a questão da produ­
ção do município, em torno de 180 
mil litros/dia. A média de produção 
vaca/dia ch'ega a 5,27 litros, "um índi­
ce considerado baixíssimo. Para for­
mar a média de produção vaca/dia, o 
técnico considerou a produção de lei­
te comercializada e mais uma estimati­
va de produção consumida nas proprie­
dades. 
CONSTATAÇÕES - Com os dados 
computados, o Gilberto chegou a algu­
mas constatações que, "se melhoradas, 
poderiam aumentar a produtividade 
no município". Elas começam pelas 
dificuldades de mão-de-obra nas pro­
priedades. As pessoas mais velhas têm 
certa dificuldade de incrementar uma 
atividade nova e os jovens, que teriam 
esse potencial, ou não estão mais na 
propriedade ou não se interessam pe­
la atividade. 

Outra constatação observada: a 
da utilização de quase 70 por cento 
da área com soja. Esta situação tem 
impedido um melhor planejamento 
da atividade leiteira, já que impede 
o plantio das forrageiras mais no ce­
do, sobrando muito pouco para que 
as pastagens fiquem à disposição do 
gado. 

Mas a saída, de qualquer forma, 

insiste o Gilberto, mesmo sabendo 
dos problemas existentes no niunicípio,­
passa por um planejamento da ativida­
de, partindo de uma necessidade de 
alimentação condizente com o reba­
nho existente na propriedade, "princi­
palmente para aqueles produtores que 
se indentificam com a pecuária de lei­
te e que pretendem melhorar os índi­
ces de produtividade". Ele vai ter que 
definir uma área para o leite, onde 
não entre a soja", observa ainda satis­
feito com a mexida que os dados levan­
tados, mostrando a real situação da 
atividade leiteira do município, estão 
causando entre os produtores. "Pela 
primeira vez, eles estão conseguindo 
visualizar melhor a realidade da ativi­
dade em Jóia. 

DESCULPAS - O argumento, tão usa­
do por alguns produtores de que o 
preço do leite não cobre os investi­
mentos feitos na atividade - tanto em 
pastagem como em materi~l genético 
- não passa, segundo o Gilberto, de 
desculpas. Tem certeza de que os pro­
dutores não estão sabendo explorar 
o potencial genético de seus animais, 
"porque nunca ofereceram condições 
para que eles transformem toda a pa.: 
tagem consumida em leite. Diz que 
Jóia, um município com um reba­
nho de gado leiteiro ao redor de 2.500 
cabeças e uma produção média de 23 
litros/dia/produtor, a alimentação for-

GIiberto Koeloekl 
O produtor está conseguindo 

visualizar a sua situação 

necida ao gado de leite ainda é mui­
to deficiente. "Mesmo em perfodo 
em que sobra pastagem, as vacas pas­
sam fome", tem observado o técnico 
em suas andanças pelo interior do 
município. 

O que acontece, segundo Gilber~ 
to, é que o animal não tem acesso per­
manente às pastagens. Por questões 
de segurança, dificilmente o produtor 
sqlta suas vacas no pasto durante a 
noite, largando apenas de dia e por 
algumas horas, "período este que não 
é suficiente para o animal consumir 
tudo o que poderia consumir para 
transformar em leite." A silagem seria 
uma excelente alternativa para supi:ir 
essa deficiência de pastagem. Associa­
do a alimentação deficiente, o Gilber­
to aponta ainda um outro ponto nega­
tivo em termos de produção de leite: 
a falta de uma programação da lacta­
ção das vacas. 

CURSO DE GADO LEITEIRO 

Treinamento intensivo 
Treinar o produtor através da discussão de aspectos 

teóricos e práticos, de forma a melhor organizar a produ_­
ção leiteira. Esse foi o objetivo maior do curso de gado lei­
teiro realizado durante três dias, 15, 15 e 17 de maio, no 
Centro de Treinamento da Cotrijuf. O curso reuniu 45 pro­
dutores de todas as unidades da Região Pioneira, com exce­
ção da unidade de Ijuí, que pelo número de produtores na 
atividade participou da segunda edição nos dias 4, 5· e 6 
de junho. 

A exemplo do que já tinha sido realizado na área de 
suinocultura, o curso de gado leiteiro englobou todos os 
aspectos da atividade. No primeiro dia, o coordenador de 
µcuária leiteira da Cotrijuf, veterinário Orlando Bohrer 
apresentou aos produtores características do gado, relacio­
nando-as a estrutura de propriedade, ao manejo que deve 
ser feito e as práticas que envolvem esta produção. "<? pro­
dutor precisa pensar sobre a estrutura de sua propriedade 
de forma mais séria'~ salientou o veterinário, depois de 
avaliar as potencialidades genéticas de cada raça e os cru­
zamentos inadequados que rotineiramente ocorrem na região. 

Por meio de um exemplo prático, o veterinário apro­
veitou para mostrar ainda como a organização pode m~­
lhorar a produtividade, onde ficou demonstrado a necessi­
dade de eliminação de machos improdutivos e o acompa­
nhamento de uma produção em relação aos níveis mais 
indicados pela pesquisa. "O par/Jmetro de produção mais 
indicado é o de se ter pelo menos 80 por cento do total 
de vacas produzindo leite", afirmou, lembranqo rue para 
se atingir isso é fundamental pensar em mane10, isto é, d_e 
que forma se administra a atividade e os recursos de ah_­
mentação, principalmente aqueles que podem ser produzi­
dos na propriedade. 
SANIDADE - Na parte de sanidade do gado, medicina pre­
ventiva e saúde animal, a veterinária Ivone Suff ert apresen­
tou todos os aspectos práticos relacionados a higiene e sa­
nidade dos animais, que junto a outros fatores como mane­
.f, alimentação e genética têm influênci~ direta sobre a 
;rodutividade do rebanho. 1-s car~cterfstzcas das doenças 
mais comuns ao gado de leite, assim como as formas tra­
dicionais e alternativas de controle foram detalhadas pela 

fO)CIJIRUCmNAL 

Produtor•• no CTC 
Discussão da atividade leiteira 

veterinária. Ivone deixou claro a importlincia das práticas 
de prevenção, já que são muitos os fatores causadores de 
doenças, desde a deficiência ou excesso de alimentação 
ou a falta de higiene, que quase sempre é responsável pe­
lo aparecimento de todas as doenças como mamite, vermi­
noses e infecções em geral. 

Além disso, Ivone Suffert,juntamente com o engenhei­
ro agrônomo J air M ello, falou sobre as necessidades ali­
mentares do gado leiteiro, considerando aqui o sistema di­
gestivo dos animais. O uso de forrageiras e o sistema de 
silagem, frequentemente abordado e recomendado pelo de­
[Xlrtamento técnico, mais uma vez foi enfatizado, quando 
se apresentou as melhores opções de época em culturas 
JXlra fazer silagem e a forma adequada ·de fornecer esse 
alimento, além do uso correto de rações. 

O segundo dia do curso foi destinado à discussão so­
bre instalações de máquinas e equipamentos, assunto trata­
do pelo técnico Vanderley Juswiak. O veterinário Alberto 
Abreu abordou a utilização da inseminação artificial, co­
mo objetivo de melhoramento genético dos animais com 
custos menores do que a aquisição de reprodutores e matri­
zes, além da vantagem de melhor controlar as enfermida­
des do rebanho. Por fim, Orlando Bohrer discutiu a estrutu­
ra leiteira na região Pioneira. 
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2° FÓRUM NACIONAL DA SOJA/91 

Modemizaçijo depende da agricul 
Foto: Andr• Chu1ot • O Interior 

Fecotrigo e Funcoop, com apoio da 0GB, 
trouxeram a Porto Alegre· analistas de 
produção e mercado internacional da soja, 
para debater e tirar conclusões sobre a 
situação do projeto hoje, e estudar 
perspectivas para o futuro próximo 

?- FÓRUM N~ CIONAL DA SOJA/91 

Com a citação da máxima fatalis­
ta do sociólogo William Vogt, de que 
"se incendiarmos as cidades e preser­
varmos os campos, as cidades renasce­
rão; mas se preservarmos as cidades 
em detrimento do campo, as cidades, 
fatalmente, perecerão", foi encaminha­
do ao governo·· federal o Manifesto 
da Agricultura, assinado por todos 
os secretários da Agricultura do país, 
Contag, OCB e Sociedade Rural 
Brasileira. 

O documento, síntese do que foi 
debatido e ªJ?rovado no 2° Fórum Na­
cional da So1a 01, promovido em Por­
to Alegre, no dia 9 de maio, se consti­
tui na mais sêria e objetiva advertên­
cia que um governo possa ter recebi­
do óas lideranças agrícolas, nos últi­
mos anos. Ele cobra do governo medi­
das concretas e adequadas para rever­
ter o quadro de miséria que se estam­
pa no pais, principalmente pela ausên­
cia de política racional à produção 
agropecuária. 

E no momento que esse mesmo 
governo fala tanto em modernidade, 
lembra que "nenhum país jamais che­
gou ao Primeiro Mundo aniquilando 
seus agricultores". E bem ao contrário 
- diz em outro trecho o Manifesto da 
Agricultura: os paises desenvolvidos 
subsidiam a agropecuária, por terem 
consciência de que ê fundamental à 
saúde financeira de seus respectivos 
países. 
FECOTRIGO, OCB - O 2° Fórum 
Nacional da Soja 91, que questionou 
o tema, "Quais as perspectivas?", foi 
promovido pela Fecotngo, Organiza­
ção das Cooperativas Brasileiras, OCB 

PROMOC AO ÜRGANIZACÃO 

I 
e Fundação Cooperativa, Funcoop, e 
trouxe a Porto Alegre os nomes mais 
expressivos da economia agropecuária 
e do cooperativismo do país, destacan­
do-se Roberto Rodrigues, ex-presiden­
te da OCB e atual presidente da Exim­
coop; Wilson Thiesen, presidente 
da OCB. Cêlio Porto, da Companhia 
Nacional de Abastecimento; Tjan Hin 
Tjong, da Promerc e Luiz de Fi­
gueiredo Forbes, da Comissão de Va­
lores Mobiliários, alêm de analistas 
locais. 

Iniciados os trabalhos do Fórum 
pelo presidente em exercício da Feco­
trigo, Rui Polidoro Pinto, que traçou, 
num breve P,reâmbulo, a situação eco­
nômica e dificuldades enfrentadas pe­
lo setor agropecuário. Ele ressaltou 
a significação do encontro e a impor­
tância dos debates que se travanam, 
pois de seu resultado "ê que se traça­
rá os rumos a serem seguidos pelos 
produtores de soja do país, cada vez 
mais premidos pelos P,roblemas; 
DEBENTURES AGRÍCOLAS - O 
economista Luiz de Figueiredo For­
bes, da Comissão de Valores Mobiliá­
rios, foi o primeiro ' conferencista, 
um dos palestrantes do tema: Bolsa 
Mercantil e de Futuros. Ele começou 
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dizendo que o país sofre de um grave 
problema. E este problema chama-se 
agricultura. 

Para a correção disso, neste está­
gio da vida brasileira, ele quer estimu­
lar maior agressividade dos produto­
res ou seus representantes da área co­
mercial, uma presença mais atuante 
nos mercados mterno e externo. Para 
o desafogo financeiro dos produtores, 
num país de dinheiro caro e escasso, 
ele sugere a. criação. de debêntures 
agrícolas, que podem ser emitidos pe­
las cooperativas. Considera viável, atê 
porque essa prática ê comum nos paí­
ses óo Mercado Comum Europeu, que 
não sofrem nenhuma restrição em ter­
mos de financiamento de crédito pa­
ra a produção a_grícola. 
O PIB DA AGRICULTURA - O pre­
sidente da Associação Brasileira das 
Indústrias de Óleos Vegetais - Abio­
ve - Martinho Faria, abriu o painel 
sobre o tema: Qual o futuro do grão? 
Já no início, disse palavras duras con­
tra o procedimento do governo - e 
não só deste atual governo - tambêm 
de outros do {>assado, que sempre olha­
ram de soslaio, quando não, em com­
pleta indiferença para a agricultura 
brasileira. Assim, reclamou o indus­
trial, ê muito diffcil produzir. 

A soja e a concorrência 
A criação de novas alternati­

vas para os {>rodutores foi advoga­
da pelo técmco da Companhia Na­
cional de Abastecimento - CNA, eco­
nomista Célio Porto. Ele fez compa­
rações com o crescimento de merca­
dos produtores próximos, como a 
Argentina, que tende a igualar-se a 
nós em volume de produção, já que 
nos deixou para trás em termos de 
rendimento por produtividade. 

Essa mesma tese foi reforçada 
posteriormente por outros palestran­
tes, experts em mercado inter nacio­
nal, como Argemiro Luis Brum, re­
presentante do sistema cooperativo 
gaúcho na área do Mercado Comum 
Europeu, sediado há sete anos na 
França, e Silmar Cesar M üller. 

Cai a nossa produção de soja, 
seja por culpa da seca, fator que não 
está aô alcance do produtor evitar. 
Mas cai tambêm pela indiferença 
do governo, que nega apoio à produ­
ção. O Brasil, que já produziu mais 
de 24 milhões óe tone1adas do grão, 
está sujeito a colher menos de 15 
milhões nesta safra. 
MERCADO INSEGURO - Argemi­
ro Luis Brum, ao longo da interven­
~ão no plenário do 2° Fórum da So­
lª, não Iez boas referências ao futu­
ro do produto no mercado interna-
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cional. Para ele, o mercado está con­
solidado e a tendência é manter-se 
calmo. "Nem a seca nem a Guerra 
do Golfo movimentaram o mercado 
do produto", lembrou Argemiro. 

A União Soviêtica que despon­
tou como um grande comprador é 
o único capaz de movimentar o mer­
cado, não dá sinais de compra. E se 
vier a fazê-lo, adverte o analista, ê 
mais provável que se dirija aos Esta­
dos Unidos. Sua preferência pores­
se mercado pode ser justificada pe­
la atual política soviética de sepul­
tar, de vez, a Guerra Fria. 

Ele substanciou em dez pontos 
a tese na qual justificou a provável 
manutenção tímida do mercado ex­
terno da soja. O principal ponto pa­
rece ser a diversificaçao da produ­
ção de sucedâneos para a ração ani­
mal, que a Europa está estimulan­
do. A colza e a ervilha proteagino­
sa, estão nessa pauta. Alem disso, 
diz Argemiro, os Estados Unidos 
vão aumentar a produção do grão. 
Eles estão decididos a recuperar o 
que deixaram de ganhar nos anos 
80. E, obviamente, se produzirem 
mais, terão maior domfmo ainda no 
mercado internacional. 
PROBLEMAS VÊM DO GOVER­
NO - O ex-presidente da OCB, Ro-

berto Rodrigues, que dirige hoje, 
em São Paulo, a Eximcoop - Ex­
portadora e Importadora das Coope­
rativas, foi simplesmente ácido com 
o governo. Para ele, a maioria dos 
problemas vêm d~ próprio governo. 
Tributos altíssimos, ausência efeti­
va da pesquisa, insegurança do pro­
dutor na nora de plantar e tambêm 
ao vender, e reduzido poder de com­
pra do povo. A soma desses fatores 
.iva à quase insolvência da lavoura 
brasileira, como estamos vivencian­
do neste momento, criticou Rodri­
gues. 

O atual presidente da OCB, 
Wilson Thiesen, que fez a palestra 
de encerramento do Fórum, tambêm 
foi cáustico com o ~overno. Mas fez 
um apelo à autocrítica, pois conside­
ra que alguns dos problemas vigen­
tes no setor primário, e notadamen­
te nas cooperativas de produtores, 
poderiam ser amenizados se existis­
se uma consciência de maior união 
coopei:ativista. 

Outros debatedores do 2° Fó­
rum Nacional da Soja, foram: o jor­
nalista Silmar Cesar Müller, presi­
dente da Câmara de Comêrcio Bra­
sil-Argentina, que abordou as pers­
pectivas de comêrcio no Cone Sul; 
Valter Duarte, da Richco Cereais -

fO;CDI1UJCMNAL 

Debate d 1 
(Da esq. , , 
Rui Polld ·• 
CélloPort, 
Faria. Paul, 
da Silva 
(coorden d 
Ayrton Kanh 
da Cunha 
Figueiredo 1 

Em seguida questionou a~ 
ticas do governo, que calcul,1 1 

percentual de 9% de participa 
agricultura no PIB. Ele diz qu 
dado ê improcedente, pois a ag11 
ra e pecuária alcançam 50% (lo 
em ordem direta. Reclamou tau 
dos impostos, que são os ma1. 
do mundo. Esses impostos, mais .1 
cariedade de nosso sistema de 11 
portes, armazenagem, custos p, 11 

rios e fretes elevados, praticam 
nos alijam da concorrência intern,, 
nal. 

Fez um comparativo com ,1 

gentina, nosso mais próximo co,1 
rente no mercado internacional ti. 
ja. O vizinho país do Prata, qUl 
demonstrando um crescimento ·,,, 
toso na produção da oleaginosa, 
incentivos aos produtores. Comp 11 
vamente à situação do Brasil, til 

situação é quase dramática. Sen 11 

jamos: na Argentina o imposto 1i1 
a soja-grão ê de 6 por cento. No 11, 
sil o exportador paga 13 por Cl'll t 
E quanto ao óleo refinado, diz M,1 
nho Faria, enquanto a Argentin.1 
incentivo de 4 J?Or cento ao expor 
dor, o Brasil tnbuta em 8 por n 
o mesmo exportador. 

Argemlr 
Brum 

Comêrcio e Exportação, que falo 
sobre perspectivas setoriais no meio 
e o especialista internacional, Tj; n 
Hin TJong, sobre bolsa mercantil 
de futuros. 

O mediador dos debates foi « 

agrônomo Paulo Roberto da Silv,1 
assessor da presidência da Fecotri ,, , 

Conforme o presidente em exrr 
cício da Fecotrigo, Rui Polidora P111 
to, o resultado do 2° Fórum somcn 
te poderá ser avaliado em profunct, 
dade, a mêdio prazo. A impress 1 

inicial ê que se alcançou o preten<l1 
do, visto o oportunismo das qul' 
tões abordadas e o brilhantismo (lo 
debatedores. Resta saber, concluw 
Polidoro Pinto, se o governo e tl1 
mais entidades envolvidas, terão seu 
sibilidade suficiente para enten<l r 
as mensagens, e principalmente 1 

carta, Manifesto da Agncultura, a 
sinada por 26 secretários, mais 
Contag, OCB e Sociedade Ru1,1I 
Brasileira . 

Maio/Junh 



MULHER 

Uma história milenar de subordinação 
,bordinar: "fazer dependente, 
,minar, subjugar, sujeitar, 
t,1belecer em ordem de 
pendência do inferior ao 
,oerior, ou do que é dominado 
, que domina", segundo o 
11 ionário Aurélio 

rte Belato 

A história da mulher se inscre-
11amente no contexto da subordi­

o. Embora as sociedades huma-
1 nham passado por formas de or­
rnção muito diferentes, as socieda-

cravistas, as capitalistas ou feu­
por exemplo, sempre tem havi-

111 todas elas e tem persistido um 
1unto de relações e práticas sociais 

u menos invariáveis que deter-
ram e determinam a subordina­

da mulher ao homem. Tal subor­
\ o está ligada à garantia e à esta-
ção das condições de reprodução 
rupos humanos, transmissão de 

1 zas, privilégios e de poder. 
As condições de reprodução dos 

pos humanos, das q.uais a mulher 
e !emento chave e unprescindfvel, 

h am em tradições culturais, em 
, músicas, danças, códigos, que 
ocialmen te repetidos, geração 
geração, e que lhe dão uma apa-

rência natural, como se fossem coisas 
inerantes à natureza humana. E por 
que parecem naturais, não são discuti­
das e, o que é pior, freqüentemente 
a discussão é reprimida, proibida, des­
prezada ou ridicularizada . 
FONTES HISTÓRICAS · Esta histó­
ria milenar, que se torna presente nas 
práticas cotidianas até os dias de bo­
Je se alimenta de vários fontes que 
acabaram formando a cultura ociden­
tal. A primeira e a mais importante 
vem da Bíblia. Em várias passagens 
se fixa o papel inferior da mulher, co- . 
mo no célebre episódio da expulsão 
do paraíso onde se define a função 
de reprodução da mulher e sua subor­
dinação ao homem. Esta passagem, 
na verdade só justifica a prática cor­
rente estabelecida pelos patriarcas 
que dispunham de suas mulheres co­
mo um bem de troca e a aliança com 
outros patriarcas. Esta tendência se 
tran~fere ao cristianismo através das 
epistolas de São Paulo onde o apósto­
lo requer que as mulheres se sujeitem 
e obedeçam (se subordinem) a seus 
maridos. 

No mundo grego e romano, as 
mulheres são rigidamente circunscri­
tas ao mundo doméstico onde são res­
ponsáveis pela continuidade da famí­
lia e junto com os escravos pela sua 
manutenção econômica. Ao homem 
cabe viver a vida pública, fazer políti-

A dupla jornada 
no campo 

A dupla jornada enfrentada pela trabalhadora rural através dos séculos, 
ganha uma nova avaliação frente às mudanças econômicas e sociais 
da agricultura 

As mulheres trabalhadoras ru-
i têm ocupado um lugar estratéii­
, na pequena produção familiar 
l'cquena produçao essa que se refe­

ao moáo especifico como os imi­
, ntes europeus chegados ao sul 
1 ~ais organizaram as unidades pro­

luuvas em pequenas propriedades). 
te modelo de organização se fun-
va sobre o trabalho direto, físico 

his membros da familia. O sucesso 
onômico dependia do número de 

oas que a familia pudesse enga­
r na produção. Dai as familias nu­
rosas, às vezes com 14 ou 15 fi­

hl>s. À mulher cabia gerar os bra­
, necessários para produzir. Mas 

ta cabia tam6ém executar todas 
1uelas tarefas inerentes ao dia a 

111 dos seus membros: vesti-los, ali­
ntá-los, educá-los, cuidar de suas 

ocnças, numa rotina que durava to­
a vida. O trabalho da mulher, po­

m, não parava ai. Ela também assu-
1 1 junto com o marido e os filhos 
,roens, o trabalho da lavoura e da 
l ção dos animais. Para a mulher 
mponesa se tornava menos visível 

Jupla jornada de trabalho. As tare-
da casa se misturavam com as ta­

r s da produção, o que não ocor­
com a mulher assalariada que tem 
u trabalho produtivo separado de 

casa. 

Esta estranha divisão de traba­
lho entre homens e mulheres produ­
ziu diferenças importantes na manei­
ra como a sociedade percebe as fun­
ções do homem e da mulher. Nesta 
percepção estão embutidas as velhas 
formas de subordinação. Podemos, 
esquematicamente, sistematizar esta 
divisão de funções da seguinte for­

ma: o homem é o chefe da família 
e da unidade de produção, a ele ca­
be organizar a lavoura e o trabalho 
produtivo que é aquele que gera 
uma renda monetária e liga a unida­
de familiar com o mercado. E co­
mo este é o trabalho socialmente 
considerado importante, ao homem 
cabe o direito de gerenciar o dinhei­
ro, de gastá-lo com mais liberdade, 
de ter acesso ao lazer e à vida públi­
ca: participar da política, das associa­
ções de classe, da vida pública, enfim. 
Já à mulher cabe zelar pela reprodu­
ção dos membros da familia, cuidar 
da casa e de todas as operações de 
manutenção diária de seus membros. 
Sem este trabalho, a familia entra 
em colapso. 

Mas este trabalho, embora so­
cialmente importante, não é conside­
rado trabalho, ele não é produtivo 
no sentido de produzir algo que se 
vende. É um trabalho que é consu-

ca, participar dos cultos públicos, as­
sembléias e da guerra. 

O cristianismo medieval não mu­
dou as relações de subordinação. Em 
alguns casos até aprofundou, estabele­
cendo o princípio de que nenhuma 
mulher, em virtude de sua condição 
de mulher, tem acesso às funções sa­
cerdotais, prerrogativa masculina ex­
clusiva. 

Nas sociedades modernas, a su­
bordinação se mantém, só que justifi­
cada pela glorificação do lar. No lar 
a mulher é proclamada rainha. Só a 
gradativa incorporação da mulher no 
trabalho fora da casa como operária, 
funcionária pública. orofessora. come­
ça a romper o círculo doméstico. Isto, 
no entanto, não a libera da carga his­
tórica das tarefas domésticas e ela pas­
sa a suportar o fardo da dupla jorna­
da de trabalho. 

No Brasil esta carga vem acom­
panhada pelo. peso de quatrocent~s 
anos de escravidão, que gerou nas eli­
tes masculinas do pais a mentalidade 
e a prática do autoritarismo e da vio­
lência física. Separou as mulheres bran­
cas, mães dos filhos dos senhores, en­
clausuradas nas casas grandes, das mu­
lheres negras, escravas e freqüente­
mente vitimas das violências e arbitra­
riedades sexuais dos senhores. Ao es­
tigma de ser escrava se acrescentava 

o 

llelato 
Direitos de cidadania ainda negados 

o estigma de mulher e de promíscua. 
Essa situação se prolonga sécu­

lo XX a dentro e só na Constituição 
de 1932 se reconhecem direitos de ci­
dadania à mulh~r, direitos que áinda 
hoje são negados na prática diária 
da discriminação social, juridica, poll­
tica e profissional. 

Noounpo 
Pesada herança hlst6rlca 

mido diretjlffiente pelõs membros 
da familia. E, então, um trabalho im­
produtivo, aparentemente mais le­
ve, menos exigente de desca]\So, ne­
gado enfim como trabalho. As mu­
lheres se lhes nega, por conseguin­
te, o ac~o ao lazer na mesma pro­
porção que se admite ao home~. 
Em inúmeros casos, o lazer da mu­
lher é trabalho disfarçado porque 
acaba no meio da conversa com a 
comadre costurando a roupa, fazen­
do tricot, atividades típicas de manu­
tenção das condições de vida e traba­
lho do grupo familiar. 

A fixação social do campo do 
trabalho feminino e masculino é de 
tal força que a maiorià dos homens 
sente como humilhação executar ta­
refas consideradas próprias das mu­
lheres. 

Hoje, o que está sob discussão 

é esta pesada herança histórica, não 
só porque o número de mulheres 
chefes de família cresce continua­
mente, nem só porque é cada vez 
maior o número de mulheres que 
se profissionaliza e se independiza 
economicamente, mas também e prin­
cipalmente porque as próprias mu­
lheres estão criando espaços próprios 
de discussão e organização e de ação 
em busca de uma igualdade jurídi­
ca, poUtica e econômica que vem 
sendo negada há séculos. Seguramen­
te, as contmuas mudanças que ocor­
rem nas condições técnicas, econô­
micas e sociais da agricultura permi­
tem visualizar melhor as formas de 
subordinação a que foram submeti­
das as mulheres camponesas. 

Dinarte Delato 
~ professor de História e pesquisador 

da Univcnidade de Iju{ 
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RIO GRANDE 

Cotrijuí tenta viabi1i7ar clraw-ba~ .. ,-
A frustração da safra, afetando sobremaneira a economia do Estado, faz 
com que a cooper_ativa estude formas de implantar operações alternativas 
no terminal de Rio Grande 

A quebra da safra agrícola e o 
desestimulo para a compra da soja ga­
úcha trazem perspectivas pouco posi­
tivas para a economia do Estado. Es­
ta avaliação parte do gerente geral 
do Terminal Graneleiro 1-uiz Fogliat­
to, economista Bolivar de Souza Li­
ma, considerando ainda que o contex­
to poUtico-econômico mundial está 
falido em vários pontos. "1991 é, sem 
dúvida, o pior ano dos últimos tem­
pos n' afirma. 

Uma quebra de mais de 50 por 
cento na safra de soja tem repercus­
são extremamente negativa ao Esta­
do do Rio Grande do Sul, que apre­
senta toda sua economia calcada no 
duo soja/exportação. Se não bastasse 
a pouca oferta do produto, Bolivar 
Lima lembra o desestimulo do merca­
do internacional para a compra da so­
ja gaúcha. 
sua safra normalizada, além de ter 
um custo exportador inferior ao do 
porto marítimo de Rio Grande", infor­
ma o gerente da Cotrijui, citando que 
a diferença se encontra nos patamares 

de 08 a 12 dólares/toneladas, mas que 
já esteve a 17 dólares/ton. "Não há 
nenhum estimulo atualmente, que fa­
ça o importador comprar a soja do 
Estado, pois estamos sem competitivi­
dade no mercado internacional". 

A Cotrijui, a partir desta realida­
de, tenta se adequar técnica e proviso­
riamente para operações de "draw­
back". A idéia é viabilizá-las economi­
camente, beneficiando as indústrias 
moageiras mais próximas ao porto. 
Para que isto ocorra, espera-se que 
em agosto/setembro, dimmua a ofer­
ta de grãos/farelo na Bolsa de Chica­
go, permitindo uma redução de custos 
que _fa~oreça a efetivação deste tipo 
operacional. 

No ano passado, o terminal da 
cooperativa recebeu por volta de 1,5 
milhão de toneladas. Este ano, a ex­
pectatfJ;a de recebimento está em tor­
no de um milhão de toneladas, sendo 
que pelo "draw-back" espera-se rece­
ber uma média de 300 mil toneladas. 
ENTRAVES - As questões citadas re­
cebem um peso maior se somadas aos 

Maior representação na ABTP 
A Cotrijuí, que há alguns anos, é uma das 29 filiadas da Associação 

Brasileira de Terminais Portuários Privativos (ABTP), tem agora cadeira ca­
tiva na cüretoria da entidade. Desde o dia 26 de abril, o gerente da unidade 
de Rio Grande, Bo/ivar de Souza Lima, é o atual diretor-técnico da ABTP 
com sede no Rio de Janeiro. Uma de suas funções é projetar a modernização 
e adequação técnica-operacionql dos terminais privativos dentro da nova pro­
JDSta do Governo Federal. Ou seja, do produto brasileiro ter mais competiti­
vidade no mercado internacional, principalmente nos rigorosos parâmetros 
da Comunidade Económica Européia (CEE). 

Para Bolivar Lima, a primeira necessidade, que é a modernização dos 
terminais, só pode ser viabilizada desativando a forte intromissão do Gover­
no no setor. "A iniciativa privada se propõe a investir, afirma, mas quer uma 
maior liberação". Hoje, a ABTP tem assento 110 Ministério da Infra-Estrutu­
ra onde discute .os problemas portuários e agiliza, a nível de Congresso, prin­
cipalmente a liberação dos terminais privativos. 

Na última reunião da entidade ficou claro, conforme o diretor-técnico, 
que a ABTP não acredita que hoje o Governo tenha um plano para o setor 
exportador a médio e longo prazo. "Pensamos que na atualidade, existe so­
mente um plano arquitetado na base do dia-a-dia, gerando insegurança e in­
competência". No ano passado, a entidade teve uma forte atuação junto à 
esfera da administração pública. Informou e obteve esclarecimentos sobre os 
JTOblemas das empresas detentoras de instalações portuárias privativas. En­
tre eles, as restrições ao uso das instalações, reivindicações de entidades sindi­
cais, utilização de pessoal nos terminais privativos para movimentação de 
cargas de terceiros e eliminação da cobrança de taxas sobre estes terminais. 
Além cüsso, houve um trabalho de sensibilização das autoridades competen­
tes para obter maior facilidade nestes ítens. 

Correia de expedição 
A expedição dos produtos escoa­

dos pelo terminal marítimo da Cotri­
µí está de cara nova. Desde 1972, quan­
do entrou em funcionamento, que a 
correia transportadora número 12 é tro­
cada. Não se pode desconsiderar a ma­
nutenção preventiva, feita assiduamen­
te a cada entressafra, em uma iniciati­
va que tem garantido o bom andamen­
to operacional da unidade. 

O gerente técnico, Ivo Aquino 
Rasia, explica que a mudança ocorreu 
com a correia transportadora número 
12 (350 metros), mais conhecida co­
mo T-12, que retira soja ou farelo de 
seis armazéns até as balanças de expe­
cüção, de onde saem duas outras cor­
reias, levando os produtos ao navio. 

Com capacidade para 1.000 tone­
ladas, a T-12 é a correia-chave de 

um túnel central, receptor das correias 
dos armazéns 02, 03, 04, 06, 07 e 08. 
As outras 1.000 toneladas que comple­
tam a capacidade de carregamento 
dos navios (2.000 toneladas) são abas­
tecidas pelos chamados armazéns-pul­
mões (01 e 05), os quais não são liga­
dos à T-12, podendo auxiliar no carre­
gamento, complementando a capacida­
de operacional. 
O término da vida 1Wl da T-12 esta­
va prejucücando o próprio equipamen­
to mecdnico. Na ocorrência de um 
atrito maior, havia desprendimento 
de material da correia, o que paralisa­
va o carregamento por necessidade 
de revisão na T-12 e nas balanças. 
Isto significava tempo perdido e, o 
que é pior, falta de agilidade opera­
cional. 

problemas enfrentados pelo sistema 
de transporte alimentador. No setor 
ferroviário, uma rede falida, sem va­
gões e fretes altos. No rodoviário de 
carga, poucos caminhões estão dispo­
níveis e um custo alto do Km/h para 
o caminhoneiro por uma série de fato­
res. Entre eles, as estradas precárias 
que pedem uma manutenção mais fre­
quente dos veículos. 

Os analistas de mercado dizem 
que o aumento dos fretes no setor ro­
doviário de carga está maior que a in­
flação. Avaliam esl?ecificamente o cha­
mado frete-ida, cu1a origem é a região 
de alta densidade de carga, enquanto 

o destino, geralmente c11r , , 
por volumes escassos de ar 
de escasso, o chamado fr ·tt , 
nesta época, vale metade do 

~o ponto de estran1'.ul 
isto é, no porto exportador, 
que deveria andar melh01 , 
deixa a desejar. "Neste ano 1 
var Lima, houve a mudança J, 
no de Estado, reformulaçõc 1 
e indefinições, sendo que 1.:111 

maio ainda não estavam dclt u 
nomes dos diretores efetivo 
DEPRC. Em consequência, o 
mentos continuam sem manu 
e o porto moralmente pn u 
no exterior". 

Indefinição no 
.setor portuário 

Ruben 
llgenfrltz: 

perspectivas 
para a Unidade 
de Rio Grande 

Os planos de investimento no 
Terminal Graneleiro Luiz Fogliatto, 
no superporto de Rio Grande, estão 
diretamente ligados a uma melhor de­
finição de regras para as operações 
de importação e exportação através 
de terminais privados. Foi o que anun­
ciou à imprensa rio-grandina, o presi­
dente da Cotrijuí Ruben Ilgenfritz 
da Silva, em sua visita àquela unida­
de no inicio de abril, junto com o vi­
ce, Euclides Casagrande. 

Para isto, estão pendentes conta­
tos a nível estadual, além da votação 
do projeto de lei que tramita no Con­
gresso Nacional, contemplando entre 
outros itens, a liberação dos terminais 
portuários privativos para operação 
de cargas de terceiros. Na opmião de 
Ilgenfritz, as atuais regras inviabilizam 
qualquer investimento. Entre os proje­
tos previstos para o terminal óe Rio 
Grande, está a adequação para a des­
carga de barcaças e pequenas embarca­
ções, além do rece6imento de granéis 
via importação para viabilizar as in­
dústrias moageiras do Estado. 

Apesar de hoje, o terminal ter 
permissão para operar cargas de ter­
ceiros através do sistema "pool" de es­
coamento, é limitado pelo Departa­
mento Estadual de Portos, Rios e Ca­
nais (DEPRC). "É preciso da~ aos ex-

portadores e importadores, 11 

de escolha para suas operaç t 
sou Ilgenfntz, alegando que 
vier a ocorrer, a Cotrijuf terá 
ções de competir com eficiênci, 
segurança e confiabilidade, o. 1 
clientes poderão efetuar qualqu 
po de movimentação de gran 
nosso terminal, - comparado cm 
dade com os melhores do mun 

A sede da autarquia que ad 
tra os portos e hidrovias do 
deverá ter definitivamente sua tr 
rência assinada para.o munidl 
porto marítimo gaúcho, conl< 
previsão do próprio governo d 
do. A medida é vista com bons 
pelo presidente da Cotrijui 

Ele conconla com as lid r 
locais quando dizem que esta 1 
rência deve promover agiliza 
serviços do porto de Rio G1 
seu melhor comando. Porém, 
como fundamentais ao novo 
(atu~lmente responde interin 
pela autarquia o diretor do Dm 
nhe~imento de causa e comp 1 
destacando ainda que a tran::;I 
do DEPRC não resolverá os 1 
mas, se permanecerem as atu, 
gras de utilização dos termina, 
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pesquisa reforçada 
J 'tJsto do lbama de Alto da União em ljuí, foi transformado em Estação 
, , ·tat de Experimentação 

ntigo Posto do lhama, locali­
lltstrito de Alto da União, in­

ir Ijuí, foi transformado em 
Florestal de Experimentação. 

, 10 da transformação foi feita 
•cnheiro florestal e chefe do 
lcxandre Barnewitz, durante 

1111ro Tecnológico da Cultura 
Mate e do Reflorestamento. 

t 11; o de Experimentação vai 
1r conhecimentos teóricos e 
, para serem aplicados na re­
omemora Alexandre. 
ra o Alexandre Barnewitz, de 

,hanta pesquisar a erva-mate, 
111a Catarina ou no Paraná por 
,10, se a realidade da região é 
1taente. "Vamos trabalhar com 
1 ., aplicada, que respondam as 
1111,s básicas dos agricultores", 

rnlocando como prioridade a 
1<lade da pesquisa estar voltada 

realidade dos agricultores. A 
f11rmação do Posto em Estação 
p ·rimentação, no entanto, não 
1xar de lado o trabalho que já 
cndo feito na região. "Vamos 

11 uar com a produção de mudas, 
a nto e a extensão florestal. A 
lliferença é que a pesquisa está 

, acrescentada a este trabalho 
vinha sendo feito", explica Ale-

ntro desta nova etapa, o Pos-

to, hoje transformado em Estação de 
EJrt>enmentação, vai trabalhar priori­
tanamente com a pesquisa da erva­
mate e espécies nativas. Um primei­
ro projeto, tratando do desempenho 
de sementes de erva-mate de diferen­
tes procedências nesta região já foi 
encaminhado para Brasília e aguarda 
aprovação e recursos para ser coloca­
do em prática. O trabalho de pesqui­
sa será feito na área de 33 hectares 
do antigo Posto "ou em propriedades 
particulares, desde que os produtores 
mostrem interesses", salienta. 
- O Encontro Tecnológico da Cul­
tura da Erva-Mate e do Refloresta­
mento aconteceu no Par9ue de Expo­
sições Assis Brasil de lJui, no dia 5 
de junho, Dia Mundial do Meio Am­
biente. Além de Paulo Afonso Floss 
e de Peri Korb, da Emater de Ijuí, 
participou do Encontro, como pales­
trante o engenheiro florestal e profes­
sor da Universidade Federa de Santa 
Maria, Juarez Martins Hope. No En­
contro foi feito o lançamento da "Cam­
panha de Reflorestamento em Ijui" 
que tem como meta produzir neste 
ano, um milhão de mudas. O Encon­
tro foi promovido pela Secretaria 
Municipal do Desenvolvimento Econô­
mico, pela Coordenadoria de Agrope­
cuária, lhama, Emater, Arfom, Cotri­
juí e Smec. 

ERVA-MATE 

om manejo e mudas de qualidade 
11/1 seis anos a Empresa de Pesquisa Agro­
' de Santa Catarina - Empasc - vem de­
•·ndo projetos com a erva-mate, buscan­

recomendada pela pesquisa para se aumentar 
a produtividade. 

horta 
pornar 

Os meses de junho e julho são 
ixrf eitamente adequados para que o 
podutor efetue algumas atividades 
imprescind{veis na sua propriedade. 
As principais dizem respeito a uma 
boa condução e manejo do pomar, 
hortas e pequenas culturas são as se­
guintes: 

• • ·semeadura de leguminosas 
como a ervilhaca entre as linhas de 
pantas de um pomar; 

• • Semeadura de leguminosas 
como a ervilhaca entre as linhas de 
pantas de uma pomar; 

• • Poda das frut{f eras e elimi­
nação de galhos secos e doentes do 
JXJmar,· 

• Tratamento do pomar com 
calda sulf ocálcica para o combate 
de ácaros, insetos e alguns fungos,· 

Uma demonatraçlo de como•• faz 
a poda do peseeguelro 
... num dia de campo no CTC 

• • Conclusão do plantio dos 
alhos tardios,· 

•. • Transplante da cebola 

HORTALIÇAS RECOMENDADAS PARA 
SEMEADURA NESTE PERÍODO 

ESPÉCIE 

•• Alface 

"'* Almeirão 

0 Beterraba 

••• Cenouras 

• Couve Flor 

CULTIVAR ESPÉCIE CULTIVAR 

Maravilha de Inverno º'" Rúcula Cultivada 
Regina • Repolho Hfbridos 
Crespas Coração de Boi 
Kagraner Brunswick 
Outras Chato de Quintal 
Pão-de-açúcar ••• Ervilha Torta de Flor Roxa 
Folha larga 

•• Chicória 
Telefone Alta 

Early Wonder Escarola 
Chata do Egito ••• Rabanete Comet 
Nantes Crinsón Git,.ante 
ChantenaJ Comprido ermelho 
Teresópo is e Branco 
Bola de Neve 

• Transplante necessário 
•• Admite transplante e semeadura direta 
••• Não devem ser transplantadas 

IMPORTANTE: Na implanta- do ou composto. O produtor também 
ção de uma horta, utilizar até 20 to- não po_de esquecer de co"igir a aci-
ne/adas por hectare de esterco curti- dez com calcário. 

lhorar a qualidade dos ervais e aumentar 
llrnentos alcançados. Um destes projetos 
1 recuperação de ervais nativos através 
rpa. "Este é um trabalho comprovado 
1tca e que já obteve bons resultados em 
ile recuperação de ervais que já não ti-

111 is condições de produzir'', informou 
nhciro florestal Paulo Floss, da Empasc 

A situação energética de Ijuí 
ua palestra no Encontro Tecnológico 

l111ra da Erva-Mate e do Reflorestamento. 
11m outro projeto desenvolvido está rela­
' com o cultivo de outras culturas co-

11llho, o feijão e soja intercalados com a 
te. "É um projeto com grandes perspec­
utilização, "principalmente para as pe­
propriedades", disse o pesquisador. A 

, tlo espaçamento também vem merecen-
1.-nção da Empasc, "ainda boje uma das 

dõvidas dos produtores". Mas é o proje­
vem analisando as diferentes épocas de 

• que tem merecido uma atenção espe­
pesquisa. Ele avalia o comportamento 

· 11 em relação aos efeitos das podas de 
, afrinha. "Em Santa Catarina muitos 

,, HCS já vêm fazendo podas anuais há cin­
, com excelentes resultados", disse Pau-
11do um outro Projeto: o de avaliação 

'" ntes. 
1ANEJO • Uma boa produtividade vai 

,h r de um bom manejo dos ervais, deixou 
, pesquisador lamentando que boje o pro-

teja mais preocupado com a quantida­
,,ue com a qualidade. Também somam 
p1JrtAncia os cuidados com a qualidade 

u,l11s e com o solo. Mas o que é um bom 
,, quiseram saber os produtores. Um bom 
, , e uma poda bem Ceita e uma área ao 
tos pés de erva-mate bem.limpa, "sem 
,.,11. ~ 

primeira poda é a de formação, "que 
>de ser feita de 10 a 15 centímetros de 

1é há pouco tempo se fazia a poda de 
o a um metro de altura, mas agora es­
íoi baixada para o chão", explicou di-

1uc, desta forma ê posslvel fazer com 
upa se forme desde o chão. Essa poda 

Inclusive uma redução no período de 
o do erva!, caindo para quatro, no má-

111rn anos, produzindo de cinco a seis to-
1le erva-mate por hectare/ano, alertou 

11.inte, insistindo no uso da tecnologia 

Um ba?anço energético do mu­
nicfpio de ljul. O trabalho foi feito 
ixla Emater, lbama e Secretaria Mu­
nicipal de Energia e apresentado,, na 
abertura do Encontro, pelo engenhei­
ro agrônomo da Emater de ljuí, Pe­
ri Osmar Korb. De acordo com os 
dados apresentados, a energia elétri­
ca responde por 11,4 por cento da 
energia consumida pelo municfpio. 
Os derivados do petróleo, com 55,13 
JXJr cento e a lenha com 28,68 por 
cento. "Índice bastante próximo da 
realidade do balanço energético do 
Estado'~ destacou Peri Korb. 

Baseado nestes dados, lbama, 
Emater e Secretaria Municipal de 
Energia partiram para uma constata­
ção da situação da área florestada 
e reflorestada de Ijui. Em termos de 
pixa de domínio de rodovias asfalta­
das, lju{ conta com uma área dispo­
nfvel de 126 hectares aproximadamen­
te, "isso considerando apenas uma 
das margens da rodovia e uma largu­
ra de 10 metros". Em margens de 
rios, o município dispõe de uma área 
de 1.050 hectares, também conside­
rando apenas uma das margens. 
Em se falando de solos, de classe 6 
a 8 - de topografia acidentada - foi 
constatada uma área disponfvel pa­
ra floresta de 3.500 hectares. A área 
disponível em solos classe 1 a 5 - os 
solos nobres -, o municfpio dispõe 
de 1.800 hectares. "Neste caso foi 

considerado um hectare por proprie­
dade rural, o mínimo necessário pa­
ra a manutenção da famflia. 

O município conta com uma 
área florestada de 6.500 hectares. 
Dois mil hectares são de solo com 
topografia acidentada; 3.450 hecta­
res de solo classe 1 a 5 - basicamen­
te de florestadas nativas. A área a 
reflorestar no município é de 13 mil 
hectares. 

O consumo de madeira e lenha 
do município chega a 41.600 metros 
estéreo)ino, "apenas para movelaria 
e construção civil". O consumo indus­
trial de lenha chega a 95 mil metros 
estéreo,imo; o residencial urbano a 
38.400 metros estéreo;áno e o consu­
mo residencial rural a 50.670 metros 
estéreo,imo, "o que nos dá um total 
de 225 mil metros estéreo,imo dele­
nha consumida de município de lju{, 

observou o engenheiro agrônomo da 
Emater. 

Usando os dados de consumo 
de madeira e lenha do município por 
ano, o Peri traçou uma projeção de 
consumo para os próximos 1 O anos 
e chegou a conclusão que, para move­
laria e constntção civil - consideran­
do um crescimento de 20 por cento 
no período - se chegará a perto de 
55 mil metros estéreos)lno. A proje­
ção para o consumo industrial che­
ga a 70-80 mil metros de lenha)lno. 
O residencial urbano deve ficar em 
torno de 48 mil metros estéreo)lno 
e residencial rural, mais ou menos 
no mesmo nfvel, 'Já que não está ha­
vendo crescimento populacional no 
meio rural". Pela projeção, até o ano 
2.000, o consumo de madeira e lenha 
do município de Ijui deverá andar 
ao redor dos 340 mil metros estéreo/ 
)lno. 

MUNICIPIO DE IJUf - ÍNDICES COMPARATIVOS EM RELAÇÃO 
ÁREA TOTAL DO MUNICÍPIO (106.156 HA) 

finalidade Area florestada % Area reflorestável % Area necessária % 
existente (ha) (ha) p/suprlr demanda 

ha 

Madeira 4.000 3,76 5.050 4,75 13.900 13.09 
(Nativas) 
Lenha 2.500 2 36 7.926 7 46 9.622 9 06 

TOTAIS 6.500 612 12.976 12 21 23.522 2215 

FONTE: EMATER/RS • IJUI - ENG• AGR• PERi OSMAR KORB 
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Produzir com qualidade 

A presença de 
multo, 

produtores na 
reunlio 
E multas 

recomendações 
no cultivo do 

trigo e da aveia 

"Para produto de qualidade sem­
pre vai existir negócio", alertou o dire­
tor vice-presidente da Cotrijuí, Eucli­
des Casagrande durante reunião com 
p~odutor~s de trigo e_ de aveia da r~­
g1ão. "Tngo com aveia branca, aveia 
preta ou ervilhaca misturado, vai pa­
raa fábrica de ração", avisou Casagran­
de insistindo na questão de qualidade. 
"Precisamos acompanhar um pouco a 
modernização e produzir um trigo 
bom, se não quisermos ficar para trás". 

Recado semelhante foi dado pelo 
Heinz Jurgen Dreyer, gerente da 
Área de Operações da Cooperativa e 
pelo engenheiro agrônomo responsá­
vel pelo CTC, Luiz Volney de Mattos 
Viau. "Estamos perdendo competitivi­
dade", alertou o Heinz numa alusão 
ao fato dos grandes moageiros só tra­
balharem com trigo que apresente 
pH superior a 78. 

O V.olney Viau reforçou as reco­
mendações ditadas pelo vice-presilen­
te da Cotrijuí e pelo gerente de Ope­
rações. "As lavouras de trigo terão 
que seguir um padrão mais rigoroso 
quanto as impurezas ou misturas de 

outros grãos", disse o agrônomo acon­
selhando o produtor a dar mais aten­
ção à cultivar a ser plantada. "A no­
va realidade de mercado vai levar o 
produtor a ·escolher uma cultivar mui­
to mais pela qualidade tecnológica 
do que pela sua produtividade". Reco­
mendação semelhante foi dada para 
o caso da lavoura de aveia. "A indús­
tria que trabalha com aveia é ainda 
mais exigente em padrão de qualida­
de que os moageiros", alertou avisan­
do 4ue o produto que não estiver den­
tro do padrão exigido pela indústria 
será rejeitado. 

A reunião realizada na Afucotri 
de Ijuí com a presença de um grande 
número de produtores da região, con­
tou ainda com a participação de repre­
sentantes da Sandoz e da Hoescht. 
Norberto Abreu, da Sandoz falou so­
bre as vantagens do produtor contro­
lar os invasores de folha larga usan­
do Banvel 480. Rafael Neves Camar­
go, da Hoescht, apresentou o Iloxan, 
um produto que controla as invasoras 
de folha estreita. 

A reunião de fundaglo da Apaát de J61a ... 
.. . e a eleição da nova diretoria 

A primeira 
Apsat de Jóia 

Os exemplos de Augusto Pesta­
na, atualmente com oito Apsats forma­
das, de ljuí, Ajuricaba, Tenente Porte­
la, São Martinho, entre tantos outros 
municípios da região, também estão 
chegando a Jóia. No dia 22 de março, 
reunidos em assembléia geral ordiná­
ria, 26 agricultores das localidades 
de Cará, Esquina Santo Antônio, Es­
quina 21 de Abril, Coronel Lima, São 
Pedro e São João da Bela Vista, fun­
daram a primeira Associação do muni­
cípio, a Apsat Jóia. 

Além dos estatutos, discutidos e 
aprovados em assembléia, os produto­
res aproveitaram para eleger a primei­
ra diretoria da Apsat, constituída por 
Valdir Sarturi, para presidente e Jor­
ge Conceição, para vice-presidente. 
Como primeiro secretário foi eleito 

José Tamiozzo e Marcelino Bazzan e 
Antônio Carlos Conceição para pri­
meiro e segundo tesoureiro respectiva­
mente. O Conselho Fiscal ficou forma­
do por José Ataídes Conceição, Vas­
co Pillar e Hermes Coró. Para suplen­
tes foram empossados Cláudio Pasco­
al e José Carneiro. 

A primeira meta da diretoria 
da Apsat Jóia é tentar captar recursos 
para colocar o projeto em funciona­
mento. "A nossa idéia é financiar to­
do o projeto, disse Valdir Sarturi lem­
brando da descapitalização do agricul­
tor. Se depender de recursos do agri­
cultor, não tem como tocar a Apsat", 
insistiu esperando, também, o apoio 
da Prefeitura municipal "que poderá 
ceder a área para a construção do 
matrizário". 

·(.,J,,,: 

PESQUISA & DESENVOLVIMENT 

-.& .. AGRÍCOL 
Coord1napo do Eng. Agr. M. se Valney Vlau - Pesqutudor da CTC 

TRIGO DE QUALIDADE 
As alterações na política de compra-do trigo vêm determinando 

servação de certos parâmetros de qualidade tecnológica que út 
ser considerados pelas indústrias moageuas. Frente a esta nova rc·1h 1 
as lavouras de trigo deverão seguir um padrão mais rigoroso quanlo 1 

purezas ou misturas de outros grãos. Alguns indicadores revelam qu · 
go deverá apresentar um alto padrão de qualidade para te~ sua comt1 
zação facilitada. As lavouras destinadas a produto comercial deverão 1 
isentas de outras plantas - aveia branca, preta,{ervilhaca, etc. O rem.ltt 
to da farinha e a capacidade de purificação .são importantes indkad 
de qualidade técn:ológica do trigo. Provavelmente o produtor terá dt" 
lher a cultivar a ser plantada muito mais pela sua qualidade tecnol 
do que pela sua produtividade. 

O QUADRO ABAIXO REVELA A QUALIDADE DAS VARIEDADES DE TRIGO RECOMENDAI 1 

CULTIVAR 

SR 14 
BR 15 
BR 23 
BR 32 
BR 34 
BR 35 
BR 37 
BR 38 
BR 43 
CEP 17 
CEP 19 
CEP 21 
RS-1 
RS-8 
BR-4 
Butuí 
CEP 11 
CEP 14 
Peladlnho 

QUALIDADE TECNOLóGICA 
Rendimento da farinha Panifica o 

Inferior Superior 
Inferior Superior 
Inferior Inferior 
Médio Médio 
Superior Inferior 
Inferior Médio 
Superior Inferior 
Inferior Superior 
Inferior Inferior 
Superior Inferior 
Superior Superior 
Superior Superior 
Superior Inferior 
Médio Superior 
Médio Médio 
Superior Médio 
Superior Superior 
Superior Superior 
Inferior Inferior 

AVEIA DE QUALIDADE 
A indústria que processa o grão de aveia exige padrão de qualidade ,,, 

rígido que o moageiro do grão de trigo. Se por um lado não pocl I 
aveia misturada no trigo comercial, trrmbém não pode existir trigo ou 011: 

grãos misturados à aveia destinada a indústria. 
O padrão de qualidade para a aveia é o seguinte: 

Aveia branca......................................................................... 90% (m(1111• 
Aveia fina ................................................................................ 2% (má.ti• , 
Aveia preta .............................................................................. 2% (máx11• 
Aveia descascada ..................................................................... 5% (má.l,,, 
Impurezas ........................... ..................................................... 2% (má 11 

Grãos manchados ................................................................. 15% (má ,,,, 
Cereais ................................................................................... 48% (má.ti,, 
Sementes silvestres ................................................................ 10% (má.l11• 
Outros grãos ............................................................................ 8% (má.l111 
Peso hectolitro ....................................................................... 52% (mí,.,,, 

Os resultados das análises do produto comercializado em anos anr, 
res têm revelado índices de sementes silvestres, mostrando que o protil 
deverá ter mais cuidado com as invasoras que ocorrem na lavoura de m 
O produto comercial que não estiver dentro deste padrão será rejeitad,, 
la indústria. 

AVEIA PARA SUINOS e om o objetivo de verificar os efeitos da inclusão da aveia desan 1 
sobre o desempenho e as características de carcaça, assim como a 

bilidade econômica para alimentação de suínos, foi conduzido no < 
um experimento, juntamente com o Centro Nacional de Suínos e , 
De acordo com os resultados obtidos, é possível, técnica e.economica111 
te a inclusão de aveia desaristada em até 36 por cento em rações par;1 
nos em crescimento e terminação. Nas rações testadas, a inclusão dcs11 
real propiciou uma redução média de 11 llºr cento do milho e 1 por 1 

to no farelo de soja nas rações para crescimento e terminação. Dessa 
ma, será viável economicamente a utilização da aveia desaristada qu.1 
se verificarem as seguintes desigualdades: (11 x preço do milho) + 
preço do farelo de soja) for maior que 12 x o preço da aveia desarist.1 

TRITICALE NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL 
U m comunicado técnico do Centro Nacionàl de Pesquisa de S1111 

Aves revela a possibilidade da utilização do triticale que não ap, 
ta inibidores de crescimento na alimentação de suínos. O referido trai 
inclui que o triticale pode substituir até 100 por cento do milho nas 
dos sufnos, possibilitando pequena redução no uso do farelo de soja. 
A Cotrijuí está aumentando seu programa de produção de tritical • , 
objetivo de colocar à disposição do suinocultor mais uma altematii·,1 
a alimentação animal. 
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RME TÉCNICO 

etinho Boaro 

,J é uma prática indispensável 
11 s espécies de frutíferas como 

tlgueira e o pessegueiro. Num 
rmediário, estão a pereira, a 
o caquizeiro. Outras espécies 

1 njeira, o limoeiro, a bergamo­
•Kueira e o-abacateiro, a poda 

umir a uma simples retirada 
cos ou doentes, buscando o 

1mento da planta. 

Kias tanto podem ser de forma­
de frutificação. A poda de for-

11 por objetivo proporcionar altu­
ao tronco da planta e a distri­

k-quada dos principais ramos da 
unindo importância no melhor 
niento da luz solar. Já a poda 
,ção serve para regular a produ­
niJo excessos de brotação ou ex­
rrutificação, contribuindo para 
, vida útil da planta. Também 

, 11 melhor qualidade à fruta pe­
rto da produção e pela elimina-
111os sombreados e doentes. 

111>das devem ser processadas no 
Inverno, aproveitando o perío­

pouso" das plantas. Nesta fase 
r 1e da seiva é deslocada dos ra­
h para os ramos mais grossos. 
, planta sofre menos stress pe­
poda nesta ép9ca de inverno. 

o. CITROS - É importante que 
nha do viveiro com boa forma-
1pa. Para tanto, precisa ter de 
iro ramos que devem partir de 
r rentes do tronco, distribuídos 
1 contrários. 

o plantio, durante o primeiro 
rnal o surgimento de brotações 
dus mudas. Estes brotos, no en-
1 m ser eliminados, pois, por si­
próximos do solo, absorvendo 
planta, prejudicam a produção 

1 lantas cítricas estabelecidas 
,n lha a prática de podas regu­
, penas a de eliminação de ai­
doentes ou mortos. 

l<IGUEIRA - A figueira pro-
11os nos ramos novos, ou seja, 

, 11(feras se localizam nas axilas 
lns ramos que estão crescendo 
tl'mpo. Por esta razão, os ra­
produziram devem ser poda­

,r tos, deixando apenas duas ge­
' otar, o que proporcionará o 

,111•nto vigoroso dos brotos no-
1 tlica~ão. 
tir do plantio da muda, o ide­
haste da mesma a 40 centfme-

,, 1. Desta vara surgirão mui­
los quais aconselha-se a deixar 
,.,tro ramos que estejam bem 
No segundo ano após o plan-
o inverno, podar os ramos 

primeiro ano, deixando tocas 
l111c1ros de comprimento. Em 

tcs tacos deixa-se dois ramos 
1 nta já estará com !eis a oi-

11 fferos. Nos anos seguintes ·o 
, a ser tomado deverá ser o 

i11.indo cada vez em maior nú-

1 ira da poda na figueira tam­
t vitar o desenvolvimento de 
1 broca e de doenças. 

mEIRA - A videira apresen­
r lica de só frutificar em ra-

FRUTÍFERAS 

A . ....." . da . rmpo1·tancra 
mos do ano e a quantidade e o vigor des­
tes ramos é sempre proporcional às gemas 
do ano anterior deixados por ocasião da 
poda. Então, neste caso, a poda tem o pa­
pel de evitar o surgimento de um núme­
ro excessivo de ramos, o que provocaria 
desequilíbrio na planta e consequentemen­
te prejuízos nos anos seguintes, além de 
comprometer a vida útil da planta. 

Todos os ramos do ano anterior de­
vem ser cortados. Alguns podem ser elimi­
nados cortando-se na base e outros podem 
ser aparados, ficando apenas de três a qua­
•trç, gemas. Também podem ser deixados 
alguns ramos maiores com 10 a 12 gemas. 
~e procedimento vai possibilitar o surgi­
mento de ramos vigorosos para a frutifica­
ção do ano em curso e ainda dar origem 
às brotações do ano seguinte. Este tipo 
de poda é adequada para as videiras ame­
ricanas como a Concord - francesa - Isa­
bel, Niágara, Bordô. Para as videiras euro­
péias se faz necessária uma poda mais longa. 

A prática da poda requer o conheci­
mento teórico e prático. Só assim é possí­
vel se obter bons resultados. Por esta ra­
zão, cada produtor deve fazer sua observa­
ção na condução específica do seu pomar, 
considerando o solo, o vigor das plantas 
e as respostas obtidas em podas anteriores. 

• O Engenheiro Agrônomo 
João Agostinho Boaro é supervisor de 

Hortigranjeiro da Cotrijuí 

PESSEGUEIRO 

Formação e frutificação 
O pessegueiro exige dois tipos de podas: o de formação e o de frutificação 

• De formação -A mais recomendada é a f!.Oda em fonna de taça. Nesta moda­
lidade, os ramos ficam quase paralelos ao chão, o que facilita a realização dos tra­
tos culturais na fase adulta da planta. É uma fonnação simples, onde o tronco de­
ve ter aproximadamente 50 centímetros de altura. Deste tronco partem três pernadas 
em sentido oposto e de diferentes alturas, fonnando um tlngulo de 45 graus centfgra­
dos. Na poda do ano seguinte, cada pernada dá origem a dois ramos resultando em 
seis ramos já no segwido ano de plantio, ficando, portanto, fonnada a taça. As per­
nadas do primeiro ano deverão atingir uma vez~ meía o comprimento do tronco e 
os ramos do segundo ano duas vezes o comprimento do tronco. A partir do terceiro 
ano serão realizadas apehas·podas de frutificação. · 

• De frutificação - O pessegueiro frutifica apenas em ramos que se desenvolve­
ram no último verão. A madeira velha, de dois ou mais anos, não dá frutos, só pro­
duz folhas. Portan(o, a poda é fundamental para que se tenha todos os anos uma 
brotação abwidante sobre a qual surgirão frutos. Quando a poda não é realizada, 
os brotos são cada vez mais fracos, resultando em menor produção e menor vida 
útil para a planta. 

Ao podar um pessegueiro, é preciso deixar ramos suficientes-para a frutifica­
ção do ano em curso e, ao mesmo tempo, provocar a emissllo de ramos que frutifica­
rão no ano seguinte. Os ramos de produção mais vigorosos devem ser podados ao 
meio, o que forçará o desenvolvimento dos brotos a partir de gemas vegetativas loca­
lizadas na base destes, garantindo a produção do ano seguinte. Ramos frutiferos me­
nores, chamados de brindilas devem ser podados em um terço e as velhas, que já de­
ram frutos, eliminadas. ,Alguns ramos frutiferos devem ser eliminados para se obter 
uma disttlncia adequada entre eles - de 15 a 20 centímetros -, além da eliminação 
dos ramos ladrões, doentes ou sombreadores. 

SOLOS 
Coordenação do eng. agr. Rivaldo Dheln/CTC e do Clube Amigos da Terra de 
Jjuí, com a calabotação do engenheira agrônomo Femandó Rodrigues, coordenador 
da unidade da Cotrljuf, ljuí e do engenheira florestal Alexandre Bamewltz 

Reflorestar, necessidade 
urgente para o Estado 

O reflorestamento como uma 
prática conservacionista e também eco­
nômica já vem há um bom tempo sen­
do divulgada e recomendada aos pro­
dutores, por todos os órgãos que tra­
balham diretamente com a agricultu­
ra. Pode se dizer até que ele vem sen­
do propalado desde o momento em 
que, esses mesmos órgãos começaram 
a se servir de pesquisas que alertavam 
sobre o crescente índice de desmata­
mento. Além disso, essas mesmas pes­
quisas, cada vez mais alarmantes ser­
vem para nortear os programas de re­
florestamento, de forma a minimizar 
os problemas causados pela devasta-
ção das matas. · 

De maneira mais específica po­
de se apontar nos dias de hoje, alguns 
aspectos fortemente dependentes da 
floresta, que cada vez mais assumem 
maior valor e influência na vida huma­
na. São eles o consumo crescente de 
água e a perda gradativa da fertilida­
de no solo, por um lado, e a di~nui­
ção gradual e constante da qualldade 
de água, aliada a crescente deteriora-
ção. · 

Diante desses fatos cabe inquirir 
· que o solo da floresta é o que está 
em melhor condição de solucionar es­
te problema absorvendo e armazenan­
_do a maior quantidade de água possí­
vel que irá cedendo, aos poucos, às 
fontes, aos cursos d'água e os lençóis 

subterrâneos que abastecem os nossos 
poços. 

Afora esse valor ecológico de­
monstrado acima, deve-se salientar 
também o grande valor econômico 
proporcionado pelo reflorestamento. 
O estado do Rio Grande do Sul, se­
gundo o último Inventário Florestal 
consome 12.600.000 metros de lenha 
ao ano como fonte energética e 3.585 
metros de madeira ao ano para a in­
dústria, representando um total de 
87.486 hectares. No entanto, para fa­
zer frente a esse elevado consumo, 
são plantados somente 50.000 hecta­
res de florestas por ano, o que repre­
senta um déficit de 37.486 hectares 
por ano. 

Precisamos de uma política que 
reveja a forma como se desequilibrou 
e se arruinou o patrimônio florístico 
e pedológico em nosso Estado, para 
que possa ressurgir pelo menos na 
medida das nossas necessidades econô­
micas e ecológicas. Em Ijuf, como res­
posta a esta necessidade criou-se a 
Associação de Reposição Florestal 
Obrigatória Municipal de Ijuí, a Arfom. 

Como sociedade que tem por fi­
nalidade a promoção e a reposição flo­
restal obrigatória, através do plantio 
em propriedades rurais, a Arfom con­
grega os agricultores e consumidores 
de matéria-prima florestal, e tem por 
objetivo integrar as entidades repre­
sentativas dos diversos segmentos, com-

f01CDI1UJCmNAL 

por programas específicos através-de 
termos de adesão do consumidor e 
de cadastramento do proprietário ru­
ral, a fim de reflorestar o estado do 
Rio Grande do Sul com a maior ur­
gência possível. 

Como já disse,os dois sócios da 
Arfom são o produtor e o consumi­
dor. O sócio produtor é todo o pro­
prietário rural com área disponível 
para efetuar o reflorestamento. Ele 
vai receber as mudas gratuitamente, 
porém, no momento da exploração 
deste povoamento terá que vender a 
lenha ao sócio consumidor. O produ­
tor recebe ainda todo o acompanha­
mento técnico. 

Já o sócio consumidor é toda a 
empresa proprietária de indústria que 
consome matéria-prima lenhosa ou 
carvão vegetal - as serrarias, olarias, 
padarias, secadores de grão, fumiculto­
res, cooperativas, etc. -, que segundo 
a legislação do Ibama (Instituto Brasi­
leiro de Meio Ambiente) são obriga­
dos a repor 4 mudas por m3 (metro 
cúbico) de lenha consumida. 

Atrav,és da instalação da Arfom, 
prevê-se para este ano, um plantio 
de mais de 100 mil mudas em Ijuí. 
Os interessados em entrar em conta­
to com a Arfom devem se dir_igir a se­
de da Associação Comercial de Ijuí, 
na Rua Albino Brendler, 864, Ijuf 
ou pelo fone 332-1950 - Fax 332-1864 
- Telex 551-231. 
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SANIDADE ANIMAL 

Falta controle 
confiável 

Sanidade animal. Esle foi o tema 
do 1 ° Encontro Regional de Atualiza­
ção em Sanidade Animal, realizado 
na Universidade Federal de Santa 
Maria no período de 6 a 10 de maio. 
Representando a Cotrijui, estiveram 
presentes ao Encontro os médicos ve­
terinários Orlando Bohrer, supervisor 
da área de Leite, Daniel Heuser, da 
unidade de Tenente Portela e Gilber­
to Kosloski, da unidade de Jóia. "O 
Encontro serviu para que fosse feita 
uma avaliação da situação das princi­
pais doenças 9ue ainda hoje atacam 
o rebanho gaucho, assinalou Orlan­
do Bohrer. Ao final do Encontro os 
profissionais da área fizeram um le­
vantamento das principais doenças e 
problemas que ainda hoje atingem, 
com sérios prejuízos", o rebanho de 

bovinos e suínos do Estado, e aponta­
ram algumas tendências. 

• As principais doenças 
Hidatidose e Cistircose - A ten­

dência é de redução pela melhor espe­
cialização dos rebanhos bovinos e suí­
nos do Estado. 

Brucelose e Tuberculose - Estas 
duas doenças vêm se mantendo em 
níveis situados entre 2 e 3 por cento, 
dependendo da região. A manutenção 
é resultado dos precários, mas impor­
tantes testes laboratoriais realizados 
pelos produtores e também pela elimi­
nação dos animais afetados. 

Coccidiose e Leptospirose - A 
incidência destas duas doenças vêm 
aumentando, principalmente devido 
a maior concentração de animais e a 
falta de higiene nas propriedades. 
Animais jovens - terneiros e leitões -
são os mais atingidos. 

Leucose Bovina - A incidência 
de leucose bovina vem aumentando a 
cada ano. Mas é uma doença que vem 
sendo estudada a fundo pelos pesquisa­
dores, na tentativa de avaliar melhor 
os danos causados a nível de rebanho. 
Já está comprovado que a doença di­
fundiu-se no Brasil através da entra­
da de animais importados dos Estados 
Unidos, Uruguai e Argentina. É uma 
doença que, pelo menos no Brasil, ain­
da não tem controle através de vaci­
nas. Ela pode ser detectada nos ani­
mais via testes laboratoriais. Aqueles 
que apresentarem testes positivos de­
vem ser eliminados. 

Parasitoses - Verminoses e Car­
rapatos - Problemas que vêm se manten­
do dentro dos parãmetros normais, 
com leve queda de incidência devido 
ao controle feito pelas lavouras de 
pasta$,ens cultivadas, carrapaticidas e 
vermífugos mais eficientes e uso de 
rotação de área de pastejo. Estâ com­
provado que ocorre uma melhora sen­
sível no combate às verminoses quan-

do se faz alternância periódica - ano 
a ano - dos vermífugos. 

Tristeza parasitária - A incidên­
cia da tristeza parasilária vem aumen­
tando devido a maior perda de imuni­
dade dos animais - pefo menor conta­
to com o carrapato ou alta infestação. 
A que mais danos tem causado ao re­
banho é a tristeza parasitária causa­
da pela Babesia Bovis - mais violenta 
e com morte mais rápida. O Instituto 
de Pesquisas Veterinârias Desidério 
Finamor e a Universidade Federal 
de PeloLas estão com trabalhos bem 
adiantados no sentido de obter uma 
vacina contra a Tristeza Parasitâria. 

Toxoplasmose - (zoonose, doen­
ças de animais e do homem). A inci­
dência vem aumentando no homem 
em função do consumo de carnes con­
taminadas e contatos com animais, 
principalmente com os gato - fezes. 

* PlanLas tóxicas 
O número de planta confirmada­

mente tóxicas vem aumentando acen­
tuadamente, até porque hoje existem 
estudos avaliando melhor a toxidez 
das plantas. Um exemplo, confirma­
do por trabalhos científicos, é o caso 
do Timbó - árvore-, causadora de tim­
panismo e aborto. Também são plan­
tas tóxicas a Samambaia e a Maria 
Mole, com altos índices de toxidez 
nos rebanhos da região. 

Fungos Tóxicos - Os médicos 
veterinários deram destaque para os 
fungos Gênero Fusarium, causador 
da intoxicação por Alf,iltOxina em mi­
lho e amendoim e ainda o Gênero 
AspergiJlus, responsável pela produ­
ção da toxina presente nos grãos de 
?veia e trigo. 

Bactérias Tóxicas - Na área ali­
mentar apontaram os clostridioses, 
causadores de intoxicações principal­
mente em animais jovens. Ele é res­
ponsâvel pela apresentação de um de­
sequilíbrio alimentar brusco seguido 
de queda de resistência - mudança 
ou falta de alimentação em períodos 
extremamente curtos. 

* Controle Sanitário 
A conclusão dos palestrantes e 

presentes ao Encontro é que, diante 
de um quadro ainda não muito anima­
dor é a de que no Brasil ainda não 
existe, por parte dos governos, ne­
nhum controle sanitário confiâvel. 
"Esta situação abrange os medicamen­
tos e vacinas de um modo em geral", 
observou Orlando Bohrer, fazendo 
uma ressalva para o caso da vacina 
contra a Aftosa. Produtos para consu­
mo animal e humano também se desta­
cam pela mesma situação. Um exem­
plo é o caso da contaminação por Alla­
toxina, que ocorre no amendoim e 
no milho e que não tem controle algum. 

o 
COTRIEXPORT 
CORRETORA DE 
SEGUROS LTDA. 

PARA SEGUROS OE: 

INC~NDIO - VE{CULOS - VIDA - ACIDENTES PESSOAIS -
RESIDENCIAIS E OUTROS 

Em ljuí: Rua das Chácaras, 1513 • Fone 332-2400 - ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. Júlio de Castllhos, 342 

- 5º andar - Fone 33-50-32 

C O L 

D 

~~81?~ 
Coordenação: Médico veterinário Orlando Luiz Maciel Bohr , 
Colaboração: Engenheiro agrônomo Jair Meffo 

A PRODUÇIO DE LEl1E NA COIHWI 

A 
produção de leite da região, área de atuação da Cot11 1 

continua em franca evolução, mesmo sofrendo ainda h 
xos da estiagem que exterminou as pastagens de ver 11 

formação de novas âreas com aveia, azevém, trevos, entn· 1 

evolução mostra que a tecnologia difundida pelos técnico e ,Ht t 
produtores, somadas às condições climâticas, pode resultar cm r 
dução e, principalmente, em maior produtividade e lucrativid 1 1 
produtor entender essa relação. 

~S/ANO 1990 1991 % COND. CI l 

Janeiro 3.592.505 3.654.841 ~+) 1,73 Seca 
Fevereiro 3.099.961 3.033.027 , - ) 2,13 Seca 
Março 2.853.194 2.874.787 (+)0,74 Seca 
Abril 2.183.311 2.664.538 (+) 22,03 Chuvas norn li 

REUNIAO COM A CCGL 

E m reunião técnica realizada entre a Cooperativa Centml 
de Leite e suas filiadas, no dia 06 de maio, em Santa 
ram debatidos os seguintes assuntos. 

• O Código do Consumidor e o setor de leite,· 
• Novo tipo de resfriador com água gelada, já revestido - pro 

ser usado; 
* Remessa para análise de pastagem e silagem, para a fo,111 

dtldos regionais e confiáveis. Os resultados destas análises serão ,., 
pira a formulação de uma dieta alimentar ideal para as vacas le11 

* Análise do programa de recolhimento de leite a granel. Ho1, 
tem cooperativas com 100 por cento do seu recolhimento feito a g,,, 
cou decidido que em breve acontecerão treinamentos para freteiro.1 1 
nhões de recolhimento de leite a granel. 

• A diretoria técnica da CCGL confirmou.· na ocasião que ,, 
da dos financiamentos para a aquisição de máquinas e caminhô 
a granel acontecerá a partir de meados de junho. 

PROGRAMAS DO. SETOR 

O s programas de financiamentos pelo troca- troca produto JI 
ora em andamento na cooperativa são os seguintes: 
• Resfriadores USPEL, 300 litros - Prazo para pagantl 1 

parcelas iguais. 
- Tipo normal = valores correspondentes a 3.280" litros· 
- Tipo revestido = valor correspondente a 4.022 litros;' 
- + Guincho para tarros = valor igual a 280 litros de leite. 
* Ordenhadeira satélite - Prazo para pagamento: 12 parcel,1 
Tipo A: Um conjunto de ordenha = vafor igual a 11.19o litro, 
Tipo B: Um con1unto de ordenha= valor igual a 14.772 litro 
+ motor = valor igual a 768 litros de leite. 
* Insumos para criação de Terneiras - Terneleíte, ração, des11 

te, vermífugos e vacinas. Até os seis meses de idade. Valor total do 1 
ma corre~ponde a 6?8 litros ~e leite. O pagamento pode ser feito 
ano e meio, da segumte maneua: 

Três parcelas de 226 litros por semestre; 
Seis parcelas de 113 litros por trimestre; 

Os associados interessados poderão procurar suas unidades par 
minhar o financiamento. 

* qs de~ais programas de financiament~ como para caminh t 
nel, enslladeuas, con1untos de fenação, novilhos e demais equipa, 
terão continuidade a partir de junho/julho/91. 

PREÇOS DO LEITE 

O s preços do leite praticados durante o mês de maio foram os St: , 

LEITE (tipo) VALOR (Cr$ por litro) PERlODO 
Consumo 51,00 1 ° a 21 de m, 1 , 
Indústria 46,00 1º a 21 de mru11 
Consumo 60,00 22 a 31 de mat, 
Indústria 46,0Õ 22 a 31 de m lc 
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fona em 
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J ixando a monocultura para 
procurando investir de forma 
liciente na diversificação, a 

1 1 Schneider, no municipio de 
1artinho, partiu para um no­
t:Stimento: uma tafona de fari­

<l • mandioca com capacidade 
,agem de aproximadamente 3 

1 t<las por dia. Em funcionamen­
<le o mês de abril, a tafona, 
firma o associado Paulo Luiz 

1der, tem o objetivo de servir 
omente a produção própria 

trnflia, hoje com 15 hectares e 
a pretensão de atingir os 50 

1 ares de mandioca -, mas de to­
os produtores interessados em 
, uma renda extra, através de 
· cedente que nã'o é aproveita­
( lo mercado in natura. O proje-
k tafona partiu justamente de 
o excedente próprio, salienta o 
lutor, apontando o grande po-
1al da çultura. Com pou­
Jubo, pode-se obter até 30 tone­

de mandioca por hectare ao 
, Instalada na localidade de Laje­
' 'faborda,a tafona deve produzir 
mil quilos de farinha ao ano. 

-□ D D 
Balança d'água 

O Multiplicador Hidráulico Ro­
e conquistou, em Esteio, na Ex-
11ter 90, o Prêmio Gerdau M elho­
da Terra. A balança d'água é 

,1 equipamento instalado em circu~s-
11 cia semelhantes ao do carneiro 
lráulico, oferecendo, no entanto, 
u série de vantagens como: 

• Desnível mínimo da fonte a 
,,,,ba de oito metros, podendo se 
rmder até 300 metros; 

• Produção média di,ária de 18 
11/ litros; 

• Adaptaçao a fontes de baixa 
.., ao· 

• Pode-se utilizar duas fontes 
11.I 'J)endentes; 

• Altura máxima de recalque 
150 metros; 

• Possui sistema revolucionário 
controle - liga e desliga por tomei­

, ou torneira boia da própria resi­
ncia; 

• É construida com materiais 
J ciais - resistente a oxidação cau­
,Ja pela água. 

• Dispensa o uso de energia elé­
u·a ou de combustível; 

Os testes com o Multiplicador 
11,dráulico Roepke foram realizados 

lo Centro de Experimentação de 
tdquinas Agrfcolas dlrUniversida­

Federal de Pelotas. Maiores infor-
11çôes sobre a balança d'água po-

lrm ser obtidas junto a Metal-14rgica 
, pke Ltda, Av. Júlio de Castilhos, 
. em Restinga Seca ou pelo telefo-
(055) 261:1213 ou ainda na Uni­

rsidade Federal de Pelotas, Cx. Pos-
11I 354 ou telefone (0532) 21-2033, 

mal 126. 

Reuniões ... Cursos ... Dias de Campo ... Reuniões ... 

ENGENHARIA 
AGRfCOLA 
De 21 a 26 de junho acontece em 
Londrina, norte do Paraná, o 20° 
Congresso Brasileiro de Engenharia 
Agrfcola. A promoção é do Instituto 
Agronômico de Pesquisas do Paraná 
e da Sociedade Brasileira de 
Engenharia Agrícola. O tema do 
encontro será "A Engenharia Agrícola 
na Definição do Plano Estratégico 
da Agropecuária Brasileira." Maiores 
informações sobre o Congresso 
poderão ser obtidas através do telefone 
(0432) 26-1525. 

□□□ 

~~~ 
1 Feiras & Exposições =1 

Sucesso em Ijuí 
Os 400 animais expostos na XVII 
Feira de Terneiros, na VIII Feira de 
Terneiras e na VII Feira da Vaquilhona 
de Verão, foram comercializados no 
primeiro dia de vendas. As três Feiras 
conjuntas, realizadas em Ijui nos dias 
16 e 17 de maio, no Parque de 
Exposições Assis Brasil, foram 
promovidas pelo Sindicato Rural 
Patronal de Ijuí e pela Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento do 
Estado. 
O mau tempo atrapalhou um pouco 
a Feira, frustrando em parte as 
expectativas dos promotores em relação 

ao número de animais expostos. 
Mas de qualquer forma, o sucesso das 
Feiras ficou garantido pela qualidade 
dos animais expostos, pela procura 
por parte de compradores da região 
e pefo volume dos negócios realizados. 
A média de vendas ficou em torno 
de Cr$ 35 mil por animal, totalizando 
Cr$ 14 milhões de vendas. A 
comercialização esteve a cargo da 
Cambará Remates, de Cruz Alta, que 
levou pouco mais de quatro horas 
para vender os 400 .animais. 
Ainda na quinta-feira, os promotores 
entregaram os prêmios concedidos 
aos melhores lotes expostos. O 
expositor Constantino Goi, de Cruz 

VENDE-SE 
Um terreno de 11,5 x 40 m. luz, 

calçamento e esgoto situado na rua 
Vilson Tabile no Bairro Munstock 
em Ijui. Recebo carro ou soja no ne­
gócio. Tratar com Jeovani Dellaflora 
na Linha 22 Ajuricaba. 

VACAS 
Vendem-se oito vacas holande­

sas. Aceita-se soja e milho no negócio. 
Tratar pelo telefone (055) 332-1282. 

TERRENO 
Troca-se um terreno localizado 

no Bairro das Palmeiras, em Ijuf, por 
soja. Interessados poderão tratar do 
assunto pelo telefone (055) 332-3361. 

LEITE/EMBRAPA 
Difundir tecnologia entre os produtores 
de leite brasileiros. Esta é mais uma 
proposta da Embrapa, tendo 8ºr meta 
uma produção nacional de 3 bilhões 
de litros no ano 2.000. O programa 
ê a longo prazo, se estendendo pelos 
próximos 10 anos. Nos cinco primeiros, 
a meta é reduzir o intervalo entre os 
partos para 12 meses, aumentando a 
produção leiteira em 50 por cento. 
Nos outros cinco anos, o esforço ficará 
concentrado no melhoramento 
genético, aumentando em mais 50 por 
cento a produção de leite do país. 

no □ 

Ot 400 animal• expoeto• na• trê• Felru ... 
... foram comerclallzadoe no primeiro dia 

Alta, recebeu o primeiro prêmio pelo 
lote de terneiros e Luiz Alberto 
Stumm, de Ijui, a segunda premiação. 
O lote de terneiras classificado em 
primeiro lugar pertencia ao expositor 
Rivadávia de Freitas, de Jóia e o 
segundo prêmio, na mesma 
classificação, coube ao lote de Paulo 
Fernandez dos Santos Sobrinho, de 
Cruz Alta. O lote de Vaquilhona 
classificado em primeiro lugar, 
pertencia a Rivadávia de Freitas e o 
lote classsificado em segundo lugar a 
Herbert Krombauer, de Augusto 
Pestana. Os troféus entregues foram 
patrocinados pela CotrijuI e Banrisul. 

□□□ 
EXPOINTER 
Já se encontram abertas as inscrições 
para a Expointer 91, a realizar-se em 
fins de agosto e início de setembro, 
em Esteio. As inscrições se estendem 
até 14 de junho. A taxa de inscrição 
para os bovinos e bubalinos ê de Cr$ 
5 mil; para eqüinos.de Cr$ 10 mil, 
para cliinchilas e suínos CrS 3 mil; · 
aves, coelhos e pequenos animais, Cr$ 
1 mil e ovinos Cr$ 10 mil por cabeça. 

TOURO CHAROUS 
Vende-se ou troca-se um touro 

charolês por gado de engorde. Idade, 
10 meses.l>eso, 450 quilos. Tratar com 
Sirineu Pavani, no Barreiro, interior 
de Ijuf. 

TERRA 
Vendem-se 16,4 hectares de ter­

ra para agricultura, 100 por cento 
mecanizável, localizada a Z quilôme­
tros de Ijui. Aceita-se caminhão, auto­
móvel, soja e terrenos no negócio. 
Estudam-se outras condições de paga­
mento. Tratar com Valdemar pefo te­
lefone (055) 332-2174. 

COLHEITADEIRA 
Vendo uma colheitadeira, mar­

ca SLC 1000, ano 79, com motor 1.113, 
800 horas. Valor de Cr$ 2.000.000,00. 
Vendo também somente o motor. Pre­
ço 50 por cento inferior ao de um 
motor novo. Aribildes Toso, Linha 
21 - Espinilho, interior de Ajuricaba. 

(O)COfRIXmNAL 

TRIGO 
Dourados, no Mato Grosso do Sul, 
sediará, de 22 a 26 de julho, a 16ª 
Reunião Nacional de Pesquisa do 
Trigo. A organização é da Embrapa 
e da UEP AE de Dourados. Os 
interessados em participar do encontro 
poderão obter maiores informações 
pelo telefone (067) 421-0411; pelo 
fax (067) 421-0811 ou ainda pefo telex 
67.4026. 

AGROINDUSTRIAUZAÇÃO 
A descentralização agroindustrial, as 
relações econômico-jurídicas entre 
produtores e complexos 
agroindustriais, a abertura do m~rcado 
no cone sul e o impacto dos d(?Jetos 
industriais no meio ambiente são 
alguns dos assuntos que serão debatidos 
no I Forum Regional sobre Pequena 
Produção e Desenvolvimento 
Agroindustrial nos próximos dias 25 
e 26 de julho, em Chapecó, Santa 
Catarina. O evento é promovido pela 
Associação dos Engenheiros · 
Agrônomos de Santa Catarina e conta 
com o apoio das Associações do 
Paranâ e Rio Grande do Sul e também 
da Faeab (Federação Nacional das 
Associações de Engenheiros 
Agrônomos do Brasil). Maiores 
informações sobre o Forum da 
Agroindústria podem ser obtidos pelos 
fones (0482) 228155 ou 341344, ramal 
48. 

AGENDA 

ATIVIDADES DO 
DEPARTAMENTO AGROTÉCNICO 

M~S DE JUNHO 
• -De 17 a 28 - Treinamento 

para filhos e filhas de associados 
da Cotrijuí. Local: CTC 

• Dia 19 - Uso de Defensivos 
Agrícolas e Regulagem de Pulveriza­
dor. Local: CTC. 

• Dia 19 - Curso sobre raças, 
cruzamento, alimentação e manejo 
de suínos. Local: CTC 

Dia 13 - Seminá-rio sobre Asso­
ciativismo, Produ~ão e Comercializa­
ção de HortigranJeiros. Local: ljuf 

• Dia 25 - Reunião da Comis­
são de Produtores de Leite. Local: 
Afucotri de Ijuf. Horário: às 14 horas. 

• Dia 25 - Curso de Máquinas 
Agrícolas - Regulagem e Manuten­
ção de Máquinas Agricolas - Massey 
Ferguson. Local: CTC. Horário: 9 
horas . 

VACA 
Vende-se uma vaca Jersey, com 

cinco meses de cria, J>elo valor de CrS 
60 mil. Tratar com Volmar Vicente 
Bertollo, na Linha 23, interior de Aju-
ricaba. · 

NOVILHA 
Vendo duas novilhas. Uma mes­

tiça Holandês com Jersey, com quatro 
meses de cria e outra, também mesti­
ça, com um ano de idade. Também 
vendo um terneiro com seis meses de 
idade. Os três animais pelo preço de 
Cr$ 80 mil. Adalberto Uhde, Barro 
Preto, interior de Ajuricaba. 

NOVILHAS 
Vende-se uma novilha Holandês 

com três meses de cria pelo preço de 
Cr$ 80 mil. Duas novilhas com um 
ano de idade, mestiças, pelo preço 
de CrS 60 mil. Tratar com Valfrides 
Alves de Souza, no Barro Preto, Aju­
ricaba. 
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Agora em junho, um grupo de estudantes de Agronomia d 1 

se distribui por inúmeras propriedades da região. É a terei! , 
de um dos estágios curriculares do curso, que como os oulr 
despertado o interesse dos produtores 

EDUCAÇAO . 

Despe1·tandO para os dois lado 
Em funcionamento há três anos, 

o curso de Engenharia Agronômicá 
da Unijuí, emljuí, é semelhante a qual­
quer outro curso superior ministrado 
em qualquer universidade brasileira. 
Necessita de muitos recursos para pro­
jetos, enfrenta falta de professores, 
tem alunos descontentes, enfim, co­
mo é de se esperar, não está isolado 
da realidade da educação brasileira 
em nível superior, que talvez não se­
ja mais complicada somente do que a 
educação bâsica no país. 

Semelhante, entretanto, é o me­
lhor termo que pode ser usado à Agro­
nomia da Unijuí, pois de longe já ga­
nha de muitas outras faculdades que 
se espalham pelo Brasil, pelo autênti­
co projeto de desenvolvimento rural. 
Esse, no entanto, meio no papel, meio 
na prática, pelo seu pouco tempo de 
existência, pode ser melhor avaliado 
por uma das suas características mais 
exclusivas: os estágios curriculares 
que se intercalam durante os cinco 
anos de duração do curso. 
CONTATO PERMANENTE -Ao con­
trário de outros cursos que somente 
possuem um estágio, os quais às vezes 
nem são obrigatórios, e realizados 
em final de curso, a faculdade de Agro­
nomia da Unijuí, coloca o aluno re­
cém saído do forno, em contato dire-

to com a realidade social e econômi­
ca do meio rural, já nos primeiros 
dias de aula. Ao todo são três está­
gios obrigatórios, explica o orienta­
dor Alvori C. dos Santos. O primei­
ro, chamado de curta duração, é reali­
zado durante uma semana do primei­
ro semestre, como parte da discipli­
na de Introdução à Agronomia. 

Lá no quinto semestre do curso, 
os alunos novamente voltam ao cam­
po, desta vez para fazer o estágio de 
longa duração, que é dividido em três 
fases, sendo cada uma de três semanas. 
A primeira ocorre em outubro, quan­
do o estudante aproveita para acompa­
nhar o preparo das culturas de verão. 
A segunda acontece no mês de feve­
reiro, época que serve a um acompa­
nhamento da condução da lavoura, 
do sistema de manejo e as próprias 
condições do solo da propriedade. O 
último é realizado em junho, quando 
o produtor já tem todos os resultados 
da colheita e já tem instalada a sua 
lavoura de inverno. Pra fechar o ciclo 
de estágios, os alunos fazem então o 
estágio de final do curso, quando por 
op~ão individual e segumdo áreas 
mais definidas de atuação, escolhem 
o local a ser trabalhado. 

Mas tantas idas e vindas a diver­
sas propriedades, demandam tempo, 

recursos e estrutura humana. Afora 
o primeiro contato, feito no inicio 
do curso, os demais estágios distri­
buem cerca de 30 alunos em regiões 
variadas, como Tapejara, Livramento, 
Tenente Portela, Teutônia, etc, de for­
ma a propiciar uma visão conjunta 
de todas as especificidades econômi­
cas, climáticas e sociais do setor pri­
mário do Estado. 

É na proJ?riedade, contudo,que 
se revela o maior objetivo do curso. 
Ali, ele não vai apenas buscar um co­
nhecimento dos resultados de determi­
nadas atividades de produção, mas sim 
de um acompanhamento total da pro­
priedade, afirma AJvori. O objetivo 
do curso é buscar, antes de mais na­
da, um histórico da propriedade, asse­
gura o professor, listando os vários 
questionamentos trazidos pelos alu­
nos, como a origem de posse da ter­
ra, a forma como foi implantada a li­
nha de produção atual, o acesso ao 
ma~uinário, o tipo de mão-de-obra 
utihzado, entre outras tantas questões. 
Tudo isso, porque, segundo AJvori, 
se pretende alcançar não uma visã.o 
simplista da realidade, mas um acom­
pannamento da trajetória de todas as 
decisões tomadas pelo produtor e to­
dos os fatores que a ela estão ligados, 
sejam internos ou externos à proprie­
dade. 

INTERAÇAO - Assim como 
dos locais onde são realizado 
gios são decididos através de 11 11 

versa conjunta entre os rcsp111 
oelas diversas disciplinas do cu r 
bém o aproveitamento final il 
gio é integrado. Aliás, a esc1 li 
locais é bastante ampliada, jâ q 
participam inclusive alguns p 
dores da Cotrijuí, a qual fun ·1 
mo entidade de apoio atravé 1 
vênio e do PRCT (Programa 
nal de Capacitação Tecnológ1 · 

Com as experiências col 
no papel, os alunos partem p·11 
etapa de discussão com os pr l 
colegas nas mais variadas disctp 
"Procura-se fazer uma retroaltn 
ção do trabalho", destaca Alvo, 1, 

tando que a avaliação dos est 1 

feita "de maneira interdisc9>lil1,, 
ra que essa fase do curso nao S< 1 
mo geralmente acontece, um pr 
so desvinculado do seu dia-a-ói 

Contato fundamental 
Os maiores envolvidos com os está­

gio~ realizados na propriedade são tam­
bém os mais entusiasmados com o pro­
cesso. Os alunos, mesmo os do 2ª se­
mestre, que há pouco incorporam as 
idéias básicas do curso ou que, como 
é o caso daqueles que não pertencem 
a uma família rural, recém se acostu­
maram com os termos chaves propala­
dos pela agricultura, já discutem entre 
si a realidade da profissão e do cam­
fXJ· Do estágio primeiro, várias desco­
bertas e a afirmação dos propósitos 
ou do próprio papel do agrônomo pe­
rante o agricultor. A conservação do 
solo já é enfatizada, mesmo que·a pri­
meira observação prática não permi­
ta uma total apreensão da agricultu­
ra como um todo. 

Técnicos complementando seus estu­
dos, seguindo uma decisão familiar 
ou mesmo por opção própria, os alu­
nos do pnmeiro estágio falam com 
muita decisão. Enquanto JulianoAca­
cio Nunes, por exemplo, acha que com 
a agronomia pode contribuir com a 
agricultura de maneira mais eficaz, a 
estudante Patrícia Volkman, do muni­
cípio de Alecrim, não economiza o seu 
entusiasmo. Ao contrário de outros co­
legas que pretendem fazer o curso pa­
ra trabalhar na propriedade da famí­
lia, ela diz que mesmo que pertences­
se a uma família rural, não faria isso. 
O trabalho tem que ser mais abrangen­
te, pensa a estuaante, ao falar sobre 
os problemas ocorridos na monocultu­
ra e as dificuldades dos agricultores 
pzra reverterem a situação. 

Com uma informação mais rebusca­
da, os alunos do sexto semestre já têm 
em mente as grandes diferenças re[tiO-

Paulo Burtet Delmar Frühllng 

nais, mesmo aqueles que não são oriun­
dos da agricultura. Ainda assim, sem­
Jre há alguém que deixa escapar a 
gratificação por ter conhecido algo que 
somente sabia por referência teórica. 
Todos salientam, no entanto, a impor­
tt2ncia do estágio para a melhor forma­
ção do agrônomo, já que partindo de 
uma realidade individual fica mais fá­
cil compreender os rumos que vão sen­
do dados às diversas propriedades, nas 
mais variadas regiões do Estado. 

A conservação do solo também é 
um ponto muito discutido nesta tur­
ma, que já aponta seus benefícios dire­
tos e ao mesmo tempo as dificuldades 
JXlra que os projetos do setor sejam 
JX)Stos em prática. Sabem ainda, por 
observação proporcionada via os inú­
meros estágios, do valor da organiza­
ção comunitária e do melhor aproveita­
mento de tudo quanto é produzido na 
p-opriedade. Os alunos do sexto semes­
tre, contudo, não esquecem de discutir 
no fim de todas as suas análises, a si­
tuação conjuntural da agricultura na­
cional, apontando como um dos seus 
efeitos mais latentes a grande des~api­
ta/ização do produtor e a ausência , de 
investimentos. 

ENCURTAR DIS­
TÂNCIAS - Os produ­
tores que recebem os 
alunos, pelo seu lado, 
também vêm os está­
gios de forma positi­
va. Alguns, inclusive, 
demonstram muito in­
teresse pela proposta, 
já que n[io dispensan­
do de forma alguma 
a orientação técnica, 
pmsam que ela deve 
estar o mais próximo 
fDSsfvel dos seus inte­
resses. Paulo Burtet, 
JTOdutor em Bom 
Principio, Augusto 
Pestana, passou pela 
experiência que Entendimento sobre a descapitalização da agricultur 

ele próprio poderia_ estar vivend?· Cur- desperta para os dois lados'~ ,, 
sou três semestres da Agronomia e re- o agricultor. 
solveu retornar exclusivamente à pro- De Alto Alegre, Tenente f'o 
priedade, devido a urgéncia colocada o produtor De/mar Frühling s 
pela crise. ''Apesar disso, estamos con- muito gratificado em ter propor, 
seguindo sair da estagnação da mono- do os primeiros passos para um 
cultura'~ diz ele satisfeito. dante. Tanto gostou que deixou 

A troca de experiências vividas vite para o aluno voltar outra r, 
pelos alunos com o produtor é uma ra trabalharem juntos. "É uma f 
forma de encurtar disttincia que a pró- de os técnicos começarem de b<m 
pria universidade pode criar, afirma ra cima'~ interpreta ele, sem tra11 
Burtet, avaliando o entrosamento dos cer nenhuma queixa da assistên(, 
alunos. Acha ainda que os estágios po- recebe. A boa receptividade co/1 
dem, ao mesmo tempo, aproximar o por De/mar é baseada na expe, ,, 
produtor da universidade, da sua reali- de que muitos produtores venh 
dade e do que ela propõe em mudan- ter sempre profissionais formado 
ças, hoje tllo necessárias para o seg- tro da lavoura". Ele aproveita <• 
mento da agricultura. Burtet pensa tam- ço até para sugerir mudança d, 
bém que muitos produtores gostariam nos estágios. ''Era bom que v, 
que o questionamento surgido no está- em maio e novembro, época qu 
gio tivesse continuaçã_o e contasse com mais serviço e o acompanhanumt 
a sua participação. E um estágio que de ser maior". 
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SUPLEMENTO INFANTIL - ELABORADO NA ESCOLA DE 1º GRAU 
FRANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUÍ 

Elaboração: Irene Lorenzoni 
Montagem: Z Comunicação 

ANI.MAIS ... ANIMAIS 

• -

DIVERTIMENTOS 
CRIANÇA 
ESCREVE TEXTO 

ORIGAMI 
. CIÊNCIA- DO ovo 
NASCE O PINTINHO 

- ·-



, 
PA~SARO que bate asas 

ORIGAMI é a arte e técnica de dobrar papel. 
Você pode fazer de papel, este lindo pássaro. 
Vamos tentar? · 

~ 
('-O \ 

\ 

415 9 4l 2 6 , 8 0 5 2 
2 3a 5 81 23 ,13 

0 6 a o 9 4-7 e 5 
EM QUAL DESTES QUADROS A SOMA OOS ALGARISMOS L MAIOR'' -

ESCREVA NA 
HORIZONT·AL 

~G) 

@ 

@ 

1 - Pula e vive na lagoa 
2 - Gosta de nadar 
3 - Galopa e ajuda a transportar 
4 - Canta na madrugada 

Respostas: 

·0Ie6 •01eAeo ·oied 'iJ 

.. 
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Decifre o nome do agricultor seguindo a or 
indicada pelas frutas. 
Ele cuida com carinho -o seu pomar. 

Resposta: 
·0JJ04oeo 

o'oº· 
•• D~ o . 

o 



o ovo 
O PINTO 

/ 

bem difícil entender como é que o pinto surge 
de uma única célula microscópica. Essa 
1 ira célula, ou célula inicial, resulta da união 
Jma célula reprodutora da galinha com uma 
la reprodutora do galo. Quando o galo trepa 
alinha, ele injeta dentro dela suas células 

redutoras microscópicas. 
da célula inicial cresce e se divide muitas 
s, até formar um grupo de centenas de células, 
formam a gala. Em torno desse embrião 

1inuto junta-se muito alimento que forma a 
na, grudada na gala, que depois é envolvida 

clara e, ·por fim, por um líquido que seca logo 
irma a casca do ovo. Quando a galinha bota 
,vo, ele é como um imenso navio carregado 
mantimentos que duram até o fim da viagem. 

s mantimentos alimentam o embrião até ele 
tornar um pinto completo. 
uando a galinha bota o ovo, a gala pára de 
cer, mas continua viva por várias semanas. 

r que o desenvolvimento continue, é preciso 
nas que o ovo fique numa temperatura de 
a de 37 graus e que a umidade do ar esteja 

110 de 60%. O oxigênio do ar necessário à vida 
mbrião, passa através da casca d_o ovo, que 

1 furos imperceptíveis. 
gal~nha bota, no máximo, um ovo por dia, o 
já e uma façanha quando se compara o 

11 nho do ovo com o corpo da galinha. 
os embriões continuassem a se desenvolver 

mperatura ambiente, os pintos iriam nascer 
dias seguidos. Como é que a mãe ia tomar 
,ta deles, cada um com uma idade? Mas não 
ntece assim. A galinha vai botando os ovos 

nqüilamente até acumular no ninho um bom 
1ero deles. Aí, em lugar de passar o dia inteiro 
, ndo e namorando o galo, ela deita no ninho 

levanta dali de vez em quando. 
,amparada com gente, galinha está sempre com 
,r e. E febre de mais de 40 graus. É só botar o 
rnômetro. No dia em que ela fica choca e cobre 

vos com o corpo, os embriões retomam o seu 
nvolvimento ao mesmo tempo, pois debaixo 
alinha está marcando entre 37 e 38 graus e 

midade está na medida conveniente. 

galinha continua protegendo os filhotes até 
se tornarem frangotes. 
sseia com eles, mostra-lhes os alimentos, 
nde-os contra outras galinhas. De noite, 

1 a-os sob o seu corpo, pois eles não suportam 
10. 

mo é que a cé!~la inicial e a gala conseguem 
ntar seu próprio desenvolvimento para fabricar 
lnto e não outro bicho qualquer? Esse enigma 
cupou inúmeros cientistas desde muito · 
amante. Mas só foi solucionado na segunda 
de do nosso século. 

Em certo sentido, percebeu-se que tudo era 
muito mais simples do que se imaginava: dentro 
da célula inicial da galinha existe um programa 
seguido pelo embrião, que faz com que as coisas 
aconteçam de modo a se formar um pinto. No 
caso da célula inicial do pombo, o programa é 
diferente. O resultado é um pombinho. E assim 
acontece com todas as espécies e raças. 

Na célula inicial não existe uma miniatura de 
pinto. Existe simplesmente um programa, como 
se fosse uma receita de livro de cozinha. Para 
preparar um bolo, a gente segue a receita. Mas 
o livro não traz um bolo em miniatura. 

No caso do livro, a receita (o programa) está 
registrada em palavras impressas. Quem segue 
a receita não é o livro, mas a cozinheira. No caso 
das células iniciais há duas diferenças. Primeiro, 
não existem letras ou palavras: o programa está 
registrado sob a forma de moléculas, chamadas 
genes. Além disso, quem segue as instruções do 
programa são as próprias células, dentro das 
quais estão os genes, e não alguém de fora. 

O programa funciona assim: como os genes são 
diferentes entre si, cada um faz acontecer certa 
coisa dentro da célula em determinada ocasião. 
Numa única célula, há centenas de milhares de 
genes, cada qual desempenhando sua função, a 
tempo e hora. O resultado é que as coisas se 
encaminham organizadamente para a formação 
do pinto ou do pombo, conforme o caso. 

Certos genes da célula inicial do pombo são 
iguais aos da galinha, mas outros são diferentes, 
de modo que, entre um pombo e uma galinha, 
encontramos semelhanças e diferenças. Os 
programas contidos nos genes da minhoca ou 
do pé de alface são ainda mais diferentes. 

Será que o programa da espécie humana é 
mais parecido com o da galinha, o da minhoca 
ou o do pé de alface? 

Oswaldo Frota-Pessoa 
Departamento de Biologia - USP 
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O autor é uma criança 

e stes e outros textos foram escritos por crianças que moram na zona rural. As professoras encarre 1 

de ensinar estas crianças, discutiram em sala de aula sobre os animais, suas características, classifi c 
importância, e realizaram muitas observações. Após os estudos, escreveram seus próprios textos. 
O cachorro, a porca e os leitões, a vaca.são mostras desse trabalho e não foi fácil selecioná-los entre tant 
outros que vocês enviaram. 

Os anima.is . · ~ 
e xistem animais vertebrados, que são aquele~ 

que têm ossos. 
Podem ser mamíferos. Mamam quando são 
pequenos. Exemplo: homem, boi, gato, morcego, 
baleia, etc. 

Aves: Têm corpo coberto de penas. Exemplo: 
passarinho, galinha, etc. 

Répteis: Vivem se rastejando pelo chão. Exemplo: 
cobra, tartaruga, etc. 

Peixes: Têm o corpo coberto de escamas. 
Exemplo: cascudo, lambari, etc. 

Os animais invertebrados são aqueles que não 
têm ossos. 

Nome: Sandra Schneider 
3ª série - Augusto Pestana 

Elefante 
~%-~~~h_ l:'ji!U-l,llot..._ 

e u sou o elefante. Gosto de comer amendoins. 
Eu sou gordo, por isso minha jaula tem que 

ser bem grande. 
Quando os macacos ganham amendoim, eu 

como antes 'deles. Eu sou um comilão. Para eles 
me lavarem, os homens precisam de escadas. O 
meu nome é Xuxinho. Sou bonitinho. 

Eles botaram dois topezinhos nas minhas orelhas 
para parecer uma Xuxinha mesmo. No circo eu 
encosto o meu nariz no rabo do outro, deito em 
cima de uma mocinha jovem, faço milhares de 
coisas. 

No circo e no zoológico, todos vêm me olhar e 
escutar o meu grito de fome. Quando eu estou . 
com fome, eu faço "chacoalhar" a jaula. 

Nome: Marieli Heusser 
Ponte do ljuizinho - Augusto Pestana 

A vaca 

a vaca é um animal quadrúpede, tem quatro 
patas. Com suas patas ela dá .coice. Ela faz 

tudo isso e outras coisas também com ajuda das 
pernas. Seu filhote nasce da barriga. A vaca é 
útil para nós porque nos fornece, carne, leite, 
couro, e também cria outros terneiros. Seu corpo 
é coberto de pêlos. Ela come pasto, milho, quirera, 
mandioca e outras coisas. A vaca é um animal 
vertebrado, porque tem ossos. A vaca é um animal 
que tem muita força. 

Vilmar Lamberty 
Augusto Pestana. 

A porca e 
os leitões 

d ia 24 de junho, minha porca deu cria, deu 
leitões. 

Os leitões são um mais bonitinho do que o out 
Só um nasceu e ficou com tanto frio que não 
conseguiu tomar leite e nós o esquentamos e rr 
a luz, daí ele conseguiu mamar. Fiquei muito 
contente. 

Quando eles estiverem gordos, eu vou carn 1 
dois para, no Natal. fazer uma janta em família 
vou vender os outros para pagar a ração. 

Nome: William Eduardo Krüger 
Santo Augusto - 08 anos 

Um. cão de estimaçã 

e ra uma vez um cão chamado Tupi. O dono 
dele era meu tio. Tupi era um bom companheir 

e um bom caçador. Quando o meu tio pegava a 
espingarda, Tupi ficava muito alegre, porque ele 
sabia que era hora de sair para uma caçada. 
Quando chegavam no campo, Tupi farejava para 
lá e para cá até que levantava alguma coisa. 
Quando voltavam para casa, Tupi estava muito 
cansado. 

Certo dia meu tio foi caçar em Tupã, lá havia 
muita caça. Até que uma noite, Tupi desapareceu 
e terminaram as caçadas. 

Nome: Rodrigo Alan Goi 
Parador - ljuí 

A importância 
do rabo dos cães 

a Sociedade de Veterinários da Inglaterra pediu 
recentemente ao Parlamento que aprove uma 

lei proibindo cortar os rabos dos cachorros por 
11motivos estéticos11

• Os veterinários afirmam que 
a cauda é um órgão importantíssimo para os cães, 
pois serve como leme, freio ou estabilizador. 

Quan_do um cão está correndo, e precisa fazer 
uma curva, a cauda o ajuda a manter o equilíbrio 
Se precisar brecar de repente, usa a cauda como 
freio. (Já notaram que quando um cão pára de 
frente ergue a cauda?).E ao nadar, usa a cauda 
como leme. 

O cão se vale também da cauda para manifestar 
seu contentamento. Mas há muito cão abanando 
11toquinhos11 por aí:.. 
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